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D I A R I O H 8 P Ü 8 U C A N O 
Año LXVl—Núm. 39 a Barcelona — Jueves, 15 de febrero de 1923 a 1 0 c é a t i m o S ; 
BsdsscUa. ádmtoJttrKié» r ttCsnc ESCUPtLlESS BUSCES I lito • I f . H i-SSC. « augecSo» | Sotcrtpciaaac PLAZA REAL, 7' 
SU2G81PQ01: Bamitu. pt» I ti ía-fMrt, ptu. f55 irüMitn.-Nftsol i m i m } flüftsa ftu } K «»«rvi Na* «un atu 0 mautn, • 1 • - ••• • —. , — , , .. - ._. I _ i i .|_ ,. — 

• , ,. • .i ••r-, .--î r - - _ _ . . . 1 

A U T O 
•TWVWvrW' w ^ an- Vi." '-sm iv ' W car 

r>s «-A 

DE EXÍSTESeíÁS, SAUOS Y GQfíFEOGiOHSS P5R DERRIBO COIPLEÍO DEL LOCAL 

ifiíí í i l M i Wl le üpiia aia p i é te a ?5 M m m . . . M i k 4 3 n m 

2 , 0 0 0 ñ B t ? l C O S q a e q u e d a n p s f a s s ñ o í t a s y n i ñ a s 

AJBR3QO largo 130 cm. »cr.or«. do 35 pía*, altor» 12 ptu. I J E K S E V lan». largo 80 cnu. de 25 pe*», a'.io» 14 plM. 
AESRIOO «efiora. gusto ir.gice. de 45 pts«. ahora I*? pía». X ABKICSO estrahúü. prerioso modelo, de IS'O pt». S S pU». 
A S T R A K A!V, varioa colorea, milro, a 13 pt«». ( Un reato de pana» y terdopelo* a S i * 3 S í pUl. uvetro 

F E l / P A S 1-Í O C M 1 „ rS<|U2e)ln»»S. Js olsae Je 6 0 s tísta» metro, ftlior* 3 S ;.o*.ta» metf» 

300 CORTES franela algodéa, a 5 pesetas - 509 CORTES lana, ás 16 pessias. ahora 10 pessías corta 

C A B A I w I ^ E J R O S s S ^ i i ^ ^ e l o f f i a l r e c a l o 
J í íJ íOf im CÁB4LLERQ, palo may sapsrior. ds 3 matias, ascUo 159 cm. a fiS ptas. corta 
IODO CORTES CABAUERO, da 40 y 59 ptas., los liqaidaaas como Ramato a 2 9 ptas. corta 

. g u s t o s r r e : c ; o s o 3 y c l a s e s s u p e r í o r e s 

Liquidación de todas las P I E L E S • • 30 por 109 de rebaja de su precio en fábrica 
PlíilllfHI (1P í í l ^ H Sínñitñn C o i o s a l o c a s i ó n , m á s de 2.000 a l iquidar, taradas y 
í»iHMlQfl uu iQ.ía y Qiyüliüll l impias; 20 por íOO de rebaja de su coste en fábr ica 
^ WAIVTAS AlvGOOO.V j M A N T A 3 A I , 0 0 » O N I JHAIVTA» AL,OOBON 
Parabajr«tas a 2&cts. I toayciMsemarmas a 4S ele. I mayores a 9o contieno* 

D»!***!»33 cameta», ancho 160 cm,, • 4 '30 pte». . P a ñ e s e í o s Uirdados. predosa caja. 
e j a n t a l e » hit-rro cocina, muy faerlas. l«SOp»»- J Oelanteees hiiopart coda». ..• ^ a 1*90 pta», 

f o a i l a s rueai, medí» docer.a. a £'¿SO ptas. 
IdÜ̂ ÍPl BílÉnijí? tf f üHf'i'JííiSS O fifafiaB l(5Fi>*!Si'Ri'* Jac-go cama hilo, bordado y calado, matrisaorjo, »e ÜquJdaii ««los días, a 25 pía» ' « M H , m ú M | l8jlí&fl!iK» G jfigMB} SSISíSSllB 2,00* ««rs.»l#«tóft.uavemuy taptof. M Bquldaa estoídíae. metro 1-25pta. 

n i módica. | Mulares de curfloicseal llnsta un coló lobií. Kc le dudí 
yo-6 pts. caja, Segaiá, R. Florea 14: Alsina, 1?. Crédito. í; Grue Ko. 
Ja Escudlüers TS; Saluj Fonfanella 7; Sena P?layo » y farmaciaí 

• 
I 

S 

iKADIE DESE i&NORARLOI 
í A T T lf DUREZAS ' s iS curan rá 

e infaliblemente con Pomada iRíS. 
Ona rajlta basta. 75 ê nf. en C. Esp. 



ÍAO. í Jueves, 15 de Febrero tío 1923 EL DILUVIO 

P R O N T O 

Lo recetan los médicos de las cin­co pnrtec del mando, porque «jaita 
el doler, las acedías, las diarreas en niños y adultos, el enfermo come mis, tfisi ere mejor r se mitre, corantío las enlemedeaes del 

P r t l S C I L L A D E A N 

E S T Ó M A G O 
e I N T E S T I N O S 

1 
n P U R G A T I N A ^ 

L«xante suave y cOcaa, para con­seguir una deposición dtniia, con­tra los estados blilosos, el estrcBI-mlenlo, la Indlcestl&i y la atrnla Intestinal, en oiSos y adaltos. u 

V*.-.t«: SÍH.'AHO 30, fc-m>sia, tíadrid y príncpd!ca del mundo. 

• 
• 

E s t e B a n c o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n | 

l a S u c u r s a l n ú m a & o 1, c o n t i n ú a r e a - | 

ü z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e c o ^ n p r a y | 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n - | 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o - S 

j a s d e c u p o n e s , s a s c r i p c i o n a s , c o b r o S 

y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n | 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i ó n a s . 
A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

i / a l o r e s . 

' x • uMNñHiAS Cortea, nümcro 0*2. 
D« 8 a 4. — Cilaioa: Callo 'le ¡Jan Patiio númeri-) 4* 7 « 10 noclie. 
|> D , V I A S «RIMARIAS. Rda. Universidad, 14 
U O C l O r L a f í i p S K U l l i a S pral. II.' 3 a 5. Eronómica. 7 a 8 noche 
nZ ñ flonn nnflSJ de lo« hospItiJeado Parí*. VIA3 URINARIAS, 1U OMES y 
i f i i C» CKlOííllluii «uClAUOIA. PU. UxtuinaoB». i. I.-. — DeUal2yd.4>6 

R E K O M B K i DOS C a R f i M E L O S V B O m i E S 
Barca «Sd» Registrada). Da wnta en los principales establedulentoi da oonáterla y oobnaáos da 

Z ? ; ^ * * J . B E R R A B E - B r i R C E 0 - n í l ^ Z Ü 
Médico oculista.— n̂Uner. 98: de 10 a IS. 
—Qnlca. oaBe de Sana. 143: de 9 a 3: Sana. D r . B A Ü B S T - S R 

T-i— A T i T T T T A v>u urinarias y Htenias. — De 11 a í 
J J I T . W aW W JijJwl A 7 da 4 a 8 y med a — 10. Urián. Ift 

/ - ^ y v t r V f m A de enfermedades de la piel y de los 

C O N S u L i A ' r r - r i ? ' ; ' ? . " . ' • . % ' ! " " • •°tl°-
rjf ^ v 11 1 « « • convaipcienlcs de ̂ rippc y pulnionias. 
A M M ^ I i t í Wl A W » W O tratamiento preventivo y curativo de 
la tuberonlosia pulmonar por el nuevo método de inmuniracidn indirecta 
del Dr. Yinlro de los Hospitales do Berlín y Paríe. Vllanova, 11 pral. De 8 a ft, 

SI os tfufjáta d i cutíei , 
ngurgltarlonr*. debili­
dad geneml, «om«(«os 
*t rég irmn d t l dtUetcto 

SI SUFRÍS 

D E L 
ESTÓMAGO 

P H 0 S C A 0 

y «a pocos días todss tai fu-
Wiuittdadas hsbria 
aparecido por completo 

• l aXt cxauisiTO de los desatuscs 
a. iA* roTEin o í los 

«£0O«STIT«YWT£S 

VsbU: Farmacias, ollramirlnaa y 
droguerías. 

DapOstto: FORTOItY H.»M.W, Hos- ] 
pital - Barcelona. 

Las M o a s te s i m m 
M VENTA EN ESTA ADHINIOTRA^'" 



RL DILDVÍO Juevíis, 15 d« Febrero de 498» PAO. S 

CON U PASTA FICTO SÁL 
DUD í ANi5f>EU 

KMaWfJWKTOYSSQaaO 

PROXIMAMENTE 

Los p u p o s sel í u j o h 

por 
WIUIAM BE8M0NT 

L O S C R O N I C O S 
Curan todoa con la H20TBUAPIA 

i H S T i T i i T O de m m m m 

Duran y Bas, 14 pral. Ce 32 a 4 

D O C T O » P L A N A S 
Tratamiento moderno de la D'abo" 

tea y da la TutMrouloala pulmonar. 
Investigación de la gluoosa da la san» 
gra, por al tr.lorométodo exaoto da 
3ang (tan adío con unas gotas de san. 
jre). Consulta todoa los dicta labora* 
liles de 3 a 6. 

Brurh, 6, l.', 8.» 

G U I A S « A A P I D O * * 

C O M P R E V . 

s é i e B i i c e l o i i a . 

^ E S P E C T A C U L O S ^ 

T B A T E ü i 

g T E J A T R E : C A T A L A R O M B A 
S TeloJjQ Í M h^Avt í l . ttliou». & eme tarda.—Rspactacirs pe.- a ínftata! I.'obra rte m5s gracia l aleTría d an J. M. rote i Tarro» 

• Mĵ niflca pr9£?t:t30¡iJ.—OsíOS b aoes en e.cer.».—Otan» perlpaara da l' Mraorlcu ¡ uasjsí-ran>, — Quitare de craa ptaoMl El anafraa; i» «La ^ Uoatela».—¡Totbom « i:uroea n nuro! — Vi'., Tertulia Ololaataii: 
0 I J O U S S A N T (den Scgarra) I L E S B O D E S J S ' E N C I R I L O 

D»m4. lardp. f. riiinlabla prosraruft címíci l,o malvnnla d* aliaos 1 l.cn Hodas d mn Cirilo—NU: L'SíM tnCi tiran de ü l«IBpo-vTe-cocliv" i íioa aci t-si 1 la cumedia ea »•><• acto.; au hTiiu ucuaia Qunn •!<«-• voia-t — UiüBahto, alt, quari* te L.»: lornMarf!, il» K. da Curei. i Par no «sner tf asato. — Dlumunifa a ¡e» tregi l. obra a« srao áílí d'ea tilín €l«! molJctMBf.-Adosiiuartauasls; Ll̂ rauô pectaciu a venturos d'au r<Sa»t.n¿;-ni« — Hili l.n 1a-
B rada. El paQueuot jg Telllatía de Tralre r:a ecte H i'oie'i l'i'orr ¡irrr» i 

cantera 1 f o r t: a o .%::•• r i r o i ^ v 

• • ¡ • i 
m m m m m m m 

BnoDuannu 
| T e r í u I S a C a t a l a n i s t a - T e a t r e C a t a i á R o m e a 

i D H O U S S A N T (tres acíes. J . Sagarra) i L E S B O D E S D ' E N C I R I L O (un acte. E . VÜanova) 
^ Es dOKi'euaa rale: ¿uinbrarana Oía. Hospital, le, i uciit".---. .-ía uaUMé Oeraiisda da la rresú, 8. 
**'̂ ^^^^ |̂M^^^^^^^MlLLJlBBlHllllS8Mww^^MHws3BBl̂ MWMHHBll i i i i i i i i m m B m m m m u m m m m a a m m m m m m 

I T E - A . - m E 3 C A . T " - A . X . A . H . O M 3E3-A. 
Teléfono 3.900 a. — DíasU, 17} 23üe( actuaii 

• " G - E ^ í E I 3 3 S^L 1 
8 '«a úclca» lu.iC.oa-x. — 1'AHTUrPB,do «uilíre. — I."AUToniTAlR»?, d'Henry c'iefe. - t,* íejiaouii.i,aua^.d-BiaUa Ealtre. 

' «obróla .-.Mu ü» 11. de Baliae.—Ka contaduría se aixiaay so «̂laiilou eacarjoeparalA* tfej iu:4.itiaas. 
* ______ 

is-'nriiTinr",T'i''n'r r"'nirií'rTT" l̂••ll̂ •l•̂ B^ l̂'̂ Mifllilll̂ '̂ f̂ ^ •̂"T^^^^^T''̂ ''̂ ''̂ l̂"^"^","^^^ 

T E A T R O N U E V O 

E m p r e s a S E R R A N O 
Espectátuios IRIS-PALMER 

X 3 3 3 J 3 1L7 1 7 -

Mr. Kreflkow, WaateuffeM; 9.» LA MAiUí-USA 1>B LUÍ. U Charlotte, DeUbíSj 10 CZAHDA, Uertrud Erieh T Bob tA^nge, 
- ima; 11 PARODIA EXCSNTIUCA. «eiiores Barras y Cturles. Kcru; 5? DMÍIK APAGIIc, I.a C!:ariottí y Kreükuvv, Of.'eia-
-S,,?- — Saagunda parte i LOS-HBKÍ.f ANOS FSRROSIS. clowos excéntricos mualcalcs. — Tercera parto: i..A.(NAV,VL ; miisjca, 
í'1 ••IHW SCHMAIttf; arreglo, PAO H, K'.lliCK0\V: ocreogrn/fa. JAN TROíANOWSSKI: dlrector.ar«¿Uea, P. PAl̂ .H.JCBBCKOW: 
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I 
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T E A T R O T l V O L I - ^ r ¿ » Q ' c ! . ' n , . ? ^ ^ ? y T ' d l f ^ K I S Compañía argentíoa Maiflo • AUppi I deúicadu» ias C4niaru<Ié Coaiaroiu, Uaroaaül f Fabril da riarcsioaa, eua aottoncla iot aeOor Cúaaa: -ir ia lapdOUea AivaaM U y aaMnao • inTitades te antoridaúeü HMalM. - Programa: 1. Ls plaza an un aoU> • 
| E r a un muchacho alegra - I I . E l cacique blanco - I I I . G r a n fiesta argentina * 
m monologo por ai aenor Altppl; daoaeri-jUot!; edtaloa.Tld.iiut'ka. flrinszatdalirt la a8), coatrapa ato oriollo, graa perio6n naoloaal pot toda la g compañía.—Mafiana.Tlarooa 

D S B U T D a BapeRAIVKA I R I S 

• B B B 
n a n a 
Í E 3 X j I D O R . - A . I D O 

Se aeapactta ea ouaMdana. 

H — — ü l l W H — — 
t C O L I S E O O B | 
V A R I S D A D S S 

IXITO ORAN "«I O SO K X 1 X O 
P I L A R A L O N S O - B A L D E S ! 

«•AMANA. VIURNCSS 
OKUtJT d« la •mln«nl« arllcta 

L A A R G E N 
•W—T—IWMMMIIMWÍMWgaBI 

I N A 

!l,!SE¡lWlí!¡llJi;l"í:̂ :liia —! 

T E A T R O T I M O I J I 

M a S a n a » v i e r n e s , 1S F e b r e r o » n o c h e . 

d * l a G r a n d i o s a C o m r ^ n S i i c t de O p e r e t a 

P E R A N Z A I 

L a p r e c i o s a opere ta e n t r e s a c t o s 

L H D U Q U E S A D E L B H L L T f í B H R I N 
y d e l i c i o s o F I N D E F I E S T A p o r l o s 

C R O N W B L X r : - : E S P E R A N Z A I R I S 
(pareja de baile) y (Cuentos y canciones) 

Ka despacho mn cor>ia<itirio. 

, —, ~ _ Compony!» ClaramDnVAdrli.-Prisner dllouí aa la Maload», a laaquatre «o pacto; . 
l.cr E l Rustec Bertoldo, 4 actes 110 quadro». 2.ón i D e i x e ü qu' e l s nens v inguin a mí!, un acte 

I O K L A I V T E A T R O E S F » A I V O t > 
T«l«foroIBCA,—Oocipaauda TOD̂ VIL T HHAKDSS BS!»-lCTA30U)-«.-Hf.í •!» oír ei ounular afi nar «3Hr •< •« ; fi» «as d« forra» part» la primera a«n« 48Ü.NCION CAHAL8.—Hoy, Ju»Tea. U da í'abraro.-Tar'le. a 1m cnairo.—Kntrerta y bitaca, UNA P"»»1* ^ " ! ^ ! } ! . da Nava* I vallas «amptaclAna da Sanpara - NooUe, a las ateti Kl mou nano }' Don Jonn ti» Sarraliarja.-tlan'i" ' Tíaipaa, urde. KO EAV 9M <CION paraeusayar La aanone» nl« da mivla, lúe ta eatrenará a. a!><0o pur la ncebe- — Hodie: O ",0 nono > Don Joan da SarrallarAa- — Sáltadu, aucuai DBBi,;T Utt PHi-U BMKn8. B 

EwsaassainsaBB^sflEsiQ&MLt^MMrasss5^''''' 
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O R A N T S S A T I ^ O E S P A W O L r 
• MttMa V rtbnra, - Noct.ei Estreno del Toflenl sn tras »p«^J>||jBiM«y^ Veber y R.isrt>d noa tres asas «al ToierU» trsJucoida 
I L A S E G O N A Ñ I T O E N U V I S 

8» feprfaentselon»» en Fi.rií! — Biciuslrâ d» w :̂mp̂cfs pora h3pii".n:_—Ort̂a. — Eietraucls. — l>lac!iioirtri. - ¡.ulimas toilettes. Preaentaciún asruarsila. — Decorado busto. 

I E L I D O j E ^ ^ I D O 
s.3̂ ngcs£a2a«Bwra«SBME 

: C O U C B E O D B 

t^lTO «nANDlOSO É X I T O 

B A L P E R - P l l H H l A L O N S O MAÑANA. VIERNES D EIíUT >!• la •minen** artista 
L A A R G E N T I N A 

BggaaB̂ aBggaa'aangaBWatiWWEaMMMMWllWMWĝ w-̂ ariaMMMTOaaaraaugy'-.a ] a 
I 
i T E A T R O C O M I C O 

Oran eoorpaflla dramática eastellana Rn|a»-CMon.-A.—Hcy. Jiieres, (arde, a las ctiutro y medís, aoiosat mxlin's a pmelos 
^ « . • ^ o S o ^ c t r 0 E l S o l d o l a 

S H u m a n i d a d . - . p ^ í ^ M S ü - a t o r n a d a d ' e n N a n d ú . - f . & X * J J a £ t -
S ^ ^ ^ ^ e T o T ¿ \ e á r - M a r g a r i t a d e B o r g o ñ a , r e i n a d e F r a n e i a 

fcftbadu La Tosca y El robo da la narla nc*rn. • • 
• iimn im i i i i m w i i i i i M\mmwp*i*—f*p*'>w"- . t -*-

T ' E I A . T H . O J E 9 O I _ * I O H 3 V I 

CaiLpstiiade ccmedia CL:i;i.I.-IL'uiiL̂ *A3QDi:itINu-u>KTUSL — Roy. ineTe». tarde a las cioeo.—Mauoia de moda pupalir.—BuUsa p'.aWi. Util 
peseta.—Bi4xlt« artístico ea ues actos ' ' EL, CURA DE LONOUeVAJL Noctia. a ¡as d!ec, moúa selecta popnisr.-Butaca plataa DOS pesetas.—SI íxlto Terúoí ea tros actos I.A MORAL DEL AMOR MaDaua, rloraea. popular. tarde< La moral rtat amor. — Nocliei b í . CLAVO. — 9a desoanlia eo eoatadurla.—Pr̂ xliaaa>aale «jlNao da 

¡a comadla «a tres solos y ea prosa de aun Maoasl Lloares tuvas * 
, ' LA MALA LET ' » 

'••AlOUO 4144 A. I T e a t r o V i c t o r i a 
g G r a n C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a y o p e r e t a 

I n a c g o r a c i ó o da l a t e m p o r a d a a l s á b a d o , d í a 1?, n c o h a 

n 

m!a^m*m*r~~*,m~^-r-„~~ IIHWB—MMMWMIiHli II 1 
¡ T E A T R O O o S r A -

m ^ ^ ^ . ^ c x ^ r ^ M ^ M a d a m e B u t t e r n y / M a ñ a n i t a d e ' M a y ó . " - T a r í f ; ; P i p i ó l a 
g éxttode CALMITA OLIVkh. — Mañana. Tiernas, estmno de la comedia de Alelnndro Dumas ípsdre', ade-iitncIOo de Federloo Deparas 5 
¡ U N 2 W . A T R S M O N I O O t í C O N V E N Í E N C I A e ^ ^ . t a o l « v » | 

"•BTiwwiiâ ap.̂ nsaamBeBBHBggaMegjnggBBa onñHHiniHBBaBnnalp 

C o m p a ñ í a d e C o m e d i a 
s C O B E I V A - O l w I V E R i i 

g I N E M A T O O R A P O S Y V A R S g D A D S f f 

C ü a n T a a t r o C o n d a l y G t ^ a b C i n e fiob^tnta 

S & t e ^ ^ L a e s p o s a c a p r i c h o s a - ^ 0 s í ¡ S 

L a s I n d i s c r e c i o n e s d e l c i n e - K S " ^ ! : L a s e ñ o r i t a s i n 

m i e d o - E l c i n t u r ó n d e l a s e s i n a d o 

ESTRENO de la enarca tornada flel film Wa'̂ jioo de eran éxito 



"EL DILUVTO T̂ 

PLAZA DEL TEATRO, 2 y 4 
TeSéf. S , i 2 S y 4 .73e-A 

S A B A D O » D Í A 1 7 9 R B A P A R I O I O N 
h> eomoaSfa tf e ravlHias co» mi «ng»c«rtctilo <S« (ífoí» prsssnlactAn 

m t m t t ^ S m por loa «aatfroa oua atonoxaron mayor ¿alio an la» daK >na'tcl:>nadaa rovlalas 
| 100 ARTISTAS ESPAÑOLAS Y EXTRANJERAS-500 magníficos trajes d8 la casa WÁX WELDT, da París, 500 | 

• • • • • • • HMMVI BnMBHMH 

y e m D H D 

i 
Grandiosa visión cinematográfica de la vida en la > 
India Inglesa y en el misterioso Tibet, dividida en » 

cuatro grandes jornadas 

: P R O X I M A M E N T E E S T R E N O : 

m I 
C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 

Hor, juerê .—Tarde, a las claco mono* cuarto.— Mocbe. a laa diez. 
PROTECCIOR DE MOTADLES P&UCULAB. — ORAN COADBO DB ATBACCIOKKS 

BVCCES EXTKAOSOlNAhiO .f la eenial artista 6 JUNETRO'S (equüibristaa) « 
SOLEDAD MIRALLES (bailarina) 
3 VERA'S (alambristaa) 
O A I w D R (ventrUocuo) an iaa ereacloaeri do exx nuero repertorio 

Maaaak,Tterne*. a o o s t b c i m i e s t o a u t i s t i c o . - d sbo t db l a bmikkntiS a r t i s t a 

| T e s t r o s T r i i a n f o , M a r i n a y O i r s e I V u e v o 
•Boy. Juerea praanrtma entapando de aelpcclonad*» nellcnlaa do BOTUs'NO. —Asuato* aeleetamantaeacoRli'.os.-Siemiiro laa mejores y ma« cmodo» narit« pnaucolOBe».-(irán éxito do la tntereaanUalma pellcuia olridlda no d"4 inr̂ i iitas 
Í L a c a r a v a n a d e l a m u e r t e , ^ T X " 1 ^ ™ * ' B l a n c h e t t e , 1 ™ ¡ S X W A T 
M i c h e i i n g r o o m d e i i o t e S , ^ . S í u ^ - C o r a z ó n d e A t i z o n a , "SaSS? 

áSSíefveVS* ^ S f . ® r S i L r a d e u n a m u i ^ 
prujectándcae lúa eplsoahn quinto y aextu, por lagautal artilla oaU.víü.. UV̂ RS. 

5 5 1 X J " J r < , S j í ^ . T t. Aristocrático Salón Palacio de la Cinematografía 
Bslfln da reaBinn de fomiilaa dlatliurulúng. — Oranaatlrta s u m é . — liov. Juerea: 

Xxlto del acarondo aapttoio Ja la san-•aatonal película E L D O C T O R M A B U S E 

Caprichos de juventud 
por Butmy Wehlea. 

Señorita sin miedo 
por Mae Mar.L. 

MOTA. N iflina. v(i!r»n>3. -•"» aeapael>«rtn butaont parí lu sesión eâ edal oe laa te:* del dominico. por Binmy 
Sflbaao: Estreno del torcer oap:iu¡o da ta coló»al pénenla b l D O C T O ? » m a b u s c 
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ki • • — fga 
si fta Di H 91 B i 
| EEBB£S£SE<CB&3S933SEK"5iE23BSBS9ZiEES 

33§E5í*5EaigaSHBBlBHKaa«BBIiaBaKSaBBSBnaf3B¿-EBaBM I 

ii2i5Sí̂ nf5j'z;í-f2!2í;vr:EaBBBBBaaBBaaBae!iaBHaBBBaBasBBH5aaa«aiB 
H 

E ñ T ? ¿ E H Q ÚQ l a ^ p a n d i n s a p e l s c u i a h i s t ó r i c a 

I r U M H M i i 
O b r a m s c s t í í a d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

m o d e r n a U n i c o f i l m q u e p r e s e n t a 

l a r e u n i ó n d e l C ó n c l a v e p a r a í a e l e c ­

c i ó n d e l P o n t í f i c e e n i o s m i s m o s 

a p o s e n t o s d e s t i n a d o s e n e l V a t i c a ­

n o p a r a d i c h a c e r e m o n i a . 

E S 

- 'sagBMgaaaMWwaenaaKE inaaBB^stfisaaEZBfisadafiBBaBBBnaS 
• • • • • • • • • l i i n i wl* t m m m w m m m a t a m m M m t m m m m m m 

ID O I E 3 X - * D O I R , 
s C O L . I S B O D E • 

ÉXITO O' ANDIOSO ÉXITO 

M a N X N A , mSRMKa 
D B B U T do la ecnlnanto ctrtlsta 

L A A R G E N T I 

flHBUPBMtl IIIIIBIIBBIII gM.'B3BaBBEBB£S gHaa——BBB1BB 

C I N E D I O R - A u M ^ A . 
ífosraina para hoy. Una Inoccnta aventarora. por VlTtnti Martín, de. Pro-rrama Aluri». Î n eamvnna lie l a muarla, tíjfund» Ju.caaa. — El Mesón «tul l'tílo, cómica do gna nst. - ¡••irvoo ae u*- eplso ilcs t—•••.-o j cual cuarto aa la sena ViÛ ruptu porCaruel Myert. 

'̂̂ •ramag. _ Tod..atranca 
BQ, mai{:stra( po.icui». ereaciOa dn lab'»- Tp,,-• t t í i í i» «ti c j Tr--s í í - iTP . » arwsta . onsuince lalmadie. - 12^-Ti 43 S>¡ Mi S X l X S ¡ í x i S 9 
o a c l e s G a u m o n t . - I n d i s c r e c i o n e s d e c i n e . 

K Y 
B o g e r I - a K o n t e , S ^ f f i a i n S ? : L a e s p o s a c a p p ñ e l a o -

io«d«mb'a- k ^ ^ s t b » ! ! » i s t i n v n i o f i n . ^u-!—-'̂ taMae wa«í..- A C Í u a l í -

otio oei prtmwu> «t̂ ouau epii-odloa «le X> a â i««-̂ r y iu Cu.l4kI peilrui.> ptrcl -.-: •l.:<T CÜAllLKH uav 

ct/imclda artinta 1 ¡ recloaa comadla, gran naa. — vnnana. Tlernaa, , gran ̂ oJ" Kel'CW pwíram.».—UDinlniro. nociioi 
JLa c a m p a n a d e m e d í a n o c h e , 

y^aBlaiirtlTif agBBBHBaaag 

i S a l ó n C e t g a u ^ a 

k!ianHBBSsCTsassü2«3i.aEEQa5S2Ba3aEniiJí2BnrasaiSBEaaBBHBB9 
ORAN CIVK DB MODA. — Niitâ e» qHlot̂ ti .Tnrdá t r.̂ 'eato T o r r o n t » . — Bút. iMTe* S 
teiwVuwodo da 1 ^ cMr.- L l j c i j E C I A B O R G Í A B 1 "aaoo Den£oM>a Meen* vciaadHf•• derrocha»n prcaentac'flu.-Todo Batcwooe, B ;os3 lüsrmnla clGeiriHtojri;.ca LUCRECIA BOHOIA, qua por gu laraulaímo " lardo y Oíem nixiie.—Precios corricat- a. g¡ 

íSESsesssasaaaanasassassiaaaaaKBaaasaBaBaaBBBBBBBBa 
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Q u e d a n 
písrií poste»* izdsnlpiu* l a kinocuszaen-

f«l o b r a de a r t e 

? 
8t n o l a Isa v ü s t o u s í e d t o d a v í a o 
« l u l e r e v e r l a de nuevo , n o p i e r d a 

t i e m p o e n a c u d i r a 

- C I N E M A 

poroaae d e n t r o de p o c o s e r e t i r a r á 
do l a p a n t a l l a p a r a d a r l u ^ a r a l a 
e-ttJaas53c36M de s u h e r m a n a g e m e l a 

<iuc e s u n g r a n d i o s o c s p i í c s A c u l o 
n u n c a v is to e n ESarce iona 

Í H Í I L * I D O I ^ - A . I D O S COS-PaEO D E 
V A R I E T í A D a S i i 

P I L A 

ÉXITO OSAM - l O S O ÍSX1XO 

O N S O - « A i . D E f 1 

a 
l 

.«ANANA. VIBRNUS 
DB«30X tl-> la •mlnsotc ar<ia(n 

L A A R G E N T I N A | 

h aunuuuBBEsaasBBZHsnnt 
RA/.ISL,A DE CAXAL.UMA. 07 • I Bai OH MAS C J-Ví-OUT — • *HCITí O""1 

Boy, jmvea, exUeorUnerlaa icetoncs lame y n> élw, ra inx que se proyectara compleu) el ar.inilioao oóyec- juío elnemaW. tll!'-

M La aejor peUeala del aeaadO. — *• tota»las sesiones so T-ruyeciaran las Tisitaa y actos ace asisa S. A. B. aoa Femnío 4e E««1'!fs | ^ y ActoaiMades u#i 
MgMawaiKi^aagHMisyaMMnmaMjngMHMigaKBa^ 
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T «• © p a n s a l ó n d © M o d a 

| ^SSS: U señorita sis mieílo Las Miscrscisses üe! cine ;lt0emŜ a"Slc{Btaro'a del asesinado 
1 i í j ^ r 

fUulaila: Et, PATJO WE5 í.O» L C O Í V E 9 
A CASÍA JOniVAOA CSiBCU Kl, (N i'GKÉX S ~ — 1 — — '1 M 

LJ i u C I R E R A 
Q i 33L ® C l O • M I O C L 23. 

Hí-,-. (UÍ»M. Ufaa iirô ntina rjtraoo El moderno mosquetero, ^ff^S&^S&Sg - Fuerza contra fuerza, Sgg í 
Polos opuestos, r á S ^ * Reconciliación de los novios, W S ? S S | 5 » ^ a ^ S S S ^ i 

MaawMMMaaaBBagBagaBiBagi^^ 

Caorto y tUtlroo libro de !a seasacloaal • inieroaants QOTela clneaiatwaüc* 
La colosal psilcû a de 2.a» mocros 

¡ñ m m 

H07, juuvsa, extraordinario prugr̂ ma de oitrouca. Graadlosi proluaoláa taíarprjtada por ol csiebrsdo anista SiaMOaü'f. 

s í m m 

El graudioso Illm ds 1.1maeroa i La pcllcuiadrainítlca en dos partea { La ció ta cOmlea p?aar!M 
Ú i m i i i r i i e l n i m ñ m m \ m m i m m m 

DomlQifO, nocivo, estraao de loiepUoiíoi y 2-*'id ¡a emnnk'uaato eorie 8a saUupljolloa RAPAS. 

! 'í^í 

noy, luerM. — iGrsa afiouteclailento clnomatosTíifiCJ! "" Sorpteoleatoj eslrauo?. 
| La epopeya de una mujer, ^ T í L ^ ^ T á ^ f . - Rivalidad de Empresas "^Sir1 
1 »uecSs gaaaacioaoi T . a s i . t ^ v f Z k f s i s s . tf^ «VI a."!-»-! ranr í produceiao del iseal Programa AJurla. poí 
2 obra emoclonaate -*-~nü~*J ¿J '- '-_--3<«i » ^ a í = » í 9 i n̂j-nani, ¡;cliart Uoawunb. 

Domingo, noche: Estrenos. íiti ejJCSgSSS'a eSs Una tnuier* séptimo y octaro episodio*. — EJI Ti^PC, ¿e* 
g «iteío Programa Ajuría. por e! Ir.comparaWs artista W1LUAM. S. HART. 

gwnÉt 
•Ai 

V'i^'í' •» "S f^CPtr i J'iovos.W. Primer Coaeierto por el goaial plaauta Bitiit. SAUBS» 
x j e j ^ j a a fi^ü.iui'aSíW o-jntiuúap.bsertoclaboao y se adoiiwu «aoorgoi oa oaaíadun* i'ara 

—i-i.i-í » elpriiueri ee¿undu cccciertu. 

s 
H í J O 

L I A N 
L . I Z A B A L . 

C3L© C S - J T S l - O l S i , 3 S 

muría fcfa>.^f.v.fc 
ôr ligera indisposición del Director artístico F. LONGAS, que en él debía tomar parte; se SaspenilO 
v concierto correspondiente al Viernes, 16, reanudándose deade e¡ día 23, en la forma de costumbre. 

wmKmBKmisa. 

A S O C I A C S O M U S I C A O A M B U A ^ ^ V ^ ^ S ^ ^ X ^ i r ^ 
Serge Prokofieff « ^ r K f ^ ^ « á » » ^ ^ ! S Diran Alexaman 

ocla Jj "«i exceieot planista a\!Cara VIVS3 Exciuaiíameüt ¡ e'a5'> 
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X E A T R E C A X A L r A R O M . Q A - MAHTívS, OIA 20. rsocii 9 RBCiTAU f*OR Rl, ' « 

g , Masniaco profframa. — Detalles por carteles y protrramns, - So despacha en contaduría. 

0 e p o r í e s 

F R O N T O N P R I N C I P A L , P A L A C B 
Hoy, Ineves. tard". a las cuatro v cuarto, dos.frrandnit p-trtllos d» paiota a cesta. — Noche n las diez y cuarto dos extraiiraliiKrlos p:irtMoa. Primer), a palas CHISTU y AOUIURR contra BADIOLA y QUINTANA I!. — Secundo, a cesta; VICBSTS y SALSAM̂ NUI contra BARR Í NECaHA y CUTIANA OA. 

G - i F L J ^ r < r ^ . A / s r - i F ^ . A . ^ r - El centre fli s í i i c t n a í a i m h I w ñ u t i í a üistfra capital 

»«WaaBaaB>MIBBllHEEKgsaggi3S3aBBBW 
B A I L E S D E M A S C A R A S 
BBaisseí«BmmBOTcsaBSQ«vsBSsaH«ssBaBB«e»iwatBBSKiffiUJiEa 

§ T E l T I f l i i S E O Ü E S M sclso siaganíes ' I m i 
• 
• 

Sfibsdo priĴ lmo, 17 de febrero 
m El tóbido 21 Fnhrsro PS3TI VAL. OS MI-CAííB aE. — liOcaildridc* Casa H Anrl-ioiu.uti, feraaado, número 33, y en las taquillas del teatro. 

iBBaBBBBBHBBBiiBXBBBSQESiBBSBBBBaanBBBasaSBBBBBBBBBBBaBBBBB̂  

D I V E R S i Q M E S V A B i A p 
ÍSt jra "8 "I tf-! sen "TT̂ as»:̂  F*í~ll n c»»f«« BON-TBiwr'3.—Qnsínífim». número 9.—RastaorafT! oapocll-» fcj f^AJi.*^ e=iJ VAtSA J . «=3«=¿.'«t_* PESCADOS, OSTRAS » MARISCOS. - Tet6iooo.-i.34l-A 

M Ü S I C - H A L . L S 

TAnnt?, o i b h * 
Nocda. a la» IO 
Tcáos los cías 

tic siete a nueve 
y media 

m m - mm 
enelelesente FOYER 

y de una a cuatro 
de !a madrupada 

Bt Garaava! 1923 

uirertor anlstu-u: KKAhCISCu DKRKZOM 

i " s R O S I N E S 
Hoy. fa!lo de P A Q U I T A C A S A N O V A , baflarina 

Succéa ce CARrtflEN WUSíANOA, bailarina 

6RANBMLSBE é 
S 

toniBPC«parte la L U I S A D E AYAL.A bailarina (-> E-IVl!L,aA DO^IINOO cupletista 

3A3A30. I1? ^ 

famosa orquesta 
Tziganes T YNDA1L 
n QMAIVBES it V-OlOSal 
ATRACCIONES éxitO 

y d h-.s-ireraMe 
bailsiln LUJGI 

y SO b e l l a s as*tistas m á s , S O J U L I T A ^ 1 

E L V O & D E L V A ^ * « « . ' ^ I 
coa sn incomparable creacidu u a t»ANSA A P A C H B J AHlSTa»»*"'". •! 

COKSl!«ACION USUALi TARU» UlAÜ l-AKOKAULKd I PUSlírA — NOOad a s » - KSSTl/Oá •-.v.u.. » .tô J.̂ . 3 i-.̂ álA» 

«a5g&aag5e3SraBS3a^BBgBMBBggE»>-»»WBggaBMg»WB8Be*^NBroBBaBM 
T A R O E , 3 y issecSírs N O C H E , O y m e s á l a | 

N a j r i f a - L s n d a R o s a - L a M o r a - BaldomQrito ¡ 
m . C á d i z - A . F r a n c é s - R . d e l V a l l e -

m h l w mm mu 
Marciudn del Duero, lOO 

TELüFONO VÍS A Denile la una Soapsr-Tantto — Oran Jo :> F-iestas Tatoarlnc»cas 
MBBBBgBBHBaggHHBIBBglBgBgWMMHBMBBBMBBEBSSESaEBSggaSflgBBSS aSBS5g£5gaS¿aM8SaBHEg 

3 • a 

http://Tet6iooo.-i.34l
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( S r o n é x i t o 
oa LAS TI p 

£i Muslc-Ea!! selecto A»ALTi- «i i i-.Lr.K-«ii<1 Dí-í>ct!»r»rUgtl(M J.wii Ti.ajia 
montalma eaDietlau CONSUMACION USOAL Sfl LA PLATiSA Hoy AlUmu Ola da la urtls-(s mímala de esti público TAIÜIXi t nto. NUCílBi a-ja GRANOS» Atn̂ AUSOS 

H G R Al ANAS 
I 

canelo&lstaa y b .llarlaaa 

DIAS FüeTlVoa Y V'lOlL 
TARDB: ( _ üiC:;aütC cauc.oiiiyta 

^ ^ r ? ^ ^ Diadema - Maruja - lópez -Casanovas "Lulú 

Y - lafiiís#üBii.i$ 

caaionotista 
Lia ¡ ñ z x t ^ c i s i T i ú t a . 

Grao éxito 

XI to 
n o . 1.1 

— y 
[ E & y DORfTH I 

b / • n n í f l l / j f l l¿ Í / 3 KIOf-SL SííT.^SS? f T S í " 0 E T í n t . v & \ c - n & í , v , i » i s s * n % r A a n i * n a i ¡ t i 
^ u i á í í i Y I H ^ m - l l i l I l h l ^ O l i l l ^ B l i K f e E l i E - Marqass Dasro, sa-Tsléí. 3923-A 

| Toctos Sos s S s j í í s COKCiEISXO IPOK SO ASiTíSTAS, 30 —40 TAPaOüi!3TAS, 40, y 

Ovaciones a 
¡"ostoss loa «llrt» cambio d« r«portarlo' 

M I A 
« Juevea, día 15. Gran fiesta parisién por H ® . 2 ? Í 1 1 1 B S y todas las artistas de !a casa 

B Coneanifictón en butacas «tías labos-abies fnrde, UNA ota. Do 10 3 , Boapcr 'taanto. 

| K ü P i l L O J l i t K l | n p n / ' r " " . . - . i Fiorenflaa írafia - María Lacelma | 
S " ^ ^ H K o k o ^ * , o c 1 H E L 1 ! I H r O í i S j y K m a U t r e r a 

-» 
M • 
• 

« ass - a r ^ ^ O - 1 L 7 X N 1 3 
Rambla tío Saatia MAotea. 9 y Glnjol. «. - TalAIotao «7SS - A 
E L , MAS C O N C U R R I D O DK BARCJBl<ONA 

OANSEINO JAZZ-SSAPÍO tío T a » r «*• mmiSla ma<3niiifct3a 

SANTO DBL I)iA.—Sautca Faiutino y Jovlto y santas Agai* y Oewtsfí* Lona SB*f« a laa " horas y " mlnutua de la tarde, en Aooarto Sale el Sol • ias « fi maCiBâ-FOaeae a les 5ia5 tarde.—Salóla Huía a la» ffSS inaltoo»—3» i»<"»e a Im 5'15 Ut*u 

ceníá. 
l e p l e - E c o a ó m i c s - Hííf - P r á c t i c a - e á m o d a 

VéáíUSe en Centrales de ferrocarriles, estaciones, quioscos, librería 
en esta Administración 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L a a u t o n o m í a q u e q u e r e m o s 

El írncaso d? la polifina centralista 
no puede ser más Ofjfpnsihle. Todos los 
malea de Kspafia díhense a eaa tnn 
opresiva como esléril centralización 
madrileña, que liene pu instrumento 
en la burocracia y su forma en el ex­
pedienteo. 

En las provincias hay que esperar 
Ies resoluciones ministeriales para lo­
do: para saber si se puede eonstruir 
un puente, reparar un muelle, esta­
blecer un faro, fundar una escuela. 
Todas esas oosas se resuelven tarde 
y generalmente mal, careciendo así la 
administrackin esp.if-ola de dos de las 
cualidades principales que deben con­
currir en toda buena gestión de los 
intereses públicos: el acierto y la 
oportunidad. 

Como lo tiene patentizado la expn-
ricncia, es uapoaibia que los gober­
nantes centralistas administren bi>-n 
a España desde Madrid. Dentro del 
régimen actual, a causa de los vicios 
irr̂ mediablefi d** que adolece, no pue~ 
de levantarse a España de eu presente 
postración. 

Por eso nosotros somos partidarios 
decididos do la organúación federa­
tiva do España, preíerentemcnle bajo 
un régimen republicano, y, por el 
tiempo en que haya do persistir aquí 
la monarquía, reconociendo a las re­
giones hispanas la más amplia auto­
nomía, así en el orden administrati­
vo como poli! ico. Pero coa un régi­
men do esa íntiole es absolutamente 
Incompatible el espíritu ceniralizador 
de la monarquía españoia. 

NosoU'OS creemos que sufren uní 
gran equivocación los partidarios de 
la desintegración, los que en Vasco-
nia y en liataluña anhelan separar a 
»us regiones de! rcíto de España. IS'o-
aotros queremos que tn el Poder cen­
tral se conserven intactos los atribu­
tos de la soberanía. Debo mantener 
la dirección suprema do la naoión y 
velar por la integridad do loa intere­

ses nuo nos son comunes a todos los 
españoles. 

Pero también creemos que Catalu­
ña, como todaa laa demás regiones de 
España, deben atender, con entera in­
dependencia del Poder central, a todo 
lo que sea naturalmente suyo. 

La instrucción, las obras púbiieas, 
la sanidad, la bencAccncia, el servicio 
interior de correos y telégrafos, la 
organización do los Iribunaleg de ¿us-
tioia, el rcgiaien municipal, el siste­
ma electoral en cuanto a laa cor­
poraciones locales, la agricultura, 
la industrio, el comercio, ci fo­
mento de la población, la deter­
minación de las variantes que, dadas 
las circunstancias especiales de las 
regiones, deban introducirse en las 
leyes generales de la nación, lodo oso, 
y cuanto más fuese de carácter local 
pnr su Indole y alcance, considera­
mos que habrá de ser de la competen­
cia de las regiones unidas por el laico 
federativo. 

H » tenemos reparo en que. se dé a 
Va vida regional una mayor amplitud 
para ¡a gestión de sus intereses que la 
marcada por nuestro venerado maes­
tro Pi y Margall en su memorable 
programa. Pero <iueremos que per­
dure la unión do todos los elementos 
regionales que componen la nación 
española. 

tíobernar es dirigir con inteligen­
cia y {«rrvisión; administrar es cui­
dar con toda solicitud de los intereses 
púbílcoe, sin más mira que el bien 
general y la satisfacción de los ciu­
dadanos.' Gobernar no es oprimir, ni 
administrar es entorpecer y explotar, 
como basta ahora han hecho los Go-
b i eraos unitarios de Madrid. 

Por eso, para administrar con la 
debida solicitud y diligencia los asun­
tos propios, demandamos que se con­
ceda la nulonomía, no sólo a Gelaluña, 
sino a todas las demás regiones de 
Espaíia. 

s«s»&e««« 3« ̂ •a «t-s; ae *8-a se a s«« • í s enasta»*©»©»»»»»*»» 
to <te Joaé Ctiaitz, se nreseTitó en el e»'a-bkcimleQlo que l« Socíadad anóukQa Ctitu-solies p«see on !• calla de Santa Ana, 30, y encargó cincuenta frnesas de vendas 5 cioulss reátalos de goma roja, asi como otros srtiuulos que fueron mandados a la cipresada casa, perjudicándose dicha Socie­dad en dos mil pesstas. Y oblando dlobo procesado eon Animo de lucro, y dada U eonflanza que había despertado merced ti 'ais» pedido, logró que }a casa i« entrega­ra rHn pesetas ao pretexto de habérsele ol­vidado el dinero. 

El Dsosl eolloité para dicho procesado la pena d« «vatro meses y ua día de arresto mayor. 
Socslón segunda. 

E n l a A u d i e n c í a 

fiERALAaiEKTOS PARA HOY 
AUDIENCIA TEP.niTORIAL 

Bala primera. 1— No tiene scfialamlcnlo. 
Pala «cgtinda. — Concepción. — Ejecu­tivo. — .Don Baueiliio Dtscals contra don León Alter y ctro. 
Valls. — Ifeobir cv.anlfa. — Don José Mangrallé contra dou rabio Escorri y oíros. 

AUDiEN'CiA PROVINCIAL 
Beatíóo primera. — VkU. — Dos orales por lesiones y h Tto. 
Sección eĉ jnrta. — Tarras». — Robo. — Manuel .i,-. .- y otro. — Jurado. 
Secelón tercer,:. — Sur. — Tres orates por coaedones y esbfa. 
Brcclón cuarta. — Concepción. — Robo.— José Sánchez. — Jurado. 

V53Tfi DE CAUSAS 
e»ooIén primer». 

Estafa. — José Gslán de la Osa, titulán­
dose represéntame de la cana Vicente Lleó, 
de Las Pahuas, y dando el sombre mpuei-

Korto.—Fraoutoeo Constantino Gama, por «sr amigo de (?on Sebastián Terronas, visita­ba la casa de ésta en la calle de Bretón de ¡os Herreros, t8. y ain pelar probar los días, de Euero a Mayo del «Co anterior, en va-1 rlia vísllas que le biso, le sustiajo 1,?15| p̂ eUs en hillelca del B.inoo. 
t i flsca!,aprodó dos delitos de hurto, con' ¡a aci avante de sliaple «bu$o de conSaiiza, I y solicitó para dleho prooeeado la pona de: seis oiescf y un día ae presidio c.HTe*«Jo -i na! por el primer delito y por el «srnodo | uO:i stoí, once meses y enoe días del ñitsmo' jreE-'íljo. | 

••colón euarte. 
Robo y robo frustrado. — Joí.-! Sdael DIsz, en i;i ñocha del 22 de Enero del a/io anterior, en unida de otros que no pcdieruii ser detenidos, penetraron, frasíurando u:i halcón, en la carpintería que don Juan Var­gas Ucne cstsblorlda en la «alie de la Tro-vesera, 158. y se llevó mil pesetas on biüt-le«, T5 en metálico y un revólver. 
Realizado el hecho, abrieron un boqueta en el tabique qu» separa dicha carplnícr-i y un taller de confección de ropas prapi, -dad do Uofla Teresa Renom. Con pañoi'ei . de diclia tienda hicieron neis fai'dos, tasadas on once mil pesetas, y salieron a la caiie i s que iban con el SAnohex Dlaa, irucdán éste fuera del cstabtedmleato, dutidc, por iaspirar sospechas al vigllaiilc, t a i dete­nido, ocupándoselo mü pesetas en bUletr», dos palanqueta.1--, una sierra y una iuat;,j,-nita. 
El Juicio se Fiwpendió bosta las diez oe ia maCnoa de hoy. 

«cbrcstlmlento. 
La sección sejiunda de ia AaJtenete pro. viada! ha diciad ó auto de sabrenduin-Dio li­bre en la causa que seguia por ron a oe 25,000 pesetas destinadas al iwico do Jor­nales a unos obreros doi Palacio Reai, h«oho ocurrido el día 4 do Junio óllimo, por iu que respecta a los prueesados P.-ao 'is--; Bautista l'aiau y Domingo Luolano Bubirats, que fueron puestos en libertad hace peco» olas. 

POR LOS JUZQAD03 
IMRgWictBS. 

K Juzgado del Hospital Instruyó duran­te su» horas de guardia 26 (Hiigencias. Ingresaron en los calabozos del Paiaeio de Justicia Elete detenidos. 
Le sustituyó el de la Audiencia, amela­ría del sefior Florensa. 

• Expedienta concluso. 
El Juci del distrito de la Báncelond\ don Josó Márques Caballero, que fui nom­brado especial para instruir el expedlenic contra un oíiclal de la Cárcel Celular, lu declirado el misino concluso, rcinitieádolo a I» Dirección general del Cufirpo Je |iii-slonos. 
Pateca que el scHor Márquez, on su fa­llo, propooo una corrección para el ofi ial aludido. Tres robos. 
En el domicilio de Trinidad Morales, si­to en la calle de San Ramón, 7, 6.; oniraron ledrones, que se apoderaron de varias pren­das de ropa, tasadas en 60 pesetas, desap"-reciendo después. 
— Han ingresado en la privón aetniar Ra­món Sabor! do y Jaime Torres, que se cn-eontrahan reclamados por los Jû .t-i ios de la Concepción y Oeste, respeotlvaJOcu'•, ' dos delitos, uno de burlo y otro do t 
— En la cincel de mujeres ba títfrv* Francisca Portea Sales (o) I.a T. n -- i. scu-saüa d̂  haber sustraído en una taberna ce te calle del Cid una gabardina propie ¡ad Abelardo ArgticllcB. 

B a i l e s d e m á s c a r a 
En Novcdadee el baile florido, eon Un?» acierto oroanixado por la casa A' : resultó muy ludrto, v'-íodose el teatro totalmente de público. .. 
Acudieron m ía máscaras que a los nai"' anteriores y en los disfraces predouuBO una nota de mejor gusto. 

Venualna, . AlcBWmre, chulona; Pepita ConU. ••>-na; Manuela Otero. Japonesa: Can.ien '; Uérre», de fado, y María Babaté. de po.>u 
8Ur̂ 'lo8 otros baile, «slebrado» ¿ ' - ^ 
de una manera notable «1 del C-»ai:<. .¿ 
gon-ís. al que acudieron llnaae ir.ae.—̂ -
otorgándose valiosos premios. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

Por momentos so tiene la impre-
BÍ¿"-. >Hie la variedad y la diver-
fiillcaoiúa soa características pccult-a-
ye- del material del museos. 

á: el iiombre elegante debe pasar 
d'.M iperoibido al atravesar una multi­
tud, es decir, que ni eu sus detalles 
ni ca sus lineas generales debe apar­
tarte de la norma en uso, un pueblo 
debe busca- su distinción en el ¿leja-
mienta de todo aquello quo pueda ha­
cerlo dipuo de figurar en una .Kxpoai-
pión a titulo de curiosidad etnológica. 

No deseamos para nuestra nación la 
curiosa alenoioQ quo despierta una 
tribu de esfrnimales o do asnbantia y 
bemoa üe reconocer que entre esos 

exlrctnos, citados adrede .para hacer­
nos comiironsibies, y Ih norma euro­
pea, hay un formidaDle bagaje de ma­
tices que hemos de echar por ha borda, 
sin senlimenlalinmos, si queremos in­
tegrarnos en la avalanclui del progio-
so. Entendemos por progreso, perfec­
cionamiento. 

lian desaparecido los trajes nació­
los y no nos sentimos ofendidos en 
nuestro patriotismo cuando troBUiaos 
prendas extranjeras. Nos sentiríamos 
ridículos en el trajo nacionul. 

Tenemos la imprepión de que en el 
orden moral debo suceder aigo p-w;-
cido. 

S e p i d e l a r e v i s i ó n y s u s p e n s i ó n 

d e l A y u n í a m i e t o 

Siempre hubo el favorillamo, zratinoMiin 
y auuionlo para loe (io arrlM, para lo» més 
próximüa a los coucojalos, y. Cu caiuMü, « 
los hiunlldes, a loa irodestos. el deapreoio 
y la merma en sus ya pequeños sueldos, 
Bué, ea la aistuuMad, cualquier piniiíl'j ^oúu 
(le ebra fWTthUllar gaaa ia:«olio más, y Su 
mis impropio es que sf pnva do ¡a nobl« 
¡isniración de un ascenso, pues cubada «xls-
teu vacrmtps di' cargos superiores se nom-
bru n individuos de fuera que, si 'M^\ os-
ImUa títulos piofeslor.ajoi, les falta la 
prMuS4 necesaria. 

Apoyo, pues. Kxcaio. sí-fior, sn pi­
de ea uumli.-e de esla Aswiacióa en todos 
sus roniponentes para que •« lua.-i la debida 
revisión do sueldos j oalê ortos y la .-ejula-
rix.iCiOa de los st-rsii'ios." 

PROTECCIC.-J 

Prolf ciín solicitamos rte V. T. pira lo» 
que en uu rasf'.o de DivilUted cu aiaur a U 
oludul clevann.s este escrito, puvs anís 
U petirlúa que tacemos verán a-i-nm-
do-» rte represalias ñor parle do Hicimos con-
oejilos, y no durtamos que esa prcl»ec<oa nuo suplicamos será la seguridad complíta 
de que si no lleifasn a decretar V, K. la 
auspe:i&fón y revisión qac solicitamos, se 
considere tal BolldUid, no como uu acto do 
rebeldía ni afán do ||irindlBar, sino el deseo 
de que se depuren los bociios que U opíalóa 
púlíhca pregona por tod*s parte-*. 

Vtuigetnas el valor iie.-e-Mirii> pera dooir, 
con la frente bien eMa, liun los GinpIeAÜM 
y obreros nmaicipates piden la suspensión 
y revisión del Ayuntaml-nto, yu que lode 
Baecelofls la desea, pero ua se atreve a du-
I.'.a: Ja. la." 

! ' sSbadá celebraré la AsociaMí-a de em-
r'.eados y obreros tuuuiolpales una extraor­
dinaria asamblea. 

'Je tiene como cierto que se dará leotura 
de un dooumcato dirigido al gobernador y 
en el cual se demanda la inmediata auspon-
sión y rovislón del Ayuntamiento de Bir-
«eloaa. 

Ke aciul lo que dice el documento en 
cuestión: 

""Lii Asnciaclón Instructiva de erii->lea-
•lus j obreros municipales, ante el clamor 
constante de la opinión pübllca, unas voces 
'n maniliestos, otras en arUculos en la 
rrenaa y siempre y en todo momento en 
ennví -saoiiines entre la mayoría de ¡os ciu-
dMianus, artioulos, conversaciones y raa-

st-JB quo punen ea entredicho la adml-
n,3lr«elón que Hevan a cabo nuestros con-

e* de los Intereses de la ciudad, la Aso-
• 'j.nón tíe empicados y obreros municipales. 
'Sp̂ tintos, eleva al Exorno, scüor cĉ ercador 
V l l i e, '"'e8eQt6 escrito en deman ja de «lus-
M ,̂ Razón y Protección. 
,.„lJ0r* es ya que acabe de una vex para 

"ice la, insidia, la luurmurac'.ún y la o«-

_ capitales q;is jamft̂  
ron P̂ f̂''""'0"»» particulares lo coiwiguie-
v, a 68 I"6 no se diga que prandes 

ante la proteeolón de varios edl-
pnni M'̂ Blaa sus capitales, burlando los 
ê :, 3 OnnSdo», abandonando sus obil-
fc-uones y rallando siempre a las ord- nan-
li.n.""""I0'1"1163- 1Iorl e« y« qu« fiarce-
b;"Í *c l:c,i'aestro que es una ciudad ĥ glé-
oio, •â 1' 'lera es ya que cese por coin-
c. '..m- crc°n̂ a de que los enî ados son 
x.i¿!fL * ? encubridores de la desorganl-
de „° ¡os servlelos y de la rtlsralauctón 
V, ri„-,.D1l<;3í9, 881 oorau M enrlqi'eclmlen-
IIÓm e oar*0' ae algunos concejales. 
liQ'jb'R t*l:n''ién> ñus desaparezca 1* 
se e-„° Ten8anía que contra los empleados 
ea y01;018 Por no ser afines a cierta poilíl-
d.vr d?0 „ "'"P10. desaparezca la desigual­
áis 'n̂ iíH8 108 'unclonarlo» municipales 
fi¡3 A»W?Í2? 7 109 obreros que dependen 

.-Uuntimicmo. sean menos atendidos "U 

sus sueldos que el último empleado tía ta 
entidad pa-lieular mis modesta u oureru 
de taller menos importante. 

Para el'o, piifs. Exorno, sefior, par v.m-
nimldad esta Asociación suplica, riioga y 

JUSTICIA 
Justie»* en el sentido que, en uso de las 

íaoullades que la ley le coaflere, se sirva 
SUSPENDER iruiediatamente al A)Tnta-
miento de Bircclona y que una delciraclóii 
del ministerio de la Gobernación revise to­
dos loa actos, dictámenes, concleptos, em­
préstitos, compras, subastas, contrsWe, 
obr«9, concisiones y nombramientos hecÜOS 
desde 1919. 

ái los seCoros concejales, por su modes­
tia, tlmtdez o hnnriad. hasta hoy no han he-
cUo frente ante esas Injurias, cylnmnles y 
sospeeiias. so prestarán, no cabe duda, a e*-
t-a revisión, pues con ella se demoslraní 
3ue su honorabilidad está Ubre de cíiíoiIo sa 
Ice. La revisión hará callar a los matiedosos 

que dicen siempre que hay vscautss; 
—i Cuántas pesetas valen 7 
En fia, Exorno, señor: que la suanorslón 

y revisión que se pide creará una aureola 
de honradez al concejal que .iaxní.s »a npro* 
veobó de su c:»rgo, y si alguno, ofuseailo en 
su cargo do administrador de los intereses 
de la ciudad, fu-? déhtl y faltó, caiga .«"bre 
el el peso de la loy, exíjasele rfí-ponsabíll-
dades, que ello servir* rte escarmiento a los 
que ¡ilusosI sueflaa en ser concejal &!a ¡a 
sotvenma neoessrin. 

•justicie, pues, pedimos los empleados 
inur.;r.'pales a Oo de que a ellos no se les 
confunda con los concejales que faltaron a 
su deber, y con osla Justicia que domanJa-

L a C e n i z a 

Siguiendo tredietonal costumbre, a p-sar 
del tiempo variable que i-oinó. se traslü .U-' 
ron ayer al campo, cspcrtalmonl? por U 
tarde, gran número de vecinos de esta ca-
pllai, que se diseminaron por los'fusnU's, 
inerendaros y rcslaur.mis. que tanto ibiia-dan en las iDmediacitucs de Han-.iona. 

l.os tranvías do las lineas do Rarta, Pan 
Andrés. Travesera de Pilt. Bonanová, Sa-rrii. Cullblanch. Uadalona. Ca.̂ a Anláoeft 
In'-leva, etc.. salieron a primeras i" r .s da 

ia larde llenísimo», regresaudu del inicOK» 
modo desde ci anochecer. 

P'ir la mafiana so trabajó en la mayoría 
de ios depeadeuelis y tulleres; pero a par­
tir del medio rila el cierre de sstabwiA* 
mientes fué general. 

La ciudad quedó poco menos que desier­
ta durante las primeras boras do la lardo. 

En algunas calles el transeúnte percibía 
el eco de sus prontas pisadas. Más de une 
fué considerado, equivocadameulc, por al-
grtn vecino guwulán de sn casa, como dis-
ulpulo de Caco pues sabido es quo el miér-
cuies de Ceniza es ol dia en qie oued* 
mayor núnn.-o de pisos del lodo vacíos j" 
los' rateros pueden ollolar a mansalva. 

Salló la repugr.anín proscBlón de la Uuô  
na Muerte, exhibiendo llliias asquerosas nua quizá algún día pertenecían ol sexo fe-
menino, se vieron reeaMertsa de masa 
muscatsr. formando esplíndldas panlorrillris 
que pudieron ser el deleite de ia vista da 
nuestros antepasados. 

Procesión sin público, sin serpentinas, sla 
mujeres, sin alegría. iOu'.én puede tener in-
lerós ea presenciar la procesión de la Bue­
na Muerto? Nadie. 

Kílo es prueba indudable da que la de­
voción no existe. Que es pura farsa, pura 

mos quedes confundidos para siempre ¡os mentira. El católico quiere jolgorio, stflo-i 
que consideran a todos pur Igual nivel de maa elegantes r colonucs. „, ^ 
hoorades y honorabilidad. fo no ser esto una verdad, las calles ad 

• hubieran visto atestadas eyer lardo jr 
¡a _ APOYO n''a pasaba un alma por ellas. 

En cambio, los senderos y vericuetos i 4 
SI. apoyo demandamos a V. E. por en- loa vecinos montes presentaban el animan 

tender que no se nos atiende en nuaatms do cuadro Ue la procesión de la Bueâ  
sueldos como lo exigen las cirouaslaaoias vida, 
actuales.. - • 
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F o r e l 

E L DILUVIO' 

PRENSA MADRÍLEÑA POR EL. INDULTO : CREESE QUE EN BREVE SC FOR. 
PARA EN LA CAPITANIA GEN ¡ERAL DE CATALUflA EL EXPE&IENTC INFORMA­

TIVO TAL COMO KA 8JLICiTÍDO EL COMiTE 
r Como dijimoí, la Goro!sliJn que nos tras-ladnjnoB a Madrtd para verlflvar Keslioaes An pro <2e la ennocsióo ite tan Justo 7 hu-inauüarlo todulto, al pedir la eooperaclún 4o la Prensa madrtlsOa a favor de esta «ampafia, enconlramos muy buena aeogida «iti-c lo« periódicos, ya î iie la mayorU han Itublloado extensos arileulos sobro el par-Soilar, dando motivo que entre las visitas ¡verificadas a personalidades y a representa-alones da luportiotcs entidades y la avuda 
3oe presta la Prensa se ha cre.'id<i en Ma-rid un estado do opinión todo favorable •I indullo de Vcrdagucr. 

"El IinparclaJ" publica este euOrgfco ar-llouio pobre el caso Verd̂ gucr: "Luis Ver-laguer. — Un easo de Indulto a do revisión. — Para el intnlsti'o de Gra­cia y Justioi». — En Diciembre de 1919, Una uoclie aparecieron asesinados en el Cam­po de Uras-íOt (barriada de Gracia) loa Guardins civiles Gosaio y Periirtno. Se les maiara de formidables martillazos en la ca-2ieza, llevándose los crlinlualos las armas y los correajes de sus vlclimas, sin que hasta ia feoha se hayan podido enuontrar. < Bete doble «rimen causó en la «ludad tina sensación «normo. Aoonteeió que mo­mentos antes de «er sacriQcados los guar-«1. ' Gosaio y Perugino, unos apaebes es­calaron las tapias de una f&brioa de la ba­rriada de Sad Martin, a los que paso en A)ga, disparándoles unos Uros de revólver, «1 sereno del aludido inmueble. En una Casa .de Socorro lejana del lugar do este último coraron a la raañina siguiente a un iioiubre que presentaba una herida de bala en el pocho, que dijo habérsela ocasionado unos ladrones que Intentaron robarle en el .Paseo de Puladas. Ocurrió también que el alcalde de barrio a cuya demarración per-.ieneeo e! Campo de Grassot dirigíase a su idomiclllo a la hora que se supone fueron (•MSlnados tos guardias, eoaado al llegar a la puerta de su casa vló o creyó ver en »lla a un hombre en aclllud poco Iranqul-Hzfldora, oontra el eual disparó su revólver, ñombre o sombr3, realidad n visión, huyó !• n • eefumó, eomo por obra do encanta­miento, a los dispares del alcilde. Este no te podido asegurar que hiriera n nadie. 
Estas coincidencias, verdaderamente de película, aoonsejaron a la Justicia la deten-elón del apache de la bala en el pecho y la de otros apaches más. Para la Justicia. •I hombre eontra el cual oroyó disparar el alcalde de barrio aludido fué el ûc se pro­testara en la Caca de Socorro para su cu­ración, 7 éste 7 los otros apaches deteni­dos fueron los matadores de Gózalo y Pe­rugino. Para la Justicia, el asalto de la fá­brica de San Martfo '• •'• la oonrtnda de los •limlniües. Eneareclados los apaches, se pro­cedió a la detención de T.uis Vcrdâ uer, dn*fio de una taberna del Campo de uras­tel, «n la que, segón la Justicia, los eri-nloales entraron a beber antes de matar a los guardias. 
Un alio después eomrsr'dnn inte el tri­bunal militar dice apaches acusados de ha-. 

bar dado muerte a los guardias, 7 Luis Verdagucr en oalldad de encubridor. Asit-tinios a este Juicio en la creencia dn que íbamos a conocer a los m&tadurus ¿ 1 loe guardias. Salimos de él, después da pro­nunciadas cuatro senleneiis de muerte ¡tres se cumplieron) y varias penas trenundas, entre «lias la de cadena perpetua contra Luis VerUaguer, con muchas dudas respec­to de la culpabilidad de los apachob condo-uados 7 con la Orine convieclón de que se había cometido un grave error Judicial cas­tigando a Vordaguei'. Sueslra conciencia le absolvió de leda ecuación y do toda culpa. 
Abon.tn esta creencia los antecedentes do Verdagucr. Luis Verdaguer ha sido siem­pre un hombre honrado, de Intacbabla oon-ducta. No so lo conocen Ideas pOBtleU. No estaba atufad» en nlrírún partido. Era tra­bajador y vivía exclusivamente para su fa­milia. Careóla de vicios. A fuerza de eco­nomías, habla llegado a tener algún dine­rillo que invirtiese en la eompra de una pe­queña casa do campo de su pueblo, en la que penñuha refugia-'o en la veles v aio-rir en ella. Todo eso se ha acabado. Su es-fableeimlcnto ya no existiría si no fuera por la ayuda que lo presta el vecindario, cuyo comersio rugesU la esposa. La casita so ha tenido que vender. Sus hljitos están en la miseria. El, el pobre hombre, en prcaí-Jlo para toda U vida. 
Sus amigos, cuantos le trataron, el co­mercio de Barcelona, la Prei-sa, casi tocias las entidades eeonómicas y culluraics do la ciudad, la ciudad entera, pues todo el mun­do creo aquí en la Inocencia de Verdaguer, le compadece y pido a los Poderes públi­cos su Indulto, 7 no por fórmula, sino con amor y deseos vehementísimos do que asi sea. 
91 no hubiese medio legal, revísese el proceso. La honra, la libertad de un hom­bre 7 la felicidad de una familia bies lo vale. SI no. llévese el asunto a las Cortes, que están facultadas para todo. 
Indultar a eso hombro, devolverle la li­bertad, ereemos que, mis que un acto de clcmencii), serla un acto de Justicia. — Adol­fo Maralllach.» 
Las entidades barcelonesas esperan con ansiedad que el ministro do la Guerra, acep­tando la propuesta del Comité eteculivo, dará las oportunas órdenes oí capitán general de CataluSa par* que se sirva formar uu expe­diente Informativo, donde depondrán laa en­tidades de todas las clases soeiale?, las que eoiDctdlr&n on apreeiar la exactitud de la inocencia ú¿ Verdaguer. 
Y anta tal sentir del pueblo, «I Comité njacutivo pro Indulto Verdaguer eonfla que el ministro de la Guerra lo «poyará, pre­sentándolo a la aprobación del Consejo de ministros, pftra proponer después al Jote del Estado la graela de indulto. 
Tan pror.tj ee abra este expediente In­formativo ya pondremos al corriente a to-dw las cnlidadcs. 

BARTOLOME AMIGO FERUERAS. 

Eo la conforoneia que el domingo próximo pasado se celebró a cargo del compañero Nuvella so recaudaron 19'10 pesetas, que fueron entregadas al Comité pro-presos. 
La huolga de la casa Miró y Trepat 

La casa Miró 7 Trepat nos envía para so poblieaclún el slguienle escrito, que Insor-tamos a titulo oe imparcialidad, pero ha-cieiido constar que no confronta oou la ver-slóu oficial que sobre la solución del coo-fliclo «e non facilitó en el Gobierno civil: 
"Se nos informa no es exacto que la 

Jjueiga p!iuilíi4a_fil pasado hmea por te 

L a m 
la dependencia mafcantil 

VI Sindicato único de la dibliibución la-vita a todos loa dependientes del oomerolo de Barcelona a la conferencia que desarro-Dari el oompaflem Ciará bajo el toma "So­bre la dignidad profesional". Bl acto tendrá lugar t las nueve y media de la noche d« hoy «o «i espacioso local de U Unión ül-
tamirtpt, aoog» oe sai> fek. _ -

obreros de la oasa Miró y Trepat se han! resuelto accediendo a las demandas fermu-ladea por los obreros, pues no cxisiiei-on Isa peticiones dichas, limitándose el conñie-t« a un obrero delegado del Sindicato qua fué dcspcdhlo, y habieudo reconocido bus eompafloroH que efeetlvameate había eornt-tldo la falla impulida, entraron al trabajo y hoy, después de manifestar babia dimitid do su cargo de delegado, se le ha admitido, pasando a otro trabajo". 

Los motalúrglcos. 
El Sindícalo del ramo de la metaluigii avisa a los obreros del mismo delegados •!« leJler que pasen hoy Jueves, a las nueve d« la Doche. por la secretaria del local goeinl, calle de Mu-Mders, 2&, 

Obreros en huelga 
yíiOS obre-os de la fábrica do tejido? d« los hermanos Comas, de Granollers «e tan declarado en huelga, alcanzando a todas iss secoiones de la essa, a causa do so haber­les sido admitida una peUefóa de aumenta de «alario. 

La Art(3tlc« Culinaria 
En roonión general quedó elegida la sis guictite Junta directiva: 
Presidente, Casimiro Alsins; vleepresiden-i te, Maimci Llnbiá; secretarlo, Gabriel Os-balda; vlceseoretorlo, Eulogio Carola; tesoro ro, Pablo Hoig; eontador, Ramón Solsona; bibliotecario, José Ferró Sardá; vocales: Jaime Coll, Amadeo Caml, Ignacio Vives y Jaimo Soté. 
La Junta dentro de irnos días dará unt reunión general para dar cuenta delallada-< mentó lo qv.̂  es la r,aja Mutual del trabajo, y craarla si conviene en dicha Sociedad. 

El Slndksto Musical 
El Sindicato Musical de Catalufia se reu­nirá en asamblea geneM extraordinaria el día t '¿ del corriente, a las nueva de la in«-> ftana, de i)i'imera convocatoria, o a las dioi, de «egundo, on el local social (Hospital, número 112, principal). 
El dfa 25 se celebrará la asamblea gene­ral ordinaria en el Tcalre Esoola (Consejo de Ciento, 264). 
Y el día 26 so reanudará la Asamblea en el local social indicado para la reoovación d« la Junta directiva, efectuándose ia elec­ción reglamenlarisrnenle. 

La DeloQaclón del mínlaUrlo del 
Trabajo 

Se nos ruega la inserción del siguientí •torito: 
"La Delegación regia del ministerio dfl Trabajo, Comercio « Industria en Bárrelo' na, cuyas facultades acaban de ser fljadaí por decreto, iniciará sus servloios tan proo-to como se reciba la partida quo figura e» los presupuestos generales del Estado, coo la que lia de atender a los gastos de so inslalaoióa, siendo do esperar que ésta que­dará ultimoda dentro de la semana prónni»' La propia Delegación regia hará púbiic* la focha eo qito comenzará a prestar dictoí servicios y los locales en quo funcionará. . Durante la presonto semana el delogiul» regio visiiará ios organismos y autoridades de Gerona, Tarragona y Lérida para ol"*? ncr la Indispensable coordinación ante» * iniciar el íuucionamcnto." 

Rogamos a cuantos envíen 
originales para que se Inserten 
•n esta sección, que los avalen 
oon «I sello de la entidad o de 
persona conocida, pues, de 1° 
contrario, no serán publica*»» 
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I P o r l a E s p a ü a i n e x f s l o r a t í a 

Valíntfa ea trabajar desde que el 
$ol su cuclcndo hasta que aa apaga. 

i Vaya! Se acabó. No hago más vino 
'pa" vuestros morros. 

iMiá !os higos I Tienen el cuello tor­
cido y la cara mora como "ahorcaus". 

* 
^agal. mole la reja hasta la crus, 

hasta que la sangre de la tierra te 
cubra el puño. 

El rey de la tierra soy yo. 
La mujer y la haza, sembrarlas 

cuando están en sazón. * 
Tengo la cabeza más seca que un 

canto. * Vosotros, loa ' aneblau»" de las ciu­dades... 
—¿Qué se hacet 
—A Dios rogando y con la azada 

dando, señor cura. * 
Rublos o morenos, todo higos. 
Parieron la burra, la berra y la 

dueña. 
Lile de mi parte al alcalde o al pi­

llo del secretario, que es su alcahuete, 
que los ordeños y mandos los guarde 
pa" los bandos. 
La muía rae entienda con un ohu-

fhdo y ia animal de tu madre no aca­
lla de comprenderme después de vein-

años de sos y arres y osqnos y pa-
paliás y "dialeútica" y explicación. 

"Pa" las peras hablaremos del asunto. 
—¿Cuánto, cuánto le "hi" de dar 

"po" la bula? 
—Seis reales le cuesta, aunque va­

le ocho. 
—Y escuche: cuando vaya a com­

prar carne, ¿tendré que pagar la car­
ne lo mismo? 

—Es claro. 
—¿Pues sabe lo que le digo? Que 

como fa bula me cuesta seis reales y 
yo se la*dejo a usté en ocho, quo es 
su valor, se queda usté con la bula, 
me da a mí des reales y estamos en 
paz. 

—Asómalo a ver quién ha "Ihimau". 
—El de la "coutrobución". 
—Pues pásalo al pajar, quo "tral-

rá" gana. 
—¿Cuántos años tiene usted? 
—"Pa" la sanjuanada fallarán tres 

sanjuanadas "pa" quo mo falten do­
cena y media "pa" tener seis docenas. * 

—¿Eslás malo? ¿Qué tienes? 
—Nada. Dolor do tripas de una coz. 

Mala "pala" que tienen los burros. 
—¿Te ha "dau" muy fuerte? 
—No. Si el que ha "thm" he sido yo. 
—Diez duros habrá de darme si 

quiero quo le vote. 
—Pero, ¿no somos amigos? 
—Es lo que me digo yo. Si don 

Ramón, que no es amigo, "m'ha dau" 
cinco duros, don Félix, qno es del par­
tido, me dará al menos diez. 

ANGEL SAMBLANGAT 

¡ « i i a i i s i i 

WA c o n f e s i ó n s o c i a l i s t a 

c"sndo uBl Socialista", de Madrid. p-jWrrt "i leleRTijnia anunciando que mi tsütuado «migo Fabr» Hibas hablarla en el Ateneo Baíceluna "con criterio socialista" del «iJíoado problema de CalaluBa, lo Invité, en 
I>.' Ŝr , ... _ . I 

-.nplia tribuna públl porque, decía yo, oon el misrao derecho ti protendi* ser el depositario de la "«'"«a doctrina socialista, me creía poseerla lih» i1116 a*I-evl a lo qiw digo, con todo y "«er la temeraria osadía de mi acto, arrlea-Bacoorne a enfrontar mi nombro osouro con • nombre presuroso de un líder del ib-„'•'0'uo espaüol, anta un gran píibíloo. slcm-*„, Pápense a Inclinarse, enternecerse y 
Ií-pí'hDJrse con 108 hombres cuyos nom-0i, * tlan Pasado más a menudo anlo aus 

están mis llenos de sonoridad, son mí* ?ul8ar «' diobo de que lea ideas lupia « fuert99 que las armas, de que Us » no puoden ser vencidas con las armas. 

tspaítu es mis fuerte qaí ia taáte-

ria. Yo tenia el inmodesto oonvencimiento de que si fuésemos a una disousléa pública con mi antiguo camarada sobro el tema cou-creto citado, él aportarla las anécdolad de tertulia de café o de Redacción madrileña y los sentimentalismos pasados de moda de un utópico cosmopolitlsnio. Irreal y amorfo, pero uue las ideas—como Us habría lle­vado allí cualquiera de vosotros—, las Ideas las hubiesa llevado yo. 
Cuéntase que un dia, ea la plaza de Ato­nas, un discípulo do Zeaóo do Elea üejpba, argumentándolo racionalmente, en medio de un corro de oyentes, que el "movimiento" tuviese ninguna existencia real. Dlói.:enes, el cínico, se levanté del suelo donde se hallaba sentado y, sin articular palabra, so puso a andar. De ahí viene quo los orado-re» que ignoran la Mecánica dlsan míe el moviuiieolo so demuestra andando. V dice el profesor Rnriquez, comentando la salida, no desprovista, en verdad, de usa cierta 

Íraola, "ciun granum salís": "Es tal cómo i fllosofía positiva responde al Idealismo metaffsico, mostrándole las adquisiciones de la ciencia". Ec-ii cierto qua el posUivísmi) cacz'xuíao 

responda de esta manera; pero yo digo que la respuesta de Oiógenes no es una respuesta; quo una atlrmaclón especulativa no puede rebatirse con el hecho anecdó­tico de una grosera eicperlencia, como tam­poco un hecho cxperlmontal [medo impug­narse con una pura especulación. Y e» que en aquel momento no podía la Humanidad calera oponer ninguna conleólaclón racio­nal al razonamiento de la Elcata, y han sido necesarios veinticinco siglos do historia para que las modí:i-n/;s luorlas de la Física per-¡niliesea aclarar aalistacloiiamcnle loa "Aporias do Zenón". 
Después he tenido que rcounooor. con lodo, quo mi amigo tenia razón ea dcsaeon-aejarme la pública contienda; arnbos ha­bríamos perdido con c'lo: él, porque no habría podido empelarnos la ruitad de lo» cosas que, por MBtésinM vez, nos endilgó al coleto, y yo porqua tiaĥ ^ perdido para hablar ol tiempo que huíî í-a tenido que eseuciiarle. Ambos llcvAbamoa por des­contada que el resultada dol dlilogu habla de ser tolalruonlo nulo. 
Trece aüos ha q;ie en la ruó du Crols-saol. de París, en la Iledacción do "L'Hu-manite", cuando ia coLlá.ana conmeión con c! gran Jaurós, el apóstol y el mártir de la ruusa de la emancipación del pueblo, ungía a l'abra Ribiis dii oslo iaislici.smo religioso ¡iuo ca la actualidad emana de su alrna generosa e lltuulbada—y digo esto sin ninguna reserva, cun la máxima since­ridad, que tengo para el buen conzáb de Kabra lübns la devoción más fervorosa—. trece aüos ha, como digo, empezamos a diseuür el lema. De eotuuecs acá, lautas voces como el trasiego de la vida roe ha traído el amable azar de su compañía, otras tantos heuiDS liabiado de lo mismo y los dos manlcuemos aúa nuestras posiciones de! primer día. 
Y es que ea este caso particular no hay posibilidad alguna do que ol uno conveozâ  al otro; él, erguido en el pináculo da su luminosa nombradla, yo sumergido en mi oscura modestia; de un lado una pura tau-tologia, del otro una idealidad. No se trata ni do quo una síntesis superior permita al­canzar la armonía de eonlrarin.-i. ni de qua un razonamiento Impecable pueda destruir un sofisma. Se traía simplciiiento do la irreductibilldad de dos eslrueluros menta­les : da un lado un estático y estéril doc-trinariímo raclonalisla, del otro un novo-idealismo dlnímlco; do una parle una men-lalidad auliliberal—a pesar de todas las diquelas—que pristuia tácita y lomoraria-menlo que la Historia es una ooía aca-bada; dé otra una mentalidad Inquieta, lia­da en el futuro, de cara a la evolución, pre-fíada de promesas. Situad vosotros mismo» las adjetivaciones. 
Y perdonadme—ahora me doy cuenta— de que persoiialloe en tan alto grado. Pero creo lu que decía el Ulósofo; quo sola­mente cuando hablamos de unsotros mismo» somos capaces de decir alguna cosa uueva. 

IUFAEL CAMPALANS. 
<iíiM|''M>.W 3 a3®»&aa a»-*». 

P r o v e r b i o s c h i n o s 
Bl Instinto hace que los anhnalea Irra­cionales se alejen del peligro: la demencia de los hombres los impele hacia él. 

m Cuanto mis se revuelve el cieno que hay en el fondo de una charca, más hiede. Par eso perdura en China el viejo proverbio quo escribió Budha: 
"SI quieres tener pes en tu pueblo, n» agitas sus pasiones." * De todos los frutos de la guerra sola­mente hay uno dulce y eabroso: la paz. 

NANG-TANO 

[MIO 
ABOGADO 

Grar.vfa Layetana, 13 
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P l á t i c a s d e C u a r e s m a 

*Fi rtloo de Dios so es cornea 
tí b uoo paa j , .% ("Sao Pablo a los Baatac»". «ap. Xiv, Tfrs. «-). 

NnéstMis aencillas "Plálioas" del 
o pasado tuvieron suerte j esto nos 
inva a continuarlas este afio. Tixvi-
03 ocasión de bablur de la muerte, 

el Jnicío, del Inflcrno, del purgato­
rio, del más allá, etc.. etc. Nos quedó 
ínera dsl programa hablar del ótelo, 
4ema que desarrollaremos el Jueves rrdzlmo. En todas aquellas "Pláticas" 

telamos hineapió en demostrar que no 
•ombatíamoe los dogmas eatólioos por 
•islema, ni por impiedad. Ni en rea­
lidad loa oombatiamus; los "eritioá-
fcamos", que no es lo mismo, eiami-
uándolos a la luz de la rasón y del 
Siuen sentido, con la cooperación de 
I b ciencia y de las conquistas moder­
nas. Eramos un caso más do ios in-
üaiLos hombres qu<i se ahogan bajo 
M cúmulo de artículos de fe, prejui-
icío?. ratinas y mordasas puestas en 

£Dmforo do la fe religiosa. Buscába­
los la Terdad a través del intrincado 

laberinto católico; no éramos mate-
vi- ••'.as ni ateos, sino hombres ena-
)norados de la verdad y de la justicia, 
sedientos de hallar para nnestro es­
píritu angustiado un oasis de repo­
do, que isyl el árido desierto de las 
teorías oalólicas • sus enseñantas no 
¡pudo ofrecer jamas a nuestro espíritu. 

Ponernos una venda en los ojos, 
.Inclinar la cabeza y acoplar sin exa­
minen ni erítica todo cuanto el catoli­
cismo nos propone, será un ejemplo 
ide docilidad cria lis na admirable; pe­
ro hay algo en nosotros que se re­
bela y nos aparta del sendero que si-
ffuo el rebaño y nos induce a investi­
da i* a dónde vamos y en virtud de qué 
facultades so nos guía y conduce. 

En este orlierio, que inspiró las 
'"Pláticas" del afio pasado, irán inspi­
radas las de este. Y, sin más digre-
fetones, entramos en materia. 

Todos los afioe, al llegar este día, 
•oigo en las conciencias timoratas el 
¡•oníiicto entre la oarno y el pescado. 
La prohibición do ciertos manjares 
durante la Cuaresma es de origen jn-
daico. La ley de Moisés dividía a ¡os 
animales en Inmundos y limpios y 
prohibía el consumo de los primeros. 
Cuando se eonvirticron al eristianis-
• j o loa primeros judíos se suscité la 
cuestión magna de ai debían seguir 
comiendo los animales prohibidos por 
la ley. San Pedro defendía esta doc­
trina y San Pablo la eontraría, aíe-
rrándoee a eu visión del lienzo Heno 
de animalea inmundos y limpios y a 
tos palabras que oyó: "Levántate y 
come." Lo cierto es que bobo qoe de-
Isertar de este precepto, «orno del de 
la eiroonoisióa para los gentiles con-

Hablando airf, en creyente, es lo 
'cierto que lodo lo ha criado Dioe pa­
ira oso y beneficio del hombre y aon-
iquo sea cada vez mayor «r número de 
'hombree míe se abstienen de aaorifl-
.car animales para su alimento, lo cual 
'aplaudimos, annqoe, desgraciádamen-
i te, no Ice uailemoe, lo cierto ea «ue 

•a Naturaleza nos da el ejemplo de 
unos seré? que devoran a otros y qoe, 
fuera do las nebulosidades del hom­
bre primitivo, el hombre mató anima­
les para alimentarse. 

Deiante, pues, de Dios y de sus le­
yes todo animal es igualmente lícito 
pava su alimento. £1 hombre ha he­
cho una selección de ellos, mirando a 
su paladar y a su más fácil digestión, 
y aun esto no es general, pues varia 
con las latitudes y los países. 

Los judíos y los moros continúan 
aferrados en no aceptar el puerco pa­
ra su aliiucuto, y esto, quo aparente­
mente es un precepto religioso, en el 
fondo es una medida de higiene para 
contrarrestar >a lepra, la gran plaga 
de los países orientales, y enfermeda­
des de la piel, como la eirouncisión lo 
era para avilar la tmlanitie, la fimo-
sis, etc. 

Ante el católico surge también la 
prohibición ds la carne y mezclarla 
con el pescado durante oí período de 
liompo quo precedo a la Pascua de 
Resurrección. Tenemos, pues, quo es 
lícilo comer pescado, pero no lo es 
comer carne. ¿Por quó esto? Porque 
significa una mortificación, una sa­
tisfacción de la guia, un freno del 
apeliio y un acto como de peniten­
cia. Otros dicen: 

"Es un acto do previsión hi^iónioa 
de la Iglesia, quo quiere evitarnos los 
peligros que una alimentación copio­
sa nos traería en primavera." 

Esto es hablar por hablar; la Igle­
sia no pensó ni remotamente en la hi­
giene al establecer la Cuaresma. Qui­
so renovar el recuerdo del ayuno de 
Cristo en el desierto y que la cele­
bración de su muerte y pasión fuera 
acontpafiada de actos de Bacriñcio, 
muy relativos, pues hay numerosísi­
mas personas que no comen nunca 
caruo y quo son muy parcas en su 
alimentación. 

£1 católico rutinario cree quo no 
comiendo carne los viernes do Cua­
resma y el viernes santo ya ha cum­
plido con su deber. Pues no hay tal 
cosa: no teniendo la "Bnla de la San­
ta Cruzada", que el Papa Julio U con­
cedió en 1009 a los reyes de España 
y que se renueva todos los ofion (en 
los demás países y América latina no 
la hay), todos los católicos están obli­
gados a ayunar desde quo oamplen 
veintiún años y a la abstinencia des­
de que cumplen siete y a no comer 
carne los viernes y sábados de Coa-
resma y otras mil zarandajas qne los 
confesores no explican a los fieles, 
sin duda porque no lo creen de Inte­
rés, y que los fieles no cumplen por­
que no ae preocupan de ello. 

De modo quo todos los quo durante 
la Cuaresma no ayunan ni guardan 
las debidas abstinencias, careciendo 
de Rola, cometen un montón de pe­
cados terribles y mortales. No hay 

marla para todos los de en casa, u, 
cluso los criados. 

En resumidas cuentas, que ttmn 
por indiferencia y otros por iacrodu, 
lidad, ninKuno cumple aquí eon ios 
prceptos del ayuno y la abstinencia 
incluso los curas. 

Sin embargo, en Barcelona todavía 
se notan los rcflpjos cuaresmales ea 
hoteles y rnstaurants, escaseando !a 
carne y hasta eliminando la maat«c% 
de las comidas. Resabios atávico*, 
que irán desapareciendo a medica quó 
nuestra ciudad sea más cosmopcüiai 

Acordémonos de lo qne dijo Saa 
Pablo, quo es una gran verdad: "Que 
el reino de Dios no es comida ni bo» 
bida, sino paz y justicia." , 

FRAY OERUNDIO j 

D e p o r t e s 
FOOTBAU;í 

Ayer tarde se celebró en el campo dtl £epjnya un partido amistoso entre sn pri­mer equipo y el del Eapaflol. 
Nos llevamos cbasco cuantos «•clamo» que por tratorso del miércoles do eeni/a y entierro de la sardina, acudiría poca grate. Nada do esto: el campo del Espinya b<' tí4 favorecido con una enorme oocourroneia. 
Bajo el arbilrajo do Castillo, se aba-v.-'-.n los equipos Ofí: Capanya: Bota •— Perelló, Vidal — Pla­zas, Sales, Cortes—Ocriols, Sastre, Dalnuu, Osorlo, Sans. Espéñoi: Vüarrodona — Vnlp. Perla — Perlsh, Ellas, Crgell — Mai.-ioi, l.laiigír, Agulrrebingoo, Ventura, Alvarez. 
Bl encuentro ofreció cscas-is par'.li'uliri-dades, rasidlando a ralos bastante soso. 
ünleanicnlo se marcó en toda U larde un goal favorable al Bspafiol, cnlrady flu el primer tiempo por Ventura. 

Homenaje a Camper 
LA Comifión cncarenda de llevar a entl» el festival que, en honor del gefi"r ilajr-per, ha de celoorarse el d!a 25 del oorrlea-te, ooutlmia recibiendo gran nócioro d>) w-hcalones. 
KI AyunUonicnto aaiaUrá en corpowW. siendo tanilMn segura la nonc.irr''nc!.i «• los mi» slgDlQcados elcroonioe de la D.'p'i-tación y de la Miuicomuuidad. El progTí'iia del festival seri Int. r.-san-Uslmo, eon'iadose eon la eoopcrarWa »«-liosa do la banda immieipal > <¡W uri«o 

0raCÍCDÜ- B0M50 
Tres do los combates de 1* próxjn» rt-lada Internacional que so cíecluar» eo «' Irts Park, son esperados eon Interí-» poj aíleJcnados; el de VaUcsp¡n-Vc*r.(.- B-ai-* 

el de Gastón-Lnlgl Rappi, nno do 1"* 
Jorea weltera iUlianoí y ante el «uw '«^ lón demostrará lo Justifleado quo es el w-mor da AUs on coneedcrle la rev?.n.';i« J fioalmente el do Franok Hoobe-Alaz it"̂ ' 
peso pesado ll<rcro, de Marsella. T"*. combatido ron Nliles 7 Spaüa y ba vecaa» 
a MokadoDl y Lyncel. ^ . ^ t a 

CONFERENCIAS 
Este noche, a las dle». en el local * y £ de la popular entidad hípica Barccon •-1 " • eeU anfjnelada una conferencia a S',rí,i ií dIeUnculdo turfista don Rafael de b s w i . ocal dlaeitará «obre el tema "L¡ne" J ralüaa del cabrito '̂ ura sangre de carn:.* 

JT.'NTAS Inmcal del Antoinivil ĉ J* CArri.-̂ra 

pOajmOB socrat ae ios neie«, como m qor. qW. 
oéduias, y. el jefe de familia, ba de to- Wwrne de la SoeSedad. 
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fir.» :a Lüiú).—íSiihes k> «fie hablaron, 
£r-j -n el jr.-iM-'í.l. aucslros primaros pailres, 
iiuando le cerraron tnis ellos las puertas 
d«l Paraiso? 

J-iiiú.—jQuít 
Klca.—Pues, pr«£lnysDilo ambos a loe 

(aardias do "Î a Verbena do !• Paloma", 
Uva pregnnW: " i Q M hacomoB, A<MUi?" y 
Adán Topiiso: To qyo fo i i la gas».n A lo 
qne conlosíó Eva, «Deog;i5nilos9 do hom-
tiros: "Daremoa otra Tnclta a la Biaozana." 

• o • 
El ama do la casa.—Occeral, mo lia di-

«to m pajarito... 
El scneral.—(Alguna ealumnlAl 
Kl ania de Ja easa.-HNo, no! Me to lia 

d!«bo un pajarito muy Terai... 
El general.—iDo quó so trata? 
El ama do la «asa.—De una i)«sii>B..< 
El general.—i Senil 7 
El ama de la caso.—...Anscreúnliea. 
El general.—No hay pasiones anaorete-

Hía?. Anacroonte «ra tin viejo bonaohín y 
alegre. Incapaz do tomar las 003as a po­
chos. 

El ama de la easrt.—Pnca donde d'«e "pa-
BlOn" pongamos "eapricho"'. iGoníormesT 

El goneral.—SJ no concreta usted... 
Kl ama de la «asa.- -Concretar'?, concro-

lart. Estoy muy bien doe-jmontada. EUa es 
una •iapletisti íaroô a... 

El general. — ¡Ali, vanaos, ya aptrecM 
npiellol Todos mis eontortuHoa del circulo 
roe embroman con la famoea cupletista. Yo 
me rio y no intento hacerles aomproader lo 
flua no cstA al alcanoe do su limitada into-
iigcneia. Pertenecen H esa categoría do hom-
íres que, segán el ni'üsofo, no teniendo 
Wcas qoe cambiar, eamblan floba*. 

El ama do la casa.—La cosa tiene Jntrfn-
WUs, por jo rteto. 

El gnneral,—| Tinto aomo Intiringulis, no! 
'•na s'Jnollla expUeaciín. Kl hecho a que se 
«•«flerpn las ordni cas es que yo mo ho abo-
M-lo a ana bntaoa de primera Ma y toda» 
«s nonlMts, a la hora en que "ella'' ra a 
™'r a escena, llego, arrastrando mía tres 
hartos y pico de siglo, roe siento y, en 
«"auto se leíanla el tetón, me extasío, i no 
« «soT 
»i «L*™ * ,a o9**̂ -̂  estasfa nsled y, 
« imal de eada "oouplct"', aplaude «on un 
^ '"rtaamo írenétloo. 

& generaL—iBjcaetol K pajar!lo lafor-

fOjutor 0,3 ^ í11 engaQido a natod. (Mira, 
Homiond», a Vlllamarta, que acaba do acer-
cafse, tros un vano Intento do incorpora-
elún pavliíiuetitaria, al grupifo do las Bol­
leras.) 

Juan vjüjjmorta.— Î-o aseguro a uste.d, 
general, q«io yo no be puesto en mi rolaW 
el mcuor asomo de pioardta. 91 la ha ha-
blS'lo a nuestra buena amiga do los tetaste 
y los catusiaNiuos do usted, ha sido hacién­
dome lenguas do eu csQmslto gueto artis-
li«o. 

El (roPertO.-—¡Usted mo comprende, Jo-
ion, usted me eomprvóétí 

Jaaa Villamirtr'.—Y usted, el más amc-
h'.d de los lioiiibres de mundo, «gradswido 
a üá oomprecsióD, me llar.;.' Joven, ¿no? 

Rl grsiierali—lh» ¡levo a usted enarenla 0809, fpierkto I 
Juan Vü.'amarta.—y, ton arreglo a la 

teoría do Einstcin... 
El orna do la casa.—Buoao, no sijínn us­

tedes baolando de edddo.s. iQuó es lo que 
}o sedueo a nslod, general, en el arte do 
esa cupklísia? Yo no la he visto aun. Con 
mis ¡otos... 

El general.—?.íc seduce, me cautiva, me 
Bechlca, en el arto de osa muoliaeha—j por 
cao voy todas las noches a admirarla y a 
aplaudirla—el decoro sensual. 

—Kl ama do la co?a.—No «cabo de en­
tender, lo conRo-o... 

Kl geenta!.—Hay en todo arto—no sólo 
en el del "couplet"—inspirado por... Eros 
—reciü'ranios a los divinos eufomismos de 
la Kiltologf».- -un busto do Venus con bra­
zos, aiia estatua Integra do Venus eo que 
lo de nieaoa es el busto o una Venus entera 
en quo todo, desde la cabeza a los pies, 
es do primordial Iroporlaacia. Eu el primer 
rano y en el último—el del paganismo mo­
derno y ol del paganismo cliUlco y orlen-
lal "serios''.— el arle es decoroso, decente. 
En el segundo caso sdlo es arte onando, 
adeTnñi de Brea, lo Inspiran las musas bo-
blo» do lo edmlco, y siempre es más o mo­
nos "smoking". ConQeso :juc me gusta mu­
cho lo "«holüng" artístico; pero, como 
manjar da voluptuosidad, prcPero lo artis-
tloo deoente: e la Venus entera o «1 busto, 
con brazos, do Venus. 

El ama de la casa.—Símbolo, por lo visto, 
del arte de esa Ilustre "chántense". 

El general.—Y del de algunas otras, muy 

poce*. Es muy difícil, en un gOocio d« ta» 
mod'.sla calegoria arllalica oumo el "000-
pl-;t", elevar a ios hombreo, los braaoa o 
la cabesa do una yenus todo el enaanto do 
«u desnudez clásica. 

Juan Viilainarla.—E-ta es la babilldad -.¡e 
!as gvandtrs coqjietns. 

El general.—Sin duda, la mayoria de laa 
ooplotî tes o tienen muy poco de coquetas 
o, en euauío áparooen ento el pA!)ll«o, aa 
olvidan do «u coquetería. 

Juan VHIamarta.—l.as hay do ambas «e-
pce.IeH. V'nas, azaradas o lorpep, se olvidan 
incluso de su oumücl.ín do mujeres. Otra*, 
las mis, son unos infcike.'. Y nnas y otras, 
cuando no nos dicen demasiado, no nos di-, 
een nada. 

El mfteral.—Esa deliciosa crlalara nc3 lo 
dios todo, ;verdad? 

Juan Villamarta. — Todo. Con palabyae, 
con gestos, con sonrisas, con ademanes de 
un decoro absoluto. 

El ama do la casa (al general).—Kl do-
coro sensual de quo hablaba ristod. 

El fecneral.—El que les falla, odamís <M 
la gracia, a muchos de nuestros esoritores 
Oiúñildos "."ioalipticoB". 

Juan VlilamarU.—Hasta la dcnominaoiaa, 
ca OHtiiplda. Parece Inventada en una oiy¡ 
gia de cosa do huespedes. 

• • * 
Lulú •a Fina).—¿Y crees que le barti: 

soiPir pri"nJa7 
Fina.—lis muy zorro; pero caer!, ino hdi 

do caer! 1 
Bel.—iQud aegurklad, hija mlal 
Carmen.--Se figura quo Viitamarta M xm 

colesia). 
Fina.— ô os un colegial; pero yo •« j»*. 

dónde wj le ha do atacar. Antea de una 
Carmen.—Se te Uabil declarado, ¿eht \ 
Finí.—¡Nol Declararse es muy eoneeto..! 
Bel.—iQuO pretcEiie.", chica? Tea cal-

dado... 
ItOW.—JNo hagas locuras I ~ 'íj 
Fin».—Quien hará tesuraa ser* ti . .1 
Carinan.—Y tú tan tranquila. JOué cíal 1 
Fina.—iQulfln to ha dicho <iue yo toa 

tranquila, dofla Castiza? Aal, oi J'Jego m 
tendría gracia. 

FLOR DE US 

Sht arrugas, sin granoo, sin cur. as impropias que la afean. Un rostro bello matiaa-
!o por un tinte <3e suavidad sonrosada atrae todas las miradas y seduce. H tratamiento 
/ A I G L O N no ocasiona la menor incomodidad, ya que acciona durante el sueño, 
a cara es el espejo del alma. jSea usted bella! Pida folleto a 
NSTITUTO ORTOPÉDICO Sabaté y Alemany, Canuda, 7» Barcelona 
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N a c i o n a l i s m o y f e d e r a l i s m o 
o 

R e a c c i ó n y p r o g r e s o 
No ha creído nunca en U convenienela— la diosa mayor de los gulas de Aocl6 Ca­talana—>de disminuir al adversario r.ar» defender con m&s eSoaeia las propias ideas. Mo lo oreo ni conveniente ni dî no. Reeo-nocer en su justo valor el mérito y la ca­pacidad do los que no piensan como noso­tros, es no srtlo un deber Inexcusable en todo hombro honrado, sino también prenda segura da sinceridad <n la discusión j de fe en la tesis quo se sustenta. 
Ursco dejar esto debidamente sentado antes de nürmar que, sl bien tengo a Prat ide la Hiba por el definidor más autorizado del nacionalijmo eatalin, considero Que sus discípulos, animados de un earifio muy com­prensible, han exagorado grandemente el , ¡tu': iío <ie su obra. Prat de la Riba fué un excelente propagandista, un essritor do mé­rito • ua teoi-liwnte muy mediocre. Por lo que toca a la doctrina nacionalista, no In­ventó obsoliitamente nada, y, en cuanto a las ioterpreUcinne.i y a la* adaptaciones . que de la Ittiana biso. Incurrió en múltiplos contradicciones y cometió errores da bulto. Esto se cumprcode perfectamente en un hombre Un rracrlonarlo como él, quo creía «n la misión ceonómlea y social de la en-tltcusii». que hablaba del "hereu" en tér­minos casi conmovedores y que se exaltaba ponderando la libertad de testar. Al autor tic "La Nacionalllat Cataiaaa" le hubiese parecido una herejía proponerse trabajar por la prosperidad y la grandeia de Cata'u-Ca, dando un valor secundario al Idioma y ' miranda eon absoluta Indiferenola, cuando no con hostilidad, aquellas venerables anti­guallas del licrecho «atalin. Y, sía em­bargo... 
Esto no obstante, hay que reconocer que. sl ningún naeloaaUsla ratalio puedo ganar a Prat de la Riba en reaccionarismo, tam-, poco habrá nadie que lo gane en autoridad • como dcOnidor de "la doctrina''. 
Para el apóstol del nacionalismo todo hombro nace miembro de una raaa, recibe por la herencia loe caracteres que un tra­bajo de siglos ha logrado acumular. Par­tiendo de esta premisa, explica a su modo la constiturlón de los pueblos y de !•- pa­trias y formiila la teoría del patriotismo, crue. según él, se confunde con la del na-cionaUsmo. Hasta aquí, por discutible que fuese la lntcrprct«clóa de la historia hecha por Prat de la Riba, no se la podría tachar <lo Inhumana ni de reaccionarla. Pero nues­tro autor — siguiendo en esto fielmente a las verdaderas autoridades en la materia— nos explica luego que el nacionalismo no es más que la primera etapa del imperialismo ' y que el paso de uno a otro sistema se ope-

< ra por medio de la guerra, la cual JusUtloa ' y hasta santifica en cierto modo. 
• "Patriotismo y expansión — escribe en su | libro "La Naolonalllal Catalana" — han ms-i nester en la sooiedad Internacional de boy : la ayuda de la guerra... La guerra, que so-vinote los pueblos bArbaros a los civilizados, ¡ es una abra de pos y clvilijarión." 

Y afiade, unas cuantas páginas mis le-' jos, que si no todas las nacionalidades pue-: den llegar "al florecimiento Imperialista". 1 todos los nacionalii'mos se dirigen hacia eso fin y tedus van acercándose al mismo. Asi. pues, la marcha y el desarrollo de la nocvdad se verifican mediaetc una serie de 
< luchas entro distintos nacionalismos y gnt-¡oias a la expansión de éstos sobre "las tie­rras bárbaras". 

Afil se eirven, sejr.Ut los naeionalistas, los .intereses do la Humanidad, i Muy otro es el concepto federalista y ; autonomista del progreso. Dejemos que nos 'la explique un catatán Ilustre, un modelo de .ciudadano/s y de hombres políticos: Pl y Mar̂ alL 
"Ye «-stoy — ee lee es "Las KseíOMB-

dades" — por que, cu vos do agitar el DUIfli-u j páía ncmaututr nacióse*» LinUind'jnos 

ya en el criterio de la lengua, ya en la de las creencias, ya en las llamadas fronteras naturales, a?itacióo que no puede menos de traer inocsnntemente perturbado el orbe, se trabaje en todas partee para que ee resti­tuya la autonomía a los grupos que entes la tuvieron, dejándolos unidos a los aetua-les centros sólo p&ra la defensa y el amparo de sus comunes intereses." 
Este pensamiento ̂ generoso lo completaba aquel apóstol de las ideas taumaoiUrias con las siguientes palabras: 
"Derribar, y no levantar vallas... Agran­demos en los espíritus la nootóa de patria, ya que no podemos generalizaria; ensefle-moe a nuestros semejantes a vivir eos nom­bres de otras razas y aun de otros eolores, no b<jIo en relaciones de comeroto, táao también en comunidad de Ideas y de seotl-mionlos." 
Nuestro gran Pl y Margal!, partiendo de la bass do la federación, es decir, de las diversas categorías de Intereses políticos y oconómieos que en el mundo existen — los municipales, los provinciales, los nacionales, los Intersacionalea, los humanos—s quería luego hacer sentir la necesidad de que ee confederen los pueblos. ¿CómoT "Creando —decía textualmente — un poder europeo que los represente, los defienda, y, reeol-vl«ndo sos diferencias, loe exima de lle­varlas al campo de batalla." 
Como se ve, el adalid del tedemlismo preconizaba, hace ya cerca de medio siglo, la Sociedad de las Naciones, que han de­fendido luego todos los demócratas, repu­blicanos y eocialistas, y cuya resunción empiexa a ser ahora una alentadora rea­lidad. 
lie ahí expuestas por dos hombres re-prcscuUlívcs nacidos en Cataluña las ideas direclriocs que dividen hcy a la Humanidad. Bl nacionalismo, eon Prat de U Riba a la cabeza, representa la Cetalufta egoísta y reaccionaria, la que sólo concibo ol pro­greso meiiiante una serie de luchas fratri­cidas. Mientras que el federalismo, tal co­mo lo predica Pl y Margall, es la expre­sión de la Colalufia liberal y generosa, la que desea colaborar en la obra de la ol-Niliiación, derribando vallas y unss&ando a vivir s tos hombres de distintas rosas y hasta de distintos colores en una perfecta comunidad fraternal. 
Bl uno quiero ana Cataluña para el uso excloslvo del "senyor Estove", u otro quie­re una Catalana para todos los catalanes y para la Humanidad. Bl primero rebaja y degrada la dignidad de Catalufia. Bl se­gundo la ensalza y la glorifica. 
La Acetó Catalana, que mantiene — eo-rregidas y aumentadas — las ideas nacio­nalistas de Prat de la Klba. debe cambiar inmediatamente de sombre. 
Debe llamarse en lo sucesivo "La Reao-oló Cataluña". 

A. FAIUIA RIBAS Madrid. 
—••cw»»a<%»»e»>»a—»——vao 
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PAR* EL DELEOADO DE HACIENDA 
Insistiendo en nuestra disconformidad oon el acuerdo de V. S. ordeuanao Instruir ex­pediente gubernativo a la Empresa Arren­dataria de contribuciones, no obstante la designación de un abogado del Estado pora que como fiscal interrenga en la sustancia-ción del mismo, sin apltoar íntegramente cuanto previeiM aputUáo BesuaUo del 

articulo 174 de la vigente instruoción ({« n oaudaotón de 26 de Abril de 1900, y a |ú de mejor fundamentarla, veamos lo quo j ca la mencionada disposición: "Los delegados de Hacienda, por m su­te, tan pronto como recibas de las 1>sor«-rias las comunicaciones en que se ta ¿i cuenta del descubrimiento da alguna (iiu en los fondos o efectos del Estado, acor­darán la suspensión del presunto respoau-ble de la misma; que se dé eooocimircto del hecho a la Dirección general del TVsor» público, al Tribunal de cuentas del reino y al Juzgado correspondiente, y que ee ins­truya expediente gubernativo, dejando coa dioho acuerdo Iniciados los tres procedi­mientos compatibles e Independientes colr» si, quo deben seguir a todo alcance; el qw corresponde a la Administración activa pm juagar de la conducta de los funclonarioi • imponerles las correcciones discirlinarlai que estime conducentes, y para obleoer d reintegro de los particulares que hablcrts mediado es el hecho, el que compete a Im Tribunales de Justicia para conocer del i - -Uto que pueda constituir aquél, y el reser- I vado por la ley a la juriadioelón espeeitl y j privativa del Tribunal da cuentas del reinó para el reintegro de las sumas dê 'aleadas.' De ello claramente so deduce que rl n-pediente gubernativo dobla ser, en conse­cuencia ógloa, un trámite derivado del pre­vio acuerdo de suspensión; demostrado 14 j cual, pasemos a concretar. Descubierta y comprobada la locuclllod á i un expediente de partida fallida, cora» es un manifiesto perjuicio causado al Te­soro público. Implica una falta en los fon­dos del mismo, y de cuyo importe es ns-ponsable subsidiariamente el funcionario re­caudador reconocido ante la Hacienda, Ul como determina el articulo 18 de la misma instrucción, asi como constituye falsedad, y de la exclusiva competeaola y conoolmicnto de loa Tribunaloa judiciales, según real de­creto do Í3 de Kcbrero de 1908, es por lo que creemos pcrfccUueote explicado y de­mostrado procede al caso U Integra apli­cación da lo dispuesto es el mencionada ar­ticulo. Esta nuestra opinión de dlscoafonnidU en la apreciación de V. S. de dleho pre­cepto de instrucción para el caso que de­batimos, francamente la hemos expuesta también al ministro de Hacienda, ya que » nuestro ánimo lograr la estricta y rijfuroa aplicación de las disposiciones do la vigea-te instrucción, y con ello un preoedent* pa­ra los casos análogos que pudieran presea-Urse. 
JOSE CABALLE 

Presidente de la Agrupación i» agontes recaudadores do trllMiw de la provincia de Barcelona. 

D e l G o b ' e r n o ^ i v i l 
La caite de BaOpes y sus p»»»'* 

Ayer tarde el gobernador manlfeslA a W 
periodistas que esté preocupado P** 
gran riesgo qpo ofrecen a peatones y 
íiíauloe los pasos a nivel del tren ü« ^ 

Dijo el seflor Raventós que, a este efe6* ha llamado al ingeniero de la div;biM " ferrocarriles, sefior Montagud, para qû * informe acerca de los motivos por lo* "JJ les no hay en los citados paso* « '» vigilantes que avisen el peligro. . . ^ 
Por último manifestó el goberna-ior ^ 

verá si encuentra forma legal par* .̂"sj 
a que se adopten medidas que gara»'-
el cruce de lu vías sin peligro alguna 

Bl dJpuUdo a Cortes por Siib«d«1'i ^ 
Companys, visitó ayer al goberuidor o 

Reunión suspendí* 
La reunión que debía •erifiesrse <,eLvli, 

mlté Benefloo Social, en el Gobierno 
fué suspendida por el gobernador. 

Rtereso ds un Inf"1" 
El Infante dos Fernando, que d"'b'?,7u d sor ayer de Mallorca, no lo hará c1' sábado. _ , ... ,. ial' Visitará Sities, después Carabr.i- , dri de esta última pi/bUición i1̂ -* ' 
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E l n a c i o n a l i s m o d e i z q u i e r d a 

L 
Qgceúa prora*Umo«, «oipetaiDos hoy n po-

¿̂ r 11 interesante conírrencl* qu« «obra 
n tema de tanto antuail-i&d uomo «i naolo-

1 ¿«M pronunció MRiocIlno Domingo en el 
|íueii«o Bnclclopédloo Popular: 
InOS CLASES DE PAI8EE. 

Tod'M loa pullos ao raaiicionao de igual 
[•enera ante la TiakJn de las realMlades na-
láwi'" 0 ante el et)o<(u« de las Inquletn-
|¿es un'vcrsaJcs. Hay pullos quietos alo ca-
Iwadid para la protesta, eon sentido fa's-
IW de la vida, * Ic-s que di<J&u insensibles 
he dramas toleraos o próximos más inlen-
•m, dol mismo modo que las renovaciones o 
lercluciours externas mis luminosas y ejem 
eiiree. Hay pueblos dn una MpcresteBia ma-
SíesM. cuya sensibilidad ao «lente herida 
ur Uulo io de cerca y todo lo de tejos; 
oto ou\ a hiperestesia ea epld'-rmloa y pasa, 
imt cousiguicnte, de los grandes eatuf laemos i lis Kraades depresiones; de los Ilimitados 
lAues a ms injustinoados dê eucantos; son 
fatíi¡oi lulluldos por todo lo de la vida, sin 
aue ellos, por faltarlas la intensidad y ol 
«piritu de eontlnuauión, Influyan en la vida 
Ca nada. Ilay pueblos, en Un, que avanzan 

lamente, sin alterar su paso, sin permitir 
i r dentro de ellos el paso sea alterado por 
Iwiie, como si eumplif ran un destino üsló-
r<.'. eono si las obras no pudieran reali-
•n* hasta que el trabajo de los bomnres 
per lograrlas llegara a su completa nudu-
nt. No es necesario dar loa nombres repre-
ee&latiToe de cada uno de ostoa pueblos, 
no es preciso decir que en el fondo cada 
¡rao de estos pueblos está trente al pueblo 
Mi earaílerlstioot» klcalcs, como un pueblo 
'eafíHBC No qutfiiiíramon nosotros Que Cata-
Mt eris'.alliara en cual'iuiera de estas ca-
ptderttticas nacionales. 
MCIOKAUSJHO Y SINDIOAUSMO 
j Gttalufla aoalja de ser sometida a dos 
Ipnebas: a la de bu sensibilidad civil ante 
Ira desafuero confín; wl» v persistente del 
•Poder público y a la de la resistencia de 
na ciase soda] ante el propósito del Bsta-
N* de destruirla. No es momento de anall-
¡w cómo GdtaluCa ba salido de estas dos 
bnebas. La realidad actual ea que Catalu­
ña, libre de este trance, aparece en dos ac-
i • '-• - deflnidas: el naeionaliamo en una 
pecada posición extremista y el sindicalls-
!•« ea an sentido ostensiblemente apolítico. 
|V»mos a estudiar laa dos actitudes — boy 
I* del nacionalismo, otro día la del slndl-
|«»1¡btio — y » oiar en ellas, no sólo cueetra 
•¡•Wón personal, «loo la de loe bombres 
M** en «•4lectl\1dad organliada están a nues-
|<re lado. 

: 1818 A NUESTROS DIAS. 
.SI arto 191» marca la última coincidencia 

_• todos los eatalanes en una petición al Be-
•jo1'español. Bn anû lla coincidencia hay un 

desoubrir; la 
Qambó, recién 

Alfonso XIII, de 
las alturas ño se pondría obstárnlo 

•¡5110' W objeción elqulera, a un estatuto 
fc.n,1,nara 'as voluntades y que fae-
gwDpueoio con la permanencia de la m«-
~J'"a espaflola. Nosotros opusimos repa-
Bm h ÍÜ* eonflaaia; adujimos los me os oo 
CiSt, re8 ' lM ínstltuolones que se desa-
EhwirS 90T 91 wídito que prestaron... La 
elación del «eflor CanAó era cada ves 

•Eimhi urKl?--- iHe d« recordaros aquellas 
C^f'6*^ «le ta Mancomunidad en que coln-
"KJaíf1,.** ,,aa «tremas derechas a las ex-
KrJswjWlerdasT ¿ h , recordaros aque-
ü <n¡a ú* Municipios a la que aslstie-
^';'s;I. Municipios de ios 1,0§8 MualoN 

sue uene (Jaialufla, y en i» que se ofre-

|y ' ' J mttmo auo conviene 
Ppridnd que daba el seflor 

de los Consejos de Al 

oleren a sostener el estatuto desde los oar-botas « los soeUii.sUsT El Parlamento repu­dió el eeUíMto. DI Gobierno se negó a Jla-outlrlo. En la bora que se deliberaba respec­to • la actitud a adoptar ante el eogaflo de <fii» hablan «Ido vh-ttmas alípmas y ta repuoia de que hablamos >ldo blanco todos, surgió el movimiento social con organizaotón e kapetu esplendentes, lii acabo con la ooln-eldencla. linos asambleístas se arrinconaron en MM casas; otros cogieron las armas con­tra los obreros: otros man-Aaron a apoyar «I PCHÍÍT central contra las aspiraciones de Cn'ahifia: otros se oolowron rcsueltamenlo al lado de los obreros en marcha. Han pa­sado cuatro kfioe de entonces. El Poder pú­blico espafio!, que reconoció la nĉ esklad de un rígimen de auionomia a los ;,luni. !p!os, ¡a única obra que con relaelOn a los Muid ji­píos ha realizado dcBde entonces ha sido sus pender la facultad que en arjuella ocasión tenían los Municliilos de nombrar su'alcil-de y volver a nombrar alcaldes de real or­den. Y ©uto lo mismo conservadores que li­berales: lo mismo maurlstaa que roformls-tas... Por esto hoy, anlo tal realidad, la po­sición de los caUilatics qu" planiean el pro­blema de la perKonulMad do Catsluiia, no es ya la <¡e 1919. Soa aun mu>'hos ¡os quo es­peran de! Estado; pero bou uiuclios tambWn, más que nuni'a, los que no sólo no esperan ya nada del Estado espafio!, sino los que ni siquierc quieren con «1 Estado español, en io presante y en lo totoro, •coincidencia de ninguna elase. (Muy bien.) 

¿EXISTL EL ESTADO? 
XExistr el Estado? I.cón Ouguit lia dicho: "Sin duda el Estado ba muerto, o, mAs bien, está en camino de morir la forma ro­mana, rcgallsta. Jacobina, napoleónica. qui>. bajo los diversos aspectos, es una y siempre la misma forma do Estado." 
El Estado ba muerto allí donde no se ha renovado, lia muerta incluso en Inglaterra, donde el acuerdo de prestar asistoncla a Polonia en su guerra contra Rusia es In­cumplido por la dlspobiciún del laborismo de desacatar el acuerdo. El Estado ha muerto allí donde no so han constituido en poder efectivo las fuerzas que responden a los impulsos do tos ideales que constituyen las auroras bacía donde marcha la Humanidad. (Aplausos.) Pero el Estado español no sólo es un cuerpo muerto, sino un cuerpo co­rrupto. On cuerpo corrupto por estar muer­to y no estar enterrado. ¿Quién se atreve a poner su espcranxa en esto Estado 7 No ba sabido resolver los nrobieii;as leves: el tíc las subsistencias, el do los ferrocarriles, el de las escuelas; ha fracasado trágicamen­te en los problemas graves: el de Cuba, el da Filipinas, el de Marruecos, i Cómo pen­sar que puedo triunfar en un problema co­mo el de Cataliifia, nuc requiere idealidad vitalidad? No. El Estado espafiol actual, 

unposibililado de ser reabsorbido en un ré­
gimen de democracia y eficacia, no puede sor 
esperanza alguna para Otaluüa. Quien es­
pera en él es quo no espera en Cataluña. 
A quien le importo la forma actual del Es­
tado espafiol es que no le importa la forma 
futura de Cataluña. 

jQue ha variado la comprensión y la dis­
posición de los partidos políticos adictos a 
ta dinastía que rige el Estado español? SI 
nos guiamos por las palabras, tal vez si. 
Desde Sagasta, que en 1901, como Jefe de 
Gobierno, hablando del regionalismo, dijo: 

"Esta palabra ya no es más que el esca­
lón, el escabel para destruir la jatria. Con­
tra el regionalismo opondrá el Gobierno to­
dos los medios que sean necesarios. En Es-
palia no hay regiones; no hay más que 
provincias. 81 las leyes españolas no caa-
tlgan como deberían el regionalismo, es 

p a o ; i í p 
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porque los legisladores, en la época que se hizo el Código, no podían sos-peehiTT que hubiera traidores dentro del palr'a. El Gobierno so propone pedir a las Cortes que voten nuevas leyes que i castiguen como es debido eslo delito." 1 Desde Sagasta, que hablaba asi. a los V-ij beralos, ê ie propusieron la ponmicia extra-/ part&mentaria, oue eoeptafia Cambó como •elaelón adecuada a las exigencias de estos momentos, va en las palabras un mundo de dUerenoio., 
Kn las obras la diferencia no existe. T la prueba *KÍÁ eu que la ley da JurlsdlcoiOH nos subflaie. en que pólo se pereuM el pro-i blcma enudo ésto se maníriesta de una manera peUgroee y en que cuando éste se manifiesta asi se consWera únicamente so mo un problema de ordi-u público, y en ve» de eucauxarlo por normas de )usUcia se pre-i (ende solauvoio sofocarlo por las armas. Pura los partidos políticos dinásticos el pro-btema catalán no existe cuando CatalnBa oalla; testimonio de ello es que los libe­rales que hoy gobiernan, en el mitin do Za­ragoza no hicieron ni refereno'a a la aiho-nonna. i j i i f Mjlo advierten esto problema cuando üatalufia hable. V que cuando ha­bía uo quieren dialogar con ella, sino «rae quieren por medios violentos volverte ova ve» el efiebelo. (Grandes aplausos.) 
No Wlste el Estado. Esperar de él es ha-blliii.\d poMica o es miedo a las modalida­des quo en otro orden pudiera tener otre Estado para el que el problema de Catalufla fuera fur.djmentol. 

V i d a r e g i o n a l 
TARRAGONA 

REUS 
Con r'gu'ar concurrencia de eoseoberoe 

y tratóles de frutos del país se ha aale-
b:\ido el mercado semanal con algunas tran­
sacciones en vlnô . aceites y demás frutos 
de la comarca. Ea vinos el aspecto del 
mercado ha mejorado algo no notándose 1» 
calma de semanas anteriores. 

En aceites sigue el alza ¡nielada en la »e-
maua pasada. Las fábricas de aceito vaa 
agotando las olivas, habiendo cerrado sus 
puertas bastantes prensas hidráulicas. 

En avellanas y almendras han descendi­
do loa precios una peseta por saco, a eausa 
di haber disminuido la demanda y la ex-i 
portación y no obstante seguir la resisten­
cia de los cosecheros en vender, pcoten-. 
diendo precios más altos. 

F.:\ ..it-' UT'.b is se ha iniciado una franca 
álaa, mejorando una peseta por quintal, ea 
virtud de no querer vender los eosedieros. 

Los precios medios en pieza son; 
Vinos Prioratos secos extras, a 8'50 rea­

les grado y carga. Prioratos corrientes, a' 
R. Tmtos comarcanof, a T50. Blancos «>«• 
rrlcntes, a 8. Congas y Urgel, de « a *'50-

Aceitas extras, a 32 péselas los 15 kilos.' 
Prlincrns, a 30. Corrientes, a 28. Endebles,' 
a 24-20. „ 

Almnndra mollar en C&aoora, a 62 pescl&S1 
los OO'iOO kilos. Grano Esperanza primera, 
a 23 duro». Esperanza segunda, a 21, Llar-
gucU, a 21. 

Avellana negreta con ciscara, a 49 pese­
tas saco de 58'<00 kilos. Común, a *8. Gra­
no primera, a SO. Grano segunda, a 7S pe­
seta» quintal. 

Algarrobas, a 8 pesetas quintal de 40 
kilos. ¡ 

i— En ol campo de fnotball do Tarragona1, 
se ha celebrado un partido entro loa teams 
Itcus Deportivo y Tarragona P. C., •en—', 
ciendo Reus por tres a cuatro goals. El par­
tido fué reñidísimo. i 

— Con singular animación se han oelabra-
do los últimos bailes do máscara en lo* 
teatros y Sociedades, notándose, emperô  
menos disfraces que en sAoe anteriores. 

El corresponsal. | 
;t 

mm T O S T A D O S 

Caíé» Torreíactos de«J« S'SO. Café» 
MtunUa. LO INCREIBLE. garanÜ»!indo el 
buen guato y aro ¡na, desde ptas. C I O h. 
: PROBARLO ES G0N7ENCERSE : 

[flüilETElIfi se m - s i m 
H08PITALET (BÁRCELOIA), 
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E i p l e i t o d e l a s p l a z a s 

M o n u m e n t a l y A r e n a s 
La Sala •«•Runda ú« lo rivll d« eila Au-di-jDola ha dictado uoa resolueióa por k cual dcberAn los propietarios da ambas pla­zas depositar, en concepto da Hauica para poder ejecutar la seatCBoia, la oantldaa de seisclonla« mil pesetas, «a vex de las rleoto Teliticinco mil que aotenonoeiito dicha Sala hahU ajado. 
i.,-- chelua "i.-.cíenlas mil pesetas son pa­ra rtaponder tip los dafios y perjuicios óue «o puedan unaslonar a la Empresa regenta­da por el iteAor Ubaob. i Si dentro l>rovlbirao plato no M ha cous-tituMo la oxprctada fianza, q<:adart el de­recto de ejecución de sentencia solicitado por lo» propleUrlos de las piusas de toros Amnas jr Muaumeotal enteramente cadu-

« f t S » 3 a » » » • • • « » » 

Á i o s o b r e r o s o x i m i c i -
p a J e s 

XL AMIGABLECOMPOM£OOR 

Sa ¡a CU.nia sesión municipal se pro-
Bíuío "corlar el iiacaiao" el "terrible" Saa-tanutría, d̂ mostraado su enemiga y hai-ien-do ostensible su antinadverelón contra el autor de esta cunfKiúa de suneamieato, em­plazando ai aicaiue para que "amoaeste" a este fünc'.onario mualclpal, que uo per­mite oenstirnr la actuación de loa que están llamados a conducirse dentro de la máxima •usloridad. 

Terciaron en el debate, lormnodu coro en la csoarin.i.'za. Vita j el eaplUui Maymés, estalilecicndú el tacto de codos para mar­char do coifiün aruerdo. perfeotamente Iden-tiücados en es* labor de conjunto, que le­siona nuestros Intereses legítimos, conver­giendo todos en sostener idéntloos pantos de vista, dando la sensación de b&her sella­do un pacto oirounstancia!, un amanocba-ínlento innoble traducido en la "entente cordial?", convenida de antemano... |Y a «so no hay derecho l... 
i Pero esta gente pretende gozar de la Impunidad censurable, coavktitadose en In­tangibles c Inviolsble» ? 
IPues si que están fresco», como hay , Cris lo I 
Ese baturro afortunado, que t1eg6 de tie­rras de Aragón con la amtrtoana vuelta al cevtís y sin"una perra gorda, oue tuvo la suerte de eoloíarse de empleado del Mu­nicipio, donde rindió culto exagerado a la gandulería, hasta el extremo de que la Jun­ta moralizaoorn, presidida por el amigo LIo-'rens, se vio en el caso de formular una de­nuncia concreta contra el que se acostum­bró a la r;it!na de presentarse al cobro, te­niendo in fr- -cura siberiana, la osadía j el einlsmo de no prestar servicio alguno. 
¡Ahi está el serireto del odio que siente .por nuestra Aaoeiarión. que culmina en esas vencjar.zas miserables I... , ; Y 3ste es el campeón de la eruzada re­novadora, que »e atreve a proponer que rea­licemos e! trabajo Intensivo T 
La oonfoeclón del presupuesto adolece de un sin lia do defectos, está ll«no de ooo-tradieolones y anomalías faltas de lógica y 'eareníes de sentido común, plagado de ooor-•mldades manlflesta» y de aberraelane» mons­truosas... 

Y aunnue se esfuerce Manolo en rompll-ear a todas las minarlas en este desbara­juste administrativo, a nosotros no puede 
eonvencemos, a pesar de su» habilidades de leguleyo, aunque recurra a todos los prooedímlcntos Ime«r1nable», poniendo en práctica lodo su poder Imaginativo, i Te oo-nooemos a fundo I... Para eludir su res­ponsabilidad persona! intenta salir por la tangente, mezclando en la merienda a los que son ajenos a la "ensalada" preparada entre büsüdorcs... 

Pero conste que le vemos la oreja, pues no en vano tenemos más vista que una le­gión de giianos hambrientos. 
Además, aparte de la trilogía que forma el oono, prcücindieudo del ex o'urero elec­tricista del cr.pfloste de los Uiguoros y del aburguesado Jefe del Negociado de Ha­cienda, no poiicmos creer, ni por asomo, que se solldartreo en esa obra nefasta ele­mentos como Houre, el servidor del humil­de; como Qulrós, el que se rebeló contra la Palrensl cuando declaró un lock-out In­fame y cruel; como Olivella y como el ba­rón do Vlver. defensores apasionados de to­das las causas lirntas... 
La demostraciuo palpable y la prueba más oonvlucocto do nuestra aQrmaüión os que estos ediles no tloacn nrto ni parlo, tratos ni contratos con lo» padres del engendro. 
Y respecto a la le.oria sustentada por ei es redaotor do "La llebeldía" de que un obrero del Municipio no tiene derecho a levantar le voa ante la cobardía ainhiente, exigiendo iiooo menos que la cabeza del qae se pianU sereno y retador frente a los po­tentados, confabulados y jurantcutulus paraj sitiarnos por el hambre, permítasenos dls-. crepar da ese criterio autnriUrio y deHpó-Uco. cu contraposición al sentido liberal y a las priolicas democráticas. 
jEs que se pretende coartar la presión del pensauilenlo humano en nombre de los principios republicanos T Rs lo único que faltaba en el campo lerrauxIsU y en el ejér­cito radical... 
Todos los ciudadanos pueden fiscalizar los aetos do los Individuos que nos repre­sentan ea el seno de las Corporaciones oü-eiates, investlgacdo y dencnelando los abu­sos que se cometan, velando siempre por lo? Intereses comunales. 
Conste, pues, que esta obra de purlflea-clón, que esta labor de renovación la rea­liza el luchador entusiasta, el correligiona­rio consecoente. e! rebelde sempiterno, que ostenta un historial de sacrlftcios, de be-roismos 7 almegarlones, batallando ala ce­sar por reconquistar la hegemonía del par­tido radloal, que se desmorona ante el cú­mulo enorme de aiwstasía» escalonadas y de tremendos desaciertos... 
Como ha circulado el rumor de que nues­tra campana obedaee a inspiraoioues de la Junta de la entidad, sos intoresa hacer cons­tar que la directiva no tiene que ver nada en absoluto, puesto que se trata de mi oe-tuaclón esenolaimente porsonal, sin que ten­ga earficter vQolaL Como es natural, nos anima a proseguir en la brecha el general sentir de loe obreros y empleados de la Aso­ciación, cuyos eompenentes están animados de un espíritu predispuesto a las eontin-genclas que pueden derivarse del curso que tomen los aconteeimieoto». 
Ante la vou de alerta y la sefial de alar­ma, lodos loe oomi'aflproe permanecen a ta e.sggcliilva y oon él arma ai brazo, resuel­les a comenzar la contienda. 
Y para terminar, hemos de dejsr bien sentado que el que suscribe se abstiene de eslampar su verdadero nombre con el fln de desvanecer toda sospecha Infundada, prescindiecdo de mi condición «le empleado. 

firmando oon el eonoeido seudóolaio v ciudadano libre, con plena sobecscU l ejeroer la criUca mis aoe-ri* y iiisp;̂  da... aunque el "baturro" me niíin^^I derecho, sepa ̂ anlamaria que ttidss mÍj ¡J. gualas no le servirán para sinceruruc ou' laudo la palinodia, pues le conocím'oj ¿ sobra y haliri de resignarse ai fraca-vj gJu ruidoso, precursor del pataleo rüsiiij ¡Ki una palabia másl... 
FRAY AI!.\nOB. 

D e s d e M a n r e s a 
1S Febrw» 

ViSiiscurriú el Carnaval sin nota al̂ ual de interés. Aparte algunas Sociedad̂  ^J, I tieul&res, entre ellas el Centre Aulotifmlild de ]>ependrnt8, que han organlzc lo ui.-k. I sos aetos, casi podría decirse aquí qu» u-1 d-e ee preocupa del Garoavai. 
Ayer tarde el referido Centre de Dept»! deots celebró el anunciado baile Infmuiiil trajes v por la nonbe un gran bal!» dp pIM en el que se hizo nn verdadifu (ifrfu«»(l de serpentina» y confeti. Esos ballus 7 ii-l gums masr u'ed»» sin sustancia ul|funs huí cocstlluldo todo el aliciente de ia< :>;iidiil Uestns. I — Continúan todos los grupos poliiiNil de Manresa trabajando- la AieaMia d« ttál orden. La persiguen algunos tltuladus it*l puUlicanos por mediación del marquét <ll Oléi doia. La persiguen los flamaulcs rífw-l niislns, por conducto del sefl&r ZuloeU, Ul trabaja el únieu ooncej&l albista, i t t t t l Púas de Solsona, y también aspiran a tos-I seguirla loa liberales monárquious autcM*l mistas por conducto de HomanoiMs y de «I roprcsentaule en Barcelona, sefior ScliwirB,! Nada, una verdadera nube de preíeniilcaieil Ahora bien; si en Madrid conorlorM al personal, se reiriao a mandibüU ¡istíi*! ile la mayorfa do los aspirantes. Aquí Uml ol mundo conoce a los Ksplnall, !>cu(l«r»l Pons de Solsona, candidatos, r'-ŝ ertl*! mente, ds algunos republicanos y ds Ijl reformistas y atblstas. Fu? prcrisMK*l Espinnlt ei que en Abril último sr pr«|l a aceptar la Alcaldía popular oon votei concejales comprados con dinero de »"«J*! lela que entonce» estaba próxima h fi|'*| nar en el Gasino de Manresa. O si no, MI hablen Kscuder. alma de aquella Irdii-!'*!! Pons de Solsona, del cual ef. ha dicho « ij'l petido públioarocnte que recibió ':;';;'r:'"í| das compensaciones para votar a r'íi''°5| 
Bien es verdad que ya dice e! rrt áa "el traidor no es menester sioedf' 1» i* ! eión paaarta" y que ahora toüos los entonces burlaron de una manera W "j cnndalosa la voluntad de Manresa * ""I rigen toda clase de dicterios en '«..«gl C;ir!a lucha que sostienen por U ^''¡¡^ NI unoe ni otros quieren ver <!u« 11 T i Madrid hubiera sentido común n U i W r ellos seria el designado pues en ¿I quo el nombrajulento tuviera que bac'í*"| baria a favor del que represent*'̂  i» ^ 1 yor suma de opirdón manresaoa. I .— Un grupo de entusiastas f ' P ^ r ^ M ha costeado varios centenares di de "Bl Motín" extraordinaria QJ" ^ 1 homenaje al venerable maesU'fl ^ '' ^Tl Nakens se editó en Madrid y '« ^ Z i jurtido gratuiUmonte por Manrê i, 1 pafiados de una hola Impresa en i* ~ l se exaltan las virtudes del meestr"- I El gesto de eso» republicsnaíi eaiû a ta» ha sMo muy elogiado. Bien " : ¿¿I quo, ya que algunos de lo» que '* 1 - 1 repubíioano» entretienen ahora f-* 
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«ff'ánilose «ote los rapresentontcs dcT 
~ : , n Dienditcardo !a Alcaldía de real or-
Í ,üo ' )ot sinceros y eoaseouenlcs. vol-
r - ' vor el bnen nombre de Manresa, lo-
Fr jo | t tos on honor del maestro í ia-

r Pe ba filado para loa días 1, t y 3 
L' nr/iimo Abril, íe»tWMa.d de Pascua, la 
b.'iTÉC'.ón del Congreso de la Peder* «¡ón 
fcTrJDiiila Catalana organizado por Ka-
E u Uspcrantiala Federaolo. 
I _ . empezado ya en c«ta ciudad el ro-
Lia mecursor de Ja lucha electoral. Pa-
CTflue on grupo de dlsldentea de todos 

i mi lulos, en el cual figuran loa residen-
]£ttOT la opinión con motivo de la tr» -
b c'a la cual burlaron la voluntad de 

miaAsn eo la eonptiluclón municipal del 
CaJo AÍITÍ\. so han oonverlido a última 
Ct »1 reformiamo, creyendo aeguramente 
L Hit Iba a proporcionarles manera de 
fcKfiilr el ftablerno do la ciudad a cambio 
ftoorr el ridiculo ron la pretenUcióa da 
l MDitldnln reforniteta con carácter de 
kíMillado". El candidato dclda ser el pro-
léitt de la Asociación de Ingenieros In-

isk», «efior Ramoneda; pero, a última 
s \ w e que eatc aeSor no acepta tal 
tr, j lea que oe agarraban a su eandl-

j t i , como nlufragoa a la tabla aalva-
a, i« '.au a quedar compuestos y sin no -

f/Krt •* ^eae «Jlclondo quo el eada día 
ttvntíio y aprovechado concejal al-

i tenor Pona oe Solsona ha coasegui-
[engitusar al Ooldcrno asegurándole el 
B(o de un candidato del mnrquós do A l -
tun*. Bstc candidato serla un seSor I lu-
¡nrgado de dinero, que vendría a me-
I mi Irmas coa el actual diputado, don 
" CrcUeli, el o u ¿ , contra viento y ma-
T » despacho Ineluso do algunos elo-

IUm regionalislas, vuelve a presentar en 
Sdtlura. 

l usa verdadera lástima que las izquier-
| m tientan sinceramente ol Ideal, pues 
i d desbarajuste que se nota en tod -a 
' lee'jires una candldaluri STia y de 
Wfio podría sumar muchas probabíüda-
l*» ftllo. 
to 1m Ir^nlflrdafi de aqaí, triste es con-
'¡". ao actúan como a tales. Alirunos 
Wijaaos van del brazo del marque» de 
doia, jlraldoa por la promesa do la 
tól» de real orden, y las d-más fuer-

l u Izqui-rda andan dlspcrjas, sin tener 
nrienUdén sólida. Esto hace q';e en 

no se pueda salir nunca de! Im-
<le ias dereohas las cuales pueden 

criarse siempre do una preponderan-
W i ' no tsndrian al íaeran verdaderas 
^ra.cinnes do clerloa hombres. 
B «»a resultada movidas ea oilremo l i s 
"js «isianes munleipalsa con motivo «te 
Ü, • Mrmul i de pago que debía 
^"e Pira saldar loa créditos que re-

isa Compadlaa da gas y eleelricl-

UW"!- da la absurda oposición de cu«-
"«'«n-jciidoj de todos los partidos, ac 
Mrditío )• «m!Sidn de títulos de la 
«moniclpal por valor de lo» crédilos 

l a » . l ^ 0 5 l!H''os. «1 « Por 100, se-
I». . - , •n guiñee aBos. 
tur 'M, uempo «e lia conseguido que el 
Ki» elaatcMáaft o s<-a el mia im-
n iU1"* . ^ '«« '«"do caal a ta mitad. 

'»n cotablc rebaja y con la fórmula 
»n ;<!l'1* ^ «ludad resulta ben í -
•n extrcrmo. 

i M m i o ^ patrocinada por la "ml -
, ¿ n ^ a t l v a - * del Ayualamlento. la 

k«, í«™,", ' ra- contraria a un em-
terniñ *r'0S' 1,1 ""'"O se propon is, 

ruioo annoBiaar los Inti'resea de 
I ¿¡JJ?? * • Ja» Ccmpafiias. 
(ha <Ie Importantes proble-
h u í s « l ' 8 * ' * T»•"!o,' Incidente», c m 
I Ñ ha^t» i de:noslrafio que lo» cua-
SbiB ni-T •T'wletón por ristoma n" 

^ W n ^ * 6 '',erU>9 afr'mentos, flnl-
•roD i . , J " • . I " * T» «"> «I pasado Abril 
l ^ l ^ Z ^ ManrMa ' C8n,h,0 
f ! •» qnehi«!?,t? WHn** trun r a dónde 

t "ü£ Kr ,0 M'riflcaron, tanto en-
n» í . » sos intereses part .c»-

n^- Estaba anunciado para «1 día 21 de 
Enero próximo pujado nn mitin reformlsti. 
Después so aplaaó para el 13 y m&t tarde 
para el 4 del corriente. 

Así y todo, el mitin no se ha celebrado, 
duspendiéndose indefinidamente. 

i S o r i que las personas sorias del re-
formismo fian coucúdo ya a los cuatro mer­
caderes da la política que querían llevarles 
al ridiculo de una luona eíertorai sin ga­
rantía slguna y sólo quizás para "a&bieár" 
al infeliz candidato que cayera en sus ma­
nos siempre abiertas? 

El cor-espousal 

Ha fallecido en sala ciudad la aeRora 
do Da Pilar Estrelcbcr y de Laaarte, prima 
hermana de nuestro resnetaoo anueu don 
Manuel do Lasarle, proptetoiio de EL D I ­
LUVIO. 

Ha muerto la seflora BatMicher a una 
edad avanzada, dejando entre todo» ruan­
tes la conocieron el máa graUi recuerdo 
por su altruismo y por su bondacuso carác­
ter. 

Aeompaflamns a «« distinguida familia 
en el dolor quo la aiüse. 

Hemos recibido la visita del represen­
tante da ta parte que tu lltig-.do en el Jua­
gado municipal d-1 diHlrito del Hnr contra 
ol guanlia nrbano Jobi' Gracia, desahuecado 
de la vivienda que oouiia. 

El visitante nos ha dicho que en su caso 
!•« ha proccdMo dentro de la más eairícta 
.cgalidad. 

Queda, pues, consignado Jo que uno y 
otro llllgaulc alegan. La Imparcialidad es 
slempro norma de nuestra cond.ic;*. 

En su domicilio d^ la calle de Valencia, 
número 105, bajos, ae lo dlrperó casual-
mento una pistola que estaña limpiando, 
a Bautista Pifia, causándole una beiiila en 
la mano derecha de pronóstiuo reservado, 
que la fuó corada pur un médioo parti­
cular. 

Ramón Atvamta don Juan Hagi'iCá y don M i ­
guel AWrufea. 

Al objeto do continuar hasta dcüde sea 
necesaria la campafla uaa-a BXUrpai de una 
vea el aútRlvo oso del titulo de doctor, el 
Holegio de Dootoros matriculados rie Cata­
luña, por sus dalegaejciiea provinciales, ha 
Insertado on la Prensa do las capitales de 
provin-ila un aviso en el que so recomienda 
enoarcoidamenle se abstengan de ostoatar el 
titulo de d'H'tor los que no estén en pose­
sión del mismo, pues el Coicnio Instará con­
tra dios los necesarios prouedimicnU-s ante 
loa tribunaln*, asi coiso ante las reapaaMm 
nelegaclonts de Hacienda por defr*udaí¡ón 
al Estado. 

En la última Junta directiva se acordó 
noililcar a toóos los doctores que aspiran a 
cargos ofleiaies se sirvan dar «uonta a la 
secretarla del Colegio al objeto de que éste 
interponga todo r . i valimiento i*ra que las 
piazas sean siempre concedidas con oípe-
clai preferencia a los doctores a Un de que 
este Ululo no pueda quedar nunca pretendo 
al de ü c n c i i d o . 

= F.I exquis i to csifé Selcolo L A 
QARZA s<> veudc en loa colmados e m ­
paquetado a los Higuientoe precios : 

100 gramos, p í a s . 0 '95; cincuenta 
gramos, 0'55; el 1/2 k i l o , ptas. 4 '70; 
oí 1/4 k i lo , p í a s . 2'40.—Latas esmal­
tadas de 1 k i l o , p í a s . 10; de 1/2 k i l o , R. 

Y el t ipo F A M I L I A R , losladu con 
a r ú c a r , a 45 c é n t i m o s bolsas do c i n ­
cuenta gramos y 85 c é n t i m o s bolsas 
de cien gramo?. 

Eo la Plaza del Tealro fueron detenidas 
unas señoritas que postulaban en coche. 

También fué detenido un individuo lla­
mado Luis Calbetó, el cual ha declarado 
•lúe ae proponía impresionar ana película 
ec la via pobllea para una revista, a cuyo 
efecto habla «ollclUdo del director de cier­
ta Agonoia velnUrineo art'stas, y que, a 
fln de que fuorso acnslambrándote, habla 
organlsado una cuestación, proponiéndose 
destinar los fondos que se recogieran a 
loa herldoa y ex pdaloneros de Meliila. 

Laa detealdaa han manifestado que Igno­
raban para qué postulaban y que ss lea 
¡libia ofrecido por su trabaje tula pesetas. 

Después ds decía, a- las detenidas fueron 
puestas en libertad. Luis Calbetó parece 
Via está daceqnlllbrado. 

I n la eslíe del Conde del Asalto, frente 
a ta de Ouardlt, el automóvil número 
1,S5» B atropelló si Joven de 16 aflos Ale-
¡andro Oonzá:-!» VaDeJo. causánoula una 
herida en el pie derecho. 

La Junta directiva del Fomento Nacional 
de ta Bortlculturt ha quedado ciiistilu.'da en 
la algu'enle form»: 

P-t-sIdente, don Andrés Bafiie; rloeprcíl-
dente, don Antonio Bertrán; re>cretario, don 
Francisco Torres; vlcesecrrfarlo. don Pas-
ecal «4mpnibl; tesorero, Cor José Vidal; 
contador. «Ion Ksrciso filmó Mariné* blbilo-
teoario, don Juan SacUmaría; \ocaiei: don 

c J a r r o » muy bonitos para l e ba • 
agua eftltentfl a UNA peseu no los 
busque uiú» sino quiere perder t iempo 
que «n las en.alalcrlas de L u i s I N g l s -
da de la Rambla do las Flores, 8 y 
Ronda do San Anton io , 5. 

La Pr.'nsa ha dado cuenta de i;p suceso 
acaecido en MoínH de Rey la tarde del pró­
ximo pasailo domingo en uno da los autóm-
nlbu» que hacen el recorrido de Mollus de 
Rev a Ordal. 

bebido a la rotura de la direcció-i, se des­
vió el coche y ehoeó contra una pand, No 
hubo que laawatar, aforlunadameu.e, nm-
guna desgraria personal. 

Este hedió sucedió dentro del Wrnüno 
do Moims de Rey, bastante antes do licgar 
al pueolo del Llobregat. 

Por el susto que recibieron, fueron auxi­
liados aigiinos pasajeros ea la íkiniuoia dal 
señor Puig. 

Asi, pues, no fué, como se ha dlolio. cul­
pa del chófer porque h i le ra una falsa ma­
niobra, sino por rotura de la dirección. 

En cuanto a los heridos graves y leves, 
lodo fué, afortunadamente, pura fau'asla. 

El GoIckIo de maestros litolareí? privados 
de Calai'ifla neiebrará Junta gen-ral regla­
mentaria f l domingo en su domicilio social 
(Santa Margarita, 3. entresuelo}. 

- V I C H V C A T A L A N 
Agua mineral natural , Jiacoiiva j o a i 
aeosóiolea gne «na a i a U s n » . 

Dentro de una oaadra de la c - del 
Condo del Asalto, esquina a la de \ i l a y 
Vllá, un caballo pisó al carretero Juan 
Fernández Arcliaoo, ocasionándole uca ero-
slúa en el pie derecho. 

El aulomflvil número t f . e atrepelló en 
la calla de San Ramón a '. Ic-.-jU- Uoix Lla­
nas, da t8 aüo». 

Ls produjo una oontusMn ea ta pierna l i -
qulerod. 

Fué aalstldn ea t i Diapensaric de San 
Martíi el siró de cuatro afloi Fernando 
Oumban. 

Presentaba verlas heridas en la pierna 
derecha por haberle atropellado t i carro 
número 14,(188 ea ta ealle de Rala d« Pa-
oróa. 

F i n o P o s t í n 
e l mejor vino do Jerez 

En ta Plaza de la Libertad Rosa Socorro 
Prados, de 17 tflos, sufrió un sincope y 
*e cayo al suelo, reeultando oca ta fractura 
dsl maxilar inferior, abundante hemorragia 
y eonmocién cerebral de pronóstico grave. 

I Dicen de fiabadell que unos desconoci­
dos rompieron los cristales del escaparate 
da ta armella de don Mateo Paraguafe-, i i t -

; váadoee var.as pislolao y revólvers. 
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Lo» que comelleroa el heeho desapare-
cíeroa eio que nadie Ies molestara. 

Ha sido puesto a dlspcsicMn del )uez 
muoiC(i>al de Arbiiclas el veelso del ntiemó 
pueblo Pedro Fortet Padrd, de 49 aflos. 
jornalero, por haber causado varias heri­
das eon un cuchillo a su convenelao Pedr 
Lisdó Ferráa pur cuestiones familiares. 

Diren de Manresa que, a conseeueneb 
de la persistente sequía, las fábricas de hl-
S¿dos J tejidos han tenido que reducir U 
produrolAn por la escasa agua que circula 

los eaucos de ¡os ríos Llobretpit y Gar-

V l N O S o e M c S A 

{ Í A R O - R l O a A 
• E L B C T O 

R R U É B E Í M S E 

A las seis de esta tarde el doctor Ar t i l ­
lar Febu ü.iri en la Academia t Laboralori 
de Clencies Midlques de Catalunya una rc-n-
Cerencia «of're "lioaocimlentos necesarloo 
para el estudio de las arritmias. Funciones 
.de los restos embrionarios lulracarulacoii. 
Idem de los nervios extrínsecos del ooraxóo. 
Medios para ol estudio de las arritmias; cla-
riSaMlM de las mismas". 

ta A lqu i l e r e s baratos. Corlea, 4 U . 
Pa ra guarda muebles y m e r c a n c í a s . 
Guarda Muebles Barnadaa . 

Ayer por le tarde tuvo lugar en las Casas 
CoMisturloies de Badalona una reunión oe 

. los industria ios de la vecina pobiación ron el 
•arector de la Kerla de Muestras, seDor 

, Baroeló, es Ih que se trató de-la coovenien-
I «la de que los Industriales asistieran a la 
próxima Feria pura hacer icani'estación de 

' la fuerzo productiva de Esp^a ante las re-
preseataoior.es del comercio americano que 
vtoitor&n nuestra capital con motivo del pri-

' mee Congreso de Cúmaras de Comercio que 
' ba organizado el UoOlerao. 

Les industriales de Badalona aoordoron 
acudir os masa a la Perla, considerando que 
ojio era un deber de patriotismo para hacer 
gala ante los extranjeros de la incisa pro-
duotlva de la noción. 

Al efecto organizarán no pabellón espe-
«iai en el que estarán expuestos los varia­
dos productos de la vecina población y en 
«1 que se t u r á s transaedooes sobre loa mis-

M a n z a n i l l a C a s t i z a 
la m e j o r de S a n l ú c a r 

"' versando sobre el tema "La faeresela" 
dará hoy la anunrlada conferencia la eeft.i-
r l ta •slrfcUa Puig, licenciada en Me<lloMia, 
es «1 saló* de actos de la Caja de l'enelom -ra la Vejez y de Ahorros a las seis de 

Urda. 
IM. artstfa-U es libre. 

Ha sida traasiuitldo el siguiente Ule-
grama: 

"Ministro Gracia y Justicia. — Madrid. — 
En Bocobre boolcdaties Industriales panade­
ros Barcelona y provincia elevamos ante 
V. B. enérgica protesta contra fallo dictado 
l r 3 x i M l inquilinato distrito Hospital de otts 
re solviendo deuiacda desahucio de compa-
Oero baos cuarenta aír .s establecido nristií» 
•-aso. fundamentándola han de oca par de-
maedanics tiCadi refereaeia, Jiabi^ndd de-

oterado en Juicio gestionas venta tinca, evt-
denle demostraniós mala fe propietarios. 

Fallo dicho vulnera real decreto inquili­
nato. Reconociendo Justa apelación apovadj 
voto particular vocales ¡aquilinos, rogamos 
V. B. interceda paca resolución en Justicia 
evitese desposesióo valor Industrial estable­
cimientos. — Carbono» y Sagre ra, presl-
(leatos." 

- •as s * S r * « » «t»»» » » » K t-m e * a 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

O Prlnolpsl Polooe obro ds nueve sue 
puerto». —- l^a noticia de que el aristocrá­
tico teatro del Principal Poiaee va a abrir 
otra ves sus puertos ha quedado dedalUva-
niente «onllrmada, habiéndose se (la iodo el 
próximo 8ál>n>lo para la reapertura. 

Durante esta nueva temporada, que ter­
minará a úUlinos do Mano, actuará la mls-
ua cumpofiia de revistas que los baroelooe-
ses aplaudieron t a "Cri -Crl" , y con objeto 
de poder proparar el espectáculo con que 
• ücoa compañía tiene que debutar el eábndo 
•le Gloria en el teatro Reina Victoria, de Ma­
drid, eotará iut<-gratlo el programa por una 
selección de los uuadroa que mayor uidto a i -
tanzarou en la mencionada revista y por los 
míe en "Zlg-Zag". quo tan grato roouerdo 
ílejó en el público, adquíriecon más relie­
ve artístico, quedando combinólo de esta 
forma un cartel extraordinario q/ie, sin duda 
ñlguna, atraerá, corno nunca, la atención de 
los concurrente» al Palace. 

Han sido eolli itadas ya para e! üábado eran 
mimcro de localidades, al extremo de poderse 
atlrmar por anticipado que esta apertura de! 
Principa! Palace no desmerecerá, en solem­
nidad, de cuantas oieslas üaportant»s se han 
celebrado en este teatro. 

a • • 
La cuarta ropressntaelón de teatro sel*»-

-o es Romea. — El próximo sábado por la 
noche tendrá efecto en el teatro Romea la 
cuarta represen! scióa de las velada» seíón-
tas. 

En esta sesión se darás a coaoeor dos 
obras traducidas del francés: tina del fa­
moso autor moderno Prancols de CareU "La 
forastera", por Garlos Capdevlla. y la otra 
en un acto de Veber "Per no ser Iretxe'', 
por 1, Poue y l'agtis. ^ 

La Argentina on Eldorado. — Para maña­
na se acúnela el debut de la dansarloa clá­
sica espolióla. Justamente famosa en sus 
rreeeiones, l.a Argentino. La reaparición de 
la reina ds los palillos, "la de los crótolus 
de oro". Intérprete castizo ae nuestras dan­
zas, oon sn arte único, constituye ua ver-
Uodero ooonteeimlento. 

Pilar Alonso, la genial, signe desgranan­
do sus caoeiones eon ese sedo tan earaole-
i istleamente suyo. 

Balder. oí Joooso ventrílocuo, ameaisa las 
sesiones derrochando grada Una. 

Los Veras, alambristos incomparobiea. 
Hdemás de U proyeeelóo de peliculas de los 
mejores marcas, completan el pregratuo 
ceaimeats solarlo de Eldorado. 

M • • • 
Teatro Nuevo. — Por diOevKodes surgl-

das a última hora en el montaje de la eom-

EUeodfslma oiaquiuaria que se necesito pora 
Í presentación de la eompaAia del Ballet 

sobre hielo la empresa del teatro Nuevo 
lia dispuesta que el debut que debía tonar 
lugar anoche se celebre esta tarde, a las 
cinco. 

Tanto en las funcionas de boy romo en 
las de loe dios suoesivM la eompaAia d«í 
Holiet sobre bie'o, do la que forman parte 
La Cbartotte y Krccicim. los dos patinado­
res más famoMii del mundo, presentará al 
público lo más selecto y notable de su es­
pléndido repertorio. • • • 

Una «seis <U representaciones loslralss 
• j r a nlSos. — El pomitor semanario mfao-
Ul "La Malnada" ba organizado una serie de 
roprescnUrtones teal.-aies para nlfios. que 
leodráa iugw los Jueves en «1 W airo de la 
Comedia, de I * barriada de Grada. 

4 1 explicar el menoioaada s . - u ^ ü í j t i 

propósito que le anima al organia» « 
fimoioaes. olee, entre otras cosas: 

"No nTU harta pron en fer oa n, 
1 aeomponyar-lo amb el segmoi d'ai-ui^S 
omb que havem proc'uiit enrlquirl b i 
lo graL Bullía en el nostre pensaciem | J 
fdeo d'acostumbrar ais nostros infanli a « 7 
vida de relació I de contacte quo. m3 
precipitar la Uur natura crelxenfo, eis c5j 
nistrés a po que. ua cop gran», lia»io«áJ 
continuar I oiiamentor. I oom que pur jq,»!] 
ta acetó, el bé trobavem antceodíDU. mS 
velem el loltjá perfecto d'oconseguir el iñ] 
tro propúsit, Imagtnorem, i ara ea r taS 
Ja ba madurat la Ideo primitiva. d'tsiM 
de toat en tant ais Uegidors a* "La MaS 
da", i eo«n a natural 1 obUgada «xteaM, 
tota els nena i nenes de Catalunya, os 
testes ao tota d s cnoisos i atractius qm 
guin Ueminodura per a ráulma olirt i 
infanta «'ajuntessia com en una tola de a 
de la qual ea brollealo onadea de color 
perfum que onessln de dret a estliuuür i 
instints d'araor a la patria I al proino 
com que el teatro és una de les rout i 
meraveUosee que l'home ha ereot, per Ul 
fer més exemplar lo vida, les rrpre; 
olons leatrais Undraa lloo preemmoal 
els "Dljons de "La Mainada''. 

Jo ve de Duny que els nostre» drtmal 
preelars s t u n preoenpat del tcalre 41 
.anta, I per alxó avui, en orgonllzar aqaa 
espe-taoies, no barrera el pas a cin laMrl 
consagra! o uovoll; al eoutrari. al ommI 
deis vells bl bem cridat ais Jove0, 1 rootal 
amb lo revelacló triomfadora deis iuMMj 

No solamcnt hl haurau eomodiei ea ! 
fiostres feotes dedioades oís Ucgido.-a de *lí 
Maleado". Cancona 1 choráis, dauset, 
pectaeles de rillmica i plástica auin* 
rondoUes, foreóles de palíaseos, pel-Ue 
lastruetives I projeecion» de viatgc, per ( 
taiuaya, i , sobretot, concursos 1 jucj ffa 
giny 1 destresa entre els atuames cié Im <H 
coles catolaoes, eonvertint les fcsle» u 
quelcom barmóolo I vlbraol I surki ruioc a l 
seutlmenta d 'emuladó I germaodal." 

La fundón Inaugural de lo serle imKJ 
lugar hoy, a las cuatro de la tarde, ro«t—" 
náodoee I * divertida farsa grol sea ti» 
torra, FeUs T Codina y Molos y ^ I 
rústoe Bertoldo", y repre8enUnilo..e, 
más, na episodio da lo hermoso t raw^ 
de Guiaser* "Jesús de Naaareth", I W « | 
"Deixsn que'ls nena vioguin a m(". 

• • • 
Sesión ds teatro práctico en •! 0°**B 

vatoda. — Modana. en el teatro P™«"l 
del conservatorio del Liceo, se dar» 
fundón dramática catalana, poni^iaoü nn 
eseeoa, bajo la dirección dei profe»of^^ 
.-mrtíus de la Fuente, la obra en tr»i 
de Ignado Vtíeslas "La mare ei^rM , « 
interpretarán los alumnos acñofit» ' / " ^ 
v s«¿or«s Goner, Tarragó, Perrer. 
Fda y Gato. 

KUMCALE* 
Jtsodaelón ds •fisto» da Can;»"- 0*1 

Juntamente son Serge proicofloff ^ ^ ¿ l 
los prdatoM condertos d m ^ ^ ^ X 
lleta Dirán Aloxanlan, autor d d cíiru.c j a 
todo de bi téesloa Ad violoncelo, ^ 
Pablo Casal» ss ha mostrada P1"13 I 
Identlflcado. „ . • I 

Alexanlaa ta b!Jo de Constanlmopis » 
dado nmaerosos «oudertu» I j i iw r 1 " ^ ! 
uriente de Europa como por Franc». j 
manta y Austria. ,nja(*| 

Será colaborador digno de e s t e w T J I 
artida «I notable eoocerUata e a t » u ? - l 
cardo Vives, el pianista del Tria o« w - J 
lona, 

«BEMATOaRAFI» 

El i x l U de - L a mujer « « » f » £ f t » í fl 
éxito sin preoe-len^s puede •!« 
alcsaaado por lo grandiosa V*?̂  * \ 

mujer de Farafa", que, o loea.f | | 
Indas Isa sesiones, viene proyo^-^-
en cías PolUé. -oí 

A este éxito ba ooatribmdo, • • ^ / n 
•igri ln por todos reconocido y P' rf» 
de "La mujer de Faraón", d ^ L > & * 
eatpr&m, V B U C.tneraa, que P1"--
caiícula cvmyicU en sad* u t U ^ 
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«'JSIC-HALLS 

venusirm. — En ua favorecido coneierfo 
ii- ' Paralelo viene actuando con extraordl-
m-Io éxito esta gentil cancionista, que por 
mi belieK). su arte y presentación ha logra­
do destacarse del montón anónimo. 

<v) notable número al quo el núblloo 
In dispengaao una eicdente y'ranreelda aco-
pdi porque eanfei con gusto y sabe desen-
Tolversc en las tahlas. 

F u b U c a c i o n e s 
Elogar.cias. — Se ba publicsdo el segun-

io número de "Elegancias"', la nueva rc-
UsU ds modas, que es un vertladcro alarde 
tt\ adelanto de las arles gráficas en Espada 
» de la compolencia y delbucu gucio ¿e la 
r . editora. Dicho númoro do "Eiegan-
f¡. " es aún superior al primero, quo tan 
Mcelente efecto causó. En él figuran, entre 
Oíros, los siguientes asuntos, todos ligados 
btlmamente a la selecta estructura do la 
primorosa publicación: 

"Ecos de la moda" ( P a r í s ) ; "Los nuevos 
{•odílos de primavera"; "La blusa sa hace 
loila vez más complicada"; "Los encajes, 

i • terciopelos y las picies en las toilettes 
• de la tardo"; "Trajes para deportes en la 
lilcve"; "I*s artistas del sombrero y sus 
loreaciones"; "La moda contribuyo a la be-
lOeu universal"; "La Jornada do la pari-
Igeiue"; "Los trajeoitns del beby"; "Man-
119 y guantes"; "Lindos modcloH de trajes 
bfanllies"; "Trajes sencillos y elegantos"; 
•El irte del patinaje sobre el hielo ' ' ; "Abrí 
> • y vestidos do punto"; "Higiene de la 
tilea"; "La mesa"; "Cabelleras de se-

"81 hogar", etc., etc. 
Todos esos interesantes trabajos hállanso 

•"lirados oon uagniilups grabadas en nc-
y en colores. Entre las ilustraciones 

aiellan espléndidas fotografías de per-
•aaüdades distinguidas, de' viviendas se-
iorlalea, de reproducciones de tipos de mu-
ff's existentes en el Museo del Prado, de 
wJuas femeninas mexicanas y otras mu-
¡m. "Elegancias" es U mejor de las re-
•ws de moda que se publican en Espada. 

Wmm 
EFECTOS PUBLICOS 

'jrps'-M prov. i • / • . e. 1S1» tartas, 
exterior 4 • / • ( t s tuo i i .} . serla A. . . 

• * « « i - , 8T80 

uólip. Tesoro vano. I.» Julio 
i */*, sene A, 1 a M^tOO 

* " 8, i a 141.000... . . . lOl'SO 
• * A, 1 a 134.3al 10095 

V M I 0 8 

ibüg. Coblomo MarrueeoB o • / • . ^ 85'15 

FsrrocorrUe* » trsnvUs 

láminos de Uiorro Norte de Esuafia 

Msasoa y 8. J. Abadesas, t i / 1 * / : 84'50 
<t. 2. A. V h í p , « V . a. l a 16. 

" ^ " ». n a l » , «s-so 
* - " • . t 0 . „ . . . 86-50 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 38"80: Londres, 30'20; 

Rerlln. 0'035; VIena. O'Cl; Roma, 30'80; 
Bruselas, 34'20; Zurkh . l'iO'&O; Nueva 

York, 6-41. 

Soier y T o r r a Hermanos | 
Rambia Estudios, 13 y Quensaceso, l l 
Vaiom-Oapooss-atm-Saialilo 

• 0 1 , — DE MADRID 
Interior eontado. 70,95; Amorllaahle cua­

tro por ciento, Ol ' lO; Ainortl2Dl>lB etaeo 
por elento, Í T 3 5 : Exterior, 8T95; Banco 
de Espafia, 509; Banco Rio de la Plata, 

226; Tabacos, 246; Arucareras preferen­
tes, 78; Azucareras ordinarias, 3S'50; Có-
dolas, » r i O ; Prancos, 38'aO; Ubras, SO'Ol. 

í l x m s y Po io&erí , 5 . e a £ 
Banca — Valorea — Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAiXBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 3S'75; Inglese?, 
29'85; italianos, 30-¿r>; Belgas, 34; Sui­
zos, 119'50; Portugueses, 0'20: Alema­
nes, 0,04; Austríacos. O'Ol; Holandeses, 
2'40; Succla, f ó S ; Noruega, f 0 3 ; Dina­
marca, r 0 5 ; Rumania, 3"25; Estados Uni­
dos, l ' 88 ; Canadá. 6'10; Argentinos, 2'28; 
Uruguayos, a'lO; Chilenos. 0 '6ó; llrasilc-
Bos, 0 '5ó; Bolivianos, 1'55; Peruanos, 20; 
Paraguayos, O'IO; Japoneses, 2'"5; Argeli­
nas. 37'50; Egipto, ÍS ' i r i ; Filipinas. 2'7D. 

Oro. — Alfonso. 124: Onzas. 123'50; 
4 T i duros, t l 8 * M : 1 duro, 123*50: Isa­
bel, 127'50; Francos, 123,50: Libras, 3 1 ; 
Dólares, 6'40; Cubano, 6'38; Mejicano Nue­
vo, 125,50; Venezuela, 122'&0; Marcos, 148. 

Banco de CafaSufia 
B A R C B L O N A 

r - v r - . n 1 AOKNCIASi CENTBALi N.M.CfiuCiil>lerta.«) 
Rambla Es tudios ,4¡y .g : ^ ^ t t ! 1 ^ 

Valores , Copones, G i r o s , 

Cambios, B a n c a 
Apartado de correos I J3 

otroedón teieiírtaca c a t a l o n i a b a x n 

I 

ESIUil 
H A F A L L E C I D O 

H a b i e n d o F e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

< E . P . D . ) 
S u s d e s c o n s o l a d o s p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , a l p a r t i c i p a r a s u s 

a m i g o s y c o n o c i d o s y a l o s q u e l o f u e r o n d e l a f i n a d a t a n s e n s i b l e 

P é r d i d a , l e s r u e g a n l a t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s . 

P o r v o l u n t a d e z p r a s a de l a ñ n a d a n o se a v i s a l a t o r a d e l e n t i e r r o 
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« 8 A N U N C I O 

L A D I L L A 
d e s a p a r e c e n c c i i a n a í r i c - 1 1 m \ \ \ m n Ü P ' D A r a g ó n . l ü 
c i 6 n no e n s ' i c í a n i fia o l o r I L n ü l L U ü l U B I j J D J l í : F a r a a c l a : 

€ ¡ i F U A R S E B 
E S T A es la marca de los 

E m p l a s t e s 
perforados americanos de fiel tro rojo del 

D r . W i n l i r 
rim!iimmtHnitmninHn;miiuiiii!iiiii!iH!iiiiuiiiiuiti>!timtmNii!H 
IOS EMPLASTOS DE REITRO ROJO dei DR. WiNTSR 

n i D S N ca'arros ^s P6^0 V bronquitis, dolor 
L l I K M l l do pulmoMi, pecho, rlitonas y cade­
ras, retimatisnios, lumbago, ciática, dolores dorsilst 
de ¡as Sdfiorai en eus porlodos mensuaies, etc., cía, 

IFliafseesiafnareadsiBR.MEHI 
Lo marca del DR. WIMTER va Impraa en la cubierta de cada emplasto. 
R e d i d l a y*Kls i ( i ¡ a «.n t o d a s l a s F a r m a c i a s y O r o B u a r í a a 

1 M U C H O C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S 

* • * Ba* «i>w»e 

• % 

^ R O N Q U i T I S - G R I P P E - A S ^ I A L 
— a b s o l u t a c u r a c i ó n c o n 

p r e p a r a d o e n 

J a r a b e — C o m p r i m i d o s 

P a s t i l l a s — I n y e c t a b l e s 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
o a a e r s o c o m o D l o a 

m a n U a . d l r l l n n a * a E . A f 
t u t u , C a p a i l a n s . ra.' 9 . o r a l , 
' c a r ó n »». a ta , Aon> , Klmiia 
tfaUoatHolpjj^casa i o n — i 

P r e c i s a n ú e C e a s e r j e 
p&rj t i Incu ae la retleraetoo o» 
u«rtl oe Ven(J«üorps ae PssciOv) ^a 
Kareeiona y a:: proTint;!». f t i * U . -
»b pObilcoror jaedio i';^9»m^ 
arlav que ea »n ¡ « s i soeici yjiu»-
dei% W. pral., Qe 5 a 7 ce la tanle 
TecU.'eaios6üIic<:a3U!& que aereen 
PfOícaronte cb'co. 

81 CodMW ile !a Fe<leracli3o 
NfCOlona. 12 Febrero 1939. 

C h a u f f e u r » 
UnseQanza rápida y econOmloca 

l'OTieoeloneaCia rnocbe. Pfictlea 
u \9 i . - »n l c i .T í a t» íSsua» . i - j - -

deseo sabor donlclllo obrero c v 
: :>!-eío trabaja -a la Bareelontta 
&e llama Juan, Tireen Ornela, ti»-
ne cuatro bliat. i u ejsa*» r u l t d 
;iOi habltacloaea oorri 1r«miar an 
Ucalin Ajudalls. 67, « o r í l airlslr 
s«en í lor taoeal le 3í)a de Sao Pe-
SS—B panadería. 

! m i SEGBETüS 
V a n d r a t f - 9 & ' a i i c P l c t 
üa-uW», Liaao Oocjusna. «. 
cüalca .eair» c»«ei Uí^i.i-

ral y Sau i^blo) 
Cenío!» <l»«a l a r <l<" t*S 
Trat»uií.>n«« nsnecialea pira 

lar» stero» 

C o n f e c c i ó n t r a j e s 
rabr t^oíC95.I0O pesias. Bonls 
¡Aii A&ttiii^-3» eutce*uiiw — -

R E U M A 
v t o t i a cIaa4B tlm d o l o r , 
te cnta rauicalcotfnl» usándola 

A i t f l e a l n a K u r r l n l Cuyoa afae 
te» sorn/aiidoato» »on aprobados 
por emiaencía» miS-ica*. uso az-
torco. Con un solo frasco baau, — 
Vetraen iodos ¡o* centro* !* •» -
peciBe— oee-jíito teeetaL r i u » 
i-unta f aa. Si. Knruacla. 

~ S d L D A B 0 S CBOTA 
Be eAeave* Oe M o lo nrce*»ri« 
U : • - , - •> do Insc-acclOa íl^itar 
-Aifsüio l i a " . oarlaíS: L¡»U-
der, í . I» , 3.» (frente M O U n 
BipeiiWf o» Ponda), de 10 a t 
y de 4 a inforawciúu eratult». 
1 h Á i t o d a X pr?curador. t>e:IO al2 
ADOVjSaO y do 3*5 consulta » 
ptaj. Pisial iiireralilsd. 1. 

é l M l e a t o s I f í M S í S 
91, JuT». . a U í f i * . I». desvao*». 

del 

M U M Pite 
i R d a . U n i v e r s i d a d , 3 

i B n t a r m a i l a c l a s do la 
. s>lal. « u a t r l x . v les ur i . 
n n r i u a . nHIIIa t Di*óat» 

I t a . I m t > o t o n c l u . ole-
I M u a v o m 6 l o d o ale. 
I m A n d a I r a l a m l v i t l o 
i Mita m o d l c a t n s t t t o s ol 
• d o l o r . 
| f r e d o a aoonAinlcoe 
I Examen con rayo» X i ' m« 
I AuálisUaoorma . 
I Auailslsaa «aii«re 
¡ Yn/eccldn de euL-

va rain 809 . . . 

D 
a 
i * 

Gur&eioneas preciai 
ituatadoe 

W m cHisí í i sialiüi 
os u a l r (i«4a( 
KcoaOni'.csrtsSal 
Dúailogui de 11*1 

cerca calle Pe'.ayo 

í í m m 

F a c í n r a s , l e í r a s , 
recibos y Ceiufta eíiicia* cornei-c* 
los. Aplaearalentoa. encaré a iíaj 
dei cobro.oaiieipo lir-.,,cf-'" J 
el acto- DafcaUyUeSs-í-
Kg nairbía Caialub», W. a. • _ 

¡ í e s e r i s s f i s s 
SlfllU-Piel-Matr!» 

Plaza m « m . 1. ^ 
n r a c l o a u o o n ó n t l e o » 
Eictmen con Eayoe í ••Jl:'•', 
Aplicar floe-uii i» • 
AUCiisia de saoorre * * 
^ " ^ p r . c l o . U i n . U d o . 

Of. Mora í He 
de l y de".* ' 
LeoD Ju-icu- do • * » 

E n f e r m o s c rdn ieo j 
destóucUdoa curación P^ . ' J j f 
diopalla. umtUIoto 
da Sao Antonio. ». » 7 | i 
d» 8 » I . trall» de S » » ' ^ 
carK 

S I F I L S j 

f ü r c a o s o n b s 
,o ta milh-ar. o t c e H * ^ 
> .o» tadj»»--^«)w*!«ioo-
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Traluta sflos do f i l i o t i 
••» rCDOTDbrada Pomec 
«lí» C o r t t l l c a n t a d » 

R o d r í g u e z ; d a I o n R<us- K« ¡aofanslva v pro luce erjccu aiapsri 
!lo«o s ia p.-loioni iricuiCQ, coaatibuyendo »erdadera con.ajcoutra todaí 

eui'í rnif daüea conía^ioeas, por cuyo aot i»o debo ser empleada tan»-
Méa por persona» qnísocoa de baoiiu samd. U peaeiaa bnM.eo u>daa 
iat pnaolpRlM farmr-elaa y uro¡ja*plaa de Ssprí'ia. Por 'iiavon E . D a -
w5o. » . «ra C TsttiMi, » j 11. MADRID. R;i Ilírcslonas Vda. S. Aisla* 
i'iii»J9 ooi Cría'.K-, numero i . 

Mala Ciycu!acíén--AfínHsiBO 
Y . Ccsndo tas pifáUSaa toa iíregnlarc?, des»; 

' coloridas odainsiiado abnmlaatcs.Caaada 
b so aprortiüsdóa, te moier «zperimeoUi.i 

'Ciertea molesUaa carsctarlstícas : llamar»-.' 
- dasd« calor el roefro.Vírü'op, Dabilidadc»,' 

Sudores, Tensión da vientre. Cólicos secos} i 
, jaquecas, Neuralgias. Vómitos, Peusareiica- • 
• toa tristes, leeoocicc. Pesadillas, conviene j 
I temarprecaccioaes. lÁ sangre estáalicrads, s 
.pobre o cargada de Impurezas; la circula' 
cidn te fcacc caá!, «parteen desórdenes: 

• Dutriiivos y el organismo se descompone. 
; Son de temer toda clase do complicaciones.) > 
Uua ascióadepurativa ymodiíicadoradetel 
•angrece impone Con este motiío.c! cnerj» 

• médico aconseja, hasta en los cacos más 
, rebeldes, el regalador más poderoso y ai4» ¡ 

•^propósito de las faedones üterinM. El1 ' 

V I 

cuyo oso rejvíar dorante los periodos crí­
ticos procara a las mujeres measíru*-
ciones normales, en eanddad f en dura-
Cióo, dkmliiaye el «Soler, «nprime la (en­
correa, restablece te circulación y protege 

i tí organismo contra los secídeotes cansa-
:dos por las menstruadoaes deícetuosa* 
' y tes transformaciones genitales. La poten* 
da «Se ese remedio te manliiesta sü'i coa 
toás rapidez, y siempre con toda segfridad, 
M d tratsmiento da tea ciitis renináUcaa 
y fetosas, las maniíestecloaes Tarlcjsas 
{Varicesi Uagas vsriecsas rromáticas. 
Flebitis), las enlermedades (Se te piel, 
(SarptilUc'os, Qnaos^Herpis. Eczimas.Pao-
rinsis, ImpcSigo) y eo todas isa msoifcstj»» 
lioce; siiiiiUcas Ucroditsriaa o aasdentajer-

fc4 «rftita I Caí» hateo <n •nmwuA « bq 
• * I l u boinas «snntctas t .̂-"¿nr-ic». 

,«,nM«a BttCort B a m » triancU) 

•7 

U r s b í e ü -
n o r r a g i a 
aguda n o 
puede coít* 
vertirse « n 
c r ó n i c a « á 
tíetnpo se 
h a icguido la cura con el " M i l i t o l " . 
Este producto cienii í ico impide d i 
finjo y reduce la inf lamación. Llega 
á secar completamente e! canal. 
C o m o antiséptico, " M i l i t o l " enteri-
l iza loa condjetoa, después de h ü b e r -
k » deMnfsctado. C o m o urolitico, 
disuelve las concreciones que pue­
den irr i tór el canal ur inar io y con 
stiiuys el medicamento capaz de 
combatir con e l mayor éx i to las c o n ­
secuencias de los flujos: cystitis, p r o -
statitis y t a m b i é n la leucorrea de la 
mujer. El cuerpo m é d i c o recomienda 

este p r o ­
ducto tan 
e f i c a z . 

neoosifarTo croneraL DAT.MA'J OLIVERAS, pasfo Indmtri.vI-l-BaroelOBÍ 

(Fasdada en Itt,) 
E l ¿%Cedlcem.:nta S £ m 
Uermúlleto D t ¡ .Mundo 

Tara Uto Externa. 

Boteros ca te EtpaMc. 
L a Emglmtin ABtack a» besen 
úpoL Foflaíecca m £epftü¿a3 
DébÜM lie nuNta aampaTthii. 

Dolores en c! Cottauf» 
IJOS Emplaslot AUcasJf Lm 
pt oair/, y ai aúaso tiesq» f atattea 

al cotudo y tUn csrrac 

El Empatio ABcodc e« el priatimi y legásn). Et!e plutlT «i 
t i nate-jio aaÍRitti f n lods ta tedae U* Boücai «ic| iMa 
t*3SnAt: JtpUeaJh irxyi'. «viera «a* m dotte ¿oior. 

r i í ú Q m B m n ú f z t u s » -

Afiaitet w Espafta-* URIACH m CV. Baro^ona, 
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ANTICUAS OFICINAS 
D E L DLTF.1,1 IVB ESPiÜIOL A. 
HOMERO. S, t'LAKA TEATRO, (, 
BARCELONA. — ' t ü ESTAS OF1-
COAt tUNCOMKAHA USTED SO­
LUCION A LOA ASL'MOS HAS 

DIFICILES V COEPUCADOB.» 
rACUJTAMOS CERTIFICADOS 

Y DOCUMENTOS do UKUl parlas 
tiel muudo. 

: • '. B IKFOR-
MES DE VtlttWDEnO INTKREa. 

ASUNTOS MlLITAihES. 
SECCION JUIUIMCA • ctrro fio 

eipnrw» LETHAD03. 
NOSOIROS l'EUStGLIlIOS KL 

CilANTAGE, 
"NO HAY KI.NeilMA PERSONA 

Kn E L MUMiu, cualquiera qiic 
Kea su posición socidl o uiert.cu 
eoúDórulcus fia quo .',.-'">.":»». QUE 
NO NOS NECEbi 11'. PARA ALGO 
Y A (/UlEH NO LE PODAMOS 

SER DE *;.•-.(.Vi UTILIDAD EN 
CUAl,t.CitB CIUCUNS TANGIA DE 
LJi flOA.' 

Uucba «enetliil eo toúas nuja-
t r u oi«er3Clo.,M. 

• , P1«M leairo. «, BARCELO-IA. 
OFICINAS A. ROMEHO. 

Cofeiiilts de 4 a 8. 

C O N S U L Í A t>sr¿ C S r i E R O S . 

- ^ t V E N E M O ' 
oRÍklSPURuACIONES 
S. PA3LC, ia-D« D a C r S a a . ! jta. 

E M P L E O S 
y c o l Q c a c i c f é i a s 

P l a n c l i ^ d o p a s 
se ueccsiUii. UorreU, i t i . 

HRCK FALTA 
eprcfúlz. ganando coiccuUU. Calle 
de Bao Oerraála, v i . paiiadcrla 
( ¿ a o C e r v a a l o t . 

FALTAN 
oncüias y medio onclales moldea­
dores o rclucadvni de Cturas e 
Imd cenes do pus la o yeso; ladtll 
pronoaiarse sin &rr apto en el 
«Helo. S i a Pililo, V4, i . ; S.« 

se necesitan. — DorreU, t l f . 

mis w m m 
F a l ú a buenas oí-cínla. . Inñti lni no 
lo neo. Paseo (i** ^an Jimo.'Tft. 

m i s e r a s 
CORTAOOn rucarirado da taller, 
buen sueldo y co.iúMAn. — Rsxúu: 
consejo do cíenlo, tco bis. 
i S t *m a 4-w> Valla un buen 
lonora v cLan quera, trábalo UüO. 
Atonda San k t t ro . ül. pnaclpaL 

s a ' j s t t r e 
ftlta aprcadlza. a p r e n d m adelsn 
u d a y uaa buona o.'tc.aia. — Cali* 
Dlputacton. I V . 2 / 
I p a l t a una rprcudl iaadalaBM 
* a n a on tastrt. a.—CbDo Ho» 
pltaL oflmeio l i i I . ' . I . * _ 

A p r e n d i c e s se n e c e s i í a Q 
Paradla, número :'• 

F a i u oCelala 
memo oficíala 

aprendía y aprendiza — Calle Ka-
rtque Qraaaaus. I ! . «nlreaDeio. L* 

Se nee8sitaInac?.?s?§íS¿1,í 
i ; . srsldai , uúnieroSS. 

S o m b r e r e r a s p a j a 
Faltan euaii.eceCoras. tr. baja la-
dL—Konda Luiruraldad. i . 

oficiala piancbadura da Uakirarla. 
Alaqainuta. .0 j íurceloneta . ) 

minerrlata. l iaprea 

S a s t r e 

,M caUaGlat.» 
ia.i .otceaa,a5. ú a a 

i : P R E C I O S 
K i - E > L 4 : H > 0 3 

E l e c t r i c i d a d y r e p a r a c i o n e s 

S a r t í a S a i a z l i e E s p e r r a - C a r m e n , " T í ^ B 

Unico que la cara sin baño A N T I S A R N I C O 
W A R T I , ei preíeildo de !cs señores médicos, sus 
itaitadonea resultan caras, peliproaaa y apesten a 
letrina. Venta en todas las tarmadae y caBe da 
P A R L A M E N T O . 17. - 3-25 pesetea (naco 

«OEr. 3, 

D I A B E T E S 
Curki'siór. radical sin necesidad i 

da r igim»n allmanticio 

GURA VEGETAL K. 
D E L ABATE HAMOS 

Ra prima las ranaaa da 1» Dlatataa 
rajtanarando al úrgnao antanno qoa as 
al hígada y ponMadolo an oaDdírl 
da UaaM au« laacloaoa aataraioa. 

Pida lallsto ezplioaUro gratis a 

LASORATOHICS B0TAHÍC3S 
Y MARINOS 

•a Z'Sdra, It.-SáecMt ' I 
B A R C E L O N A 

C a j i s t a r e m e n d i s t a 
Buen o ü n a l eou icfarenrisa. serA 
Dleu retribuido, (aiUi.-Caiie Villa-
rruei, uúmaro SI. 1.' 

V E N T A S 
Tienda Justo Ronda San 
Antonio, coa Tlrlends. traap. 400 
t. atq- 30. IteiAn: OUAL. Cera, 51, 
esq. Hda. S. Pablo, y Ruubla da 
I U Flores. uiln»ero_ 1J. 

S e ' v e n d e S P & k ' K S S S 
Uomiu^o del Cali, 10. tienda. 

T r a s p a s o S X i Z t 
g> eonffcclunej— K M peseiaa. _ 

M e c a n i s m o s 
vea^o 90 automAtleoa, funcloran-
docoo M e é n i i m o i . c a t u i U . uuiLa 
ro 11, qoioacu. 

Ventos 9 traspasos 
i le B s t a b l e e i m í g B i o s 

f . n c a s y t e r r e n o s 

C e r a , 5 1 

s s q n l a á 

R o n d a 

SaPaDlo 

T e i é í o -

o o 6 9 9 A 

R a m b l a d e l a s F l o r e s , 13 
T a t X i o n o j t a i g a 

r \ 4 n Uaoea. ae aecde a a bar 
V J V pcrsauiiUia lamUla. - » i -
-róoiqatosco M m ú n . RMnb.adaiaa 
Flores, asqulaa l 'u í r tar t rrü i . 

V e n t a s y t r a s p a 
fie lOd«8Cl:iH,. 9 Q | 

Caüe BorrelU-?, pr^i 
i . - a . ne pi"r.cliauora cu íh^ ,1 

Tirlroda. ue Tea' o u,"? 
y c o m r s u o i c í . c i ú u - ^ 

„ ülahOTde. pdrxsa bm 

"-«afnlearta bipn.iiL»;;., 
ratlMrKj. au Tflr:. bucr ¿i 

BCIidial venta, diso. rtesje & 
• CunTtrlenda.acrf;i-j, 
— •OUr.ral. so vue. ut« 

opuiBBtiuleay otrosi.{aB 
ae renfio p^raftlfinro». 

Bn(!n]l9 '5e ""oay ilcorn i 
Cl'juija rarsi se venfie.os •ianeil 

coiitr:ca v ncreouaS i 
_ ce-!» por 3.09. pt. a pnwti 
cou 'juana vivieafis.^nán 

. - i-'orGou pía?. aii¡ui,crl,rj|nl 
do coinldsg.!»i l uroí calúi c 
ee vende por H/j euros, 

céntrica 'JO di.r... caK 
aa vea-le por Cal. 

Psf.f í f í cou "'"b 'wa . acrodiu, iUI l a i l aa vilo, a plazos nurdcfi. 
t irr . ja al lado merc.no por cuia 
I IsHB avir. se cedo ai prec. onf í « 

l'iapuntblea otraaMu aQ»iic:u. • 
Borr»-K_4;. pta!. De loa . y ü i i j l l 

T r a j e s y a b r i g o s [ 
paraara.. eab. y nw. - - I 
flanur. Eonda S. A ntonlu. (aM 

u r n i i u M 

t í o ú ; 
í m « L 

I M í ; 
loíosa . 

non 
Caí! 
M m 

3 
p Vendo por loo Pti^ » ^ 
i": lo ío piezas y una caja «H 

agujas. Vario y oir¡o I 
I c o m p r a r l o . — T a l l e n , ¡(i. : | 

iC" i a a i — — f e a 

impertaate soríídciie 
C u c t a l l i a a 

H o l n n 
F t r o c a s 

S i e r r e s e l r c u t a r e a 
S i e r r a s d * clfrtu 

K r e t u s t a ttm r ^ n u r a r 
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p r e s i d e n t e 

d e l C o n s e j o 

Madrid. 14 
£1 Jete del Oobleroo pasó toda ia ma-
«b la Presidencia doude recibió, entre 

^ i - vlriUui de oandldatos y Comleioces, 
1 «icl Sindicato de papadero», oue fué a 
•«Jarao de la persocuclóu que les baoe 
>J_elo el alcalde. 
L3*pM<a TlBlUron separadamente al prc-
*nte el marqués de VlUal jbar y kw ml-
•tf'W de Estado y Gobe.-naoión. 
* j feclblr a los perioUis'.as el marqués de 

'Wíaiaa les habló «a los siguientes té r -
IDOS t 
—Como anuncié, ya han Tlalo tMtodes 

no ha habida nlntrana tLlkultud en el 
•ejo de ayer. 

* P*»4? óe que me otorgaron un voto de 
« n a para la provisión de la alta Co­
ria, me negué a ello lodleando que 1* 

tw Prueba de consideración que podían 
^ mis eompafleros era que examinase 

» «ü ? 4,6 la ' , ,a Comisarla en Marrue-
ujandase únleamenta en el Wen pábü-

* í *m prejuicios da amistad, pidiéndole* 
g^^Pusleran su opinión, como asi lo b l -
loiVS; f^ultaado la unanimidad que se 
ib íír ^ Ia nota ofleiosa, porque estiam-

«I aefior Sl lwla habla asistido a las 
íiMm es desde hace dos meses 

„ , ^ *, -Marruecos en todos los Conse-
Wbiim^ &l,s perfectamente fisturedo del 
' ^ ¿ . " ¡ 5 7 compenetrado de ia manera de 
H n-n,";.1 f-wlerno sobre la Impiautación 
i <£S„^LO:?do ««vil 7 de Us opiniones que 
„ -"cíe na expuesta en dlrersas ocaato-

¿£Snn.^VOÍ, ,1[1 , , l r u B0U«la que dan 
* sTiríiTii 608 ^ ^ 7° propuse al se-
1 " • « • r a S i »*0 ^ 8*'w Chapapricla para 
"te U ftarl1'». ocupando el aeflor Ro-
üiT- v*f»bt« que resn'taae. 

^ «oe este amigo mío, aomo el 

aefior Gam!i'.8. del quR ba liebiaio tamUlén 
algún perfódioo, asi 001:10 otras personas dt i 
partido dsinocrótlco, aorfan efleaecs eols-
boradores míos en el Ooiiincte, pero tengo 
que deelr que de mi pensamiento sobre la 
provisión de la cartera de Marina y de eme 
ésta duba ser desempeñada por un hombre 
civil, pur un marico o por mJ mismo, no he 
habiaoo una sola palabra con nadie, ai te­
nía ¡Kirquó tratarlo, en el Consejo de minis­
tros, porque la fatultad da proponer !as per­
sonas ipio ba l do desempcíiar los caricias es 
exclufiva del presirter.lc del Consejo p.ira 
somcUii-las «I rey. que es quien libremente 
nomlira a lo» minisiros con arregio a la 
Constitución. 

Añadió que el sefior Silvc'a visitará hoy y 
en dios sucesivo* al scfi-T V.'Hanueva, paca 
reBlbli' Impresiones de éste. 

Tambíía conferencisri extonnamente con 
los minisiros de Estado y Guerra y con el 
presldenio. 

Cree el marqués de Albuecmas quo el «e-
Oor SlIveTa podri marchar a Marruecos en 
los primero* días de la semana próxima. 

Anunció el presidente que ol viernes o el 
sábado aa celebrará Consejo de ministros. 

A la reunión asistirá el alio oomlsario. 
FUTBOL 

Madrid, 14. 
En el campo del Madrid F. G. se ha Ju­

gado esta tarde el segundo pai-tldt de fútbol 
cutre los equipos B. Madrid y Sevctte. cam­
peón suizo. 

El ejipuentro ha sido presenciado por nu­
meroso público. 

Despuís de Jugadas muy animadas, en las 
que ¡un sido ovaelona-los ambos equipos, 
han vencido los madrilefios por dos goalí 
a neo. 

Kl Arbitro, muy Imparrial. 
Ka ha habido incidentes. 

VISITEO 
Madrid, 14 

Hoy visitaron al minls'.ro de Estado entre 
otras personalidades, el eoeamdo a« Ne-
g w i o i de Piulaadia y io* o>icl»tr| - 0 Por-

tugal y Uruguay. Tanibiün visitó al seBOf' 
Alba el oonde lío Ovio que fm1 acompafla-
do a ConiisMn de la población do León qua 
fu J a pedir se com-cila una reeompam ho-
norífli-a a un e^pailol flliotropo que BONH 
truyó uua osoueia en aquella iocaliJad. 

PARAISO 

Madrid, 14. 
I.» "Gaceta" d<'l día 13_pulii¡có un real de-* 

creta del ministerio del 1 raiiajo nombrando 
proAidenle del Instituto d^l «¡omerolo e I n -
dus'.ria al senador vitalicio don Basilio Pa-\ 
ralio. 

Kl noiiibraraicnto de tal BfeMo trae apare-1 
Jado el de la preHideuela dol Comité organi­
zador del priiuer Congreso Nacional del C<w 
nicrcio do KsnaDa en Cltramar. 

E l a l c a l d e y l o s t a h o ­

n e r o s 

MaiLid. 14. 
El alcalde de Madrid, en su convcreaelóa'' 

con los periodistas, se lia referido de nuera 
al asunto del pan. 

Los (aliiiüi'rus lian celebrado una Junta 
en la que han acordado protestar oontra el 
cierre de sus establecimientos, pero el al­
calde su propone continuar la eampaOa y 
clausurar cuantos locales no reúnan las debi­
das coa liciones hiRiúnicas. 

—Tamlilén ha llegado a mis oídos — bai 
afiailido el alcalde — que los lalioncros han 
adoptado una actitud que puede coslarlea, 
cara. Pretomlen poner a los obreros frenta 
al Ayuntamioüto e Imponer multas a los t á - , 
honeros que vendan el pan a 05 céntimos al 
kilo, conlorrae al ncuerdo municipal. 

lia teniiinado el FCüor Hulz Jiménez d i - : 
c.'endo quo tan pronto termine la campana < 
para abaratar el pan emprenderá otra para ! 
oonsoeuir el »í>.irat.uB:eDlo de la t§fBt c, 
ia kche. 
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EL PAN EN MADRID 
Madrid. 1< 

K! mioUtrn de Fomento ba eoiebimio una 
mensa confnreni'la con el «pjbernador y «l1 
iloaldo da Madrid ooiipándose del asunto 
leí pan. 

La Jub'.a central de Abastng estudia una 
wnen;!-» nata ocuparte del uilsmo asunto. 

Se reunirA e! viernes. 
EU HSTORBtSIIO V LA 

CUECTION RELiaiOSA 
aiadrid. 14. 

E>ta tarda han acudido a casa de! señor 
Alvares numerosos amigo» suyos, pura In­
terrogarle aoerea del suelto quo publica un 
poríódica de la maflaDa, en el qua »e ase-
Kura que los reformistas no ba rá i ciiestKtn 
caiTida de U reforma del pirrafo terooro 
del alíenlo 11 de la Conslitucirtn, relatlro 
a !a ouu»U<'>a reiiglOM. 

Como ea liJ),-ica, el suelto preduju las na­
turales coiiA-iuueaclae, siendo diiiutlci.'slmo 
ea las circuios políticos. 

El scúor Aivarei lo ha desmentido ro-
liindainrote. 

l-o propio ha hecho snlre twt Intimos el 
presídanlo a-- IConneJo. 

Se trata, birapiciiiente, do una nueva In-
»enelúu. 

COKCL'RSOS OS QANAOO 
Madrid. 14. 

I.íi AMcMdón General da Ganadero» ha 
apruiMUo el pbn de concur='>s de ganado 
que ha do celebrar en Esparta uunota el 
aflo aotua!. íirfrsn.'ivlog por dteba Corpora­
ción con la rolnbormcldn de las respectiraa 
.Vsoolacion^s y Juntas proviuctaltts do gsna-
¡i-irot y otres enlldales. 

Los concursos que se han de celebrar son 
en 43 provincias. 

f-os "ns B.ileares son: un coaeurso de ga­
nado asas! en Manacor, otro de cerda ea 
lüneu y otro vaeuno en Paiaa de Ma­
llorca. 

Eu Gslslufia se celebrar! un concurso et-
pecial do Kanado caballar, otro de vacuno, 
otro de porcino y otro de avicultura, en 
distintos i>Mnlos de las provincias de Bar­
celona. Lírlda, Tarragona y Gerona. 

rARTiKEZ ANIDO 
Msdrld. 14. 

TiolleUs d« V!ct>, donde, como se sabe, 
aa hala! e! general Martínex Anido, dicen 
que el presidente del Consejo de ministros, 
en ocasión no lejana, rontestandn a una 
oarta en la nue el aeftor MHrfinPi Anido 1* 
exponía s>< deseo de salir de la situación 
de dl8p<<:it*4ti, le autorizaba afeeluosaicente 
a que le Imltcara el destino que serla más 
de su asrsdo. 

A esta norta contestó el aaSor Sfarlínea 
AnlJo con otra en la que deefa que su ún!-
oa aopin.ción era volTer a Barcelona a cual­
quier desti lo militar. 

Por !o visto hnbo diflcuItadM oara com­
placerle y s* pensó en nombrarle goberna­
dor ml l i t i r da la Corulla, plaaa que pronto 
Tacará. 

E s p a ñ a en Africa 
EL FLAMANTE COHIMUIO 

Madrid, l i . 
Loa periódico», con rarlslmaj rxcepilo-

ne». acogen mal ai nombramiento de! seflor 
Silvela para la alta Comisari» de Marrueco». 

Lo estimau desacertado porque el señor 
Silvela nunca • ba revelado -tener conoci­
mientos ni siquiera aflelón da ios asunto» 
de Marruecos. 

Estiman oue una v«i mis ce ba pospuesto 
a la comixilunoia la Joarquia y se lia dado 
a la alta CottUsácfii la categoría de Ministro. 

UN RELATO 
"A B C" pone en labos de na ex caaliTO 

• l eiguienia relato da la presentación da loa 
prisioneros a Ahd-el-Krim: 

So le» habla oblifada a poaeraa en SU 
y ae hiso dcalacar de elloa ai general Na­
varro. 

Apareció entonce» Abd-el-Krira rodeado 
áa un séquito, con honores y apariencia» 
de sult in. r dirigiéndose al general espa­
ñol le dijo: 

IEsVo aoj' un hombre civiüzadq y fiu'ia 

como vosolco* y conoto «1 DeDrecho üster-
naolnal • sé las alrlbucloaea que tongo »o-
bre Tosotr». 

General, eres mi prisionero. 
Navarro lo tuterrumpló, airado: 
—Mientes tú. Yo no soy tu prisionero: yo 

he pactado la rondición de Monte Arrult y 
he creído en ia pa'.abra de lo» tuyos que 
han mentido y bou fallado a todas la» cou-
dtelonea. 

Meo froclcran a cambio de la rendición y 
de la entrega del armamento respetar la 
vida y la libertad de lodos los soldados y 
facilitar la evacuación do loa heridos. 

Cuando yo habla cumplido Icalmcnle to­
las ccinOiclone» y estaban Ies soldados inde­
fensos los mores lus liicloron asesinar y 
no ee ue Ira ron a nosotros. 

No íoiii'js, piie-<, lus rtrisloneros. 
EL GECRET.IRIO. 

Madrid, 14. 
Su asegura que el seflor I.ópex l errer, en 

vista de que ef nombramiento de alto cond-
.*eiio en aidrioeeos se l u hecho de manera 
tfoflnttlva, cooiinuarA ocupando el carga de 
sscreUu'io gaiMral (jue venia desempeñando. 

EL TENIENTE FOSADO. 
Melilln. 14. 
Se conocen algunos detalles de la fuga 

del tenlento Sana Andreu. 
Anteayer. « medio día. los centinela» del 

fuerte tíe Marta Cristina notaron quo la cel­
da oouf-srti por el ten'ente de la policía in-
iligena don Hicardo San» Andccu estaba 
deshabitada, y enseguida dieron cuenta de! 
suc'-mi a sua superiorcf. 

El lecieute ^auz Andren so hallaba en pr i ­
sión preventiva procesado por abandono de 
la poMlclón du Sauimar durante lo ; suceso» 
de Julio. 
- Con el prdexto d«> preparar elementos pa­
ra su defensa recibía frecuentea visitas de 
moros de Bcntbngafai' y se orce quo óstos 1c 
ayudaron a la fuga. 

Tambluii se cree que se fu^ó a; rayar el 
día y que el teniente -enz salló de la prisión 
vestido de moro'y que cerca del barrio del 
Pollirono le esperaban algunos Indígenas de 
BeulbUKafar, para luleiaarlo y ocultarlo en 
la cabila. 

También ae dloo que es probable que, dis­
frazado de máscara Iojító embaresr en un bu­
que extranjero quo zarpó para Orán. 

En el mismo fuerte de María Cristina hay 
otros oucialea procesados. 

El aueeuo o» muy conieulado. 
El teniente Sans Andreu mandaha la poal-

clín de Saminar y la entregó a los moros, 
que le put-leron ea libertad aemaucs después 

Los soldadoM que guarnecían la posiolóu 
coiialguleron Urgar a Mellll», burlando la 
persecución de los moros, y refirieron tales 
cnsas del teniente Sana, que ae supone que 
el Consejo do guerra le condenaría a muerte. 

Se asegura que el teniente Ssnz Andreu 
se halla en l'xda, a donde llegó nLliznndo un 
automóvil que le esperaba frente al fuerte. 

El CiUilsiro de U Guerra, tau pronto tuvo 
en su peder la comunicación oficial de la 
fuga del e'.nlente Sanz, transmitida por el 
eomamlante general de MelUla. ordenó quo. 
sin pérdida de tiempo, se Insüuyera turnarla 
para depurar los hocbos. 

Se da como seguro que el oficial fugado 
llegó a la zona francesa. 

CANTIHSRO B3UERTO. 
Ha sido muerto de un tiro un cantinero, en 

la carretera de Batel a Drine. 
COMPANSA 0 2 CARNAVAL. 

Han aldo detenidos Í 3 Individuo» que for­
maban una oomparaa de carnaval, por canta" 
cuplets alusivos a nuestra acción ea Ma­
rrueco». 

RESERVA DE WLVRLA. 
El sefior Silvela ha permanecido durante 

gran parto de ia maBana de hoy ea su des­
pacho del mioistario de Marine. 

Alguusa personaa que hablan acudido al 
ministerio para felicitarle por ea designación 
para U Alta Comisaria en Marruecos, no han 
podido verle, porque, segfta manifeataeión 
da su aeoretarM particular, al ministro sa 
hallaba trabajando j habla dado orden de no 
recibir a nadie. 

Poco después da media día si sefior Sil-
re ía ha abandonado el mlnlstsrlo, dlrlglén-
doso a efectuar varas visita», entre ella» al 
ministro de la Guerra, coa qulcp ha cpnfe-
reaslido eilcasaracnta^^ - " " r j 

También se ha entrevistado ron „ 
dentó ;üel Consejo. « , 

Málaga 14. 0,1,8 s e i i s ^ 
El moro Oria Ben Salu, desnuí, *. 

maneeer unas horas en uaa R n T ^ I 
Kche^ arríete, ba marchado a AiS2h5?l! 
embarcará Para ^ u t a , desde c m 
u-á a Tetuáa. '* P01'» 
^ í j e a p u é s de visitar a su pa.ir». 1,4,] 

Interrogsdo Dris Ben Sald sobre i» J 
futura do la cubila de Benlurnajrur! 
querido aventurar declaracio;i algnaL 

MMHh, 11. VWTA A « « « 
To-Jo» los Jefes y nficlnles ex nr-jiaJ 

de Axd^ se reunieron a las ouoi- da h i 
Baña y han hecho al «wieral Navirr»] 
quien haii cúavcrsado largo ' 

w . . . ENTRtOA i.e MRlio 
Melilla, í * . 
El coi unal La» lleras ha heoím eaírtal 

al coiuaiidaale Claudin del mando Je l u í 
zas indígenas. 

IIai)l.</iao con los periodista» el seUwj 
lleras ha dicho que enteodienflo poiihi 
tar más útiles aervicloa a la patni 
otros cwgos, había pedido volunUrliu, 
ser sustituido, n lo quo había aeccJIdoM 
nistro de la Guerra. 

Ka aCadldo el corunel Las IIcpks qmL 
recibido nna carta del treneral Castre flfc 
lamentando su bcparación y f(iii:iuíiuli)¡i| 
el acierto con «pie halila aeíiiaíio. I 

El sefior Las lleras regrettará eu brtni 
peninsula. 

a o t j t i - ' o d e l z r z m 
MeUUa, 14. 
Se asegura que Abd-el-Krim se pn 

reorganixar la Jarea, y ron di-hn oiiMi| 
pedido a las cabilas que le eavieo oacEin 
tes. 

Eu las posiciones avanzadas sa baa 1 
blado las preeniictoaes para impedir loil 
ques de las partidas de mnihecliores. / 
hostilizaron Dar Drius. 

e l v a p o r "soasirj 
Cádlx, 14. 
Se ha recibido una orden del Gol':erM] 

ra que quede a »u disposición el vapor 
meu", efue estaba dispuesto para niarti 
Canaria». 

Esto l>arco, de eoustrucclóo rccieaaj 
requisodo también a raíz del desastre jUr 
portó cerca do 20.000 soldados y grao' 
tldad da ganado. 

Lo R;gue mandando el <7i:p es su 
deade ei MUáiM deí liareo, don SlivesWl 
sal. 

EÍJTRAVISTAS DE On.E -T* 
É sefior Silvela ha visitado al «WJ 

llanueva. Imolando de este modo 1» • 
fereuclas que hubri de tener *J 
marcha a Marruecos y a la» qiie n'ü» 
aludir a medio día el Jefe del r,''!''?rr-, 

Por la tarde visitó al ministro ae B ' 

8n eonferenola con el seflor Aleíftj 
mora se celebró en el PalaHo ^9 
vista, y ha sido muy detenida r(,:sT| 
la» «Ineo y cuarto y terminó cí:c» m 

* * ' DiLiGENO'AS Y CCPr-St™*} 
Sejfln noticia» íAolalea. te^^L 

larde, ha sido relevado el Jef* c i : ' u i 
da María Cristina, en MelllU». 116Jf¡3j 
fugó *! tanlenís aousado ds '« *?. 
la posición de Sammar, y * o n y - J * 
trncclón de diligencia» para df-,v'Al 
ponsabllldades como consecuencia 
evasión. _.. vma| 

j u i o t o s sesne 91 I T / 
La Prensa do la noche r<!.>)a *¡f1|h 

terio que la do la maftana re íp"1 ' . ^ j 
briralento da alto eomlsario, \a-' "TU 
que se ha dado preíarenoi* a 1* 
política sobre la compeleuca en ' 
ma da Marrueco». . . .-j^rs»! 

"La í n o e a " estima quo **u ̂  ¿ ¿ 4 
to algnlCoa dos cosas: prc'^/*0 , „ « 1 
rlodo preparatorio an la aoewn ^ ^ 
blerno en Marrueco» y «oav*'?i';ii<i » 
da alto comisarlo en caigo eei-i 
• todo» loa valveneo do 1» P0'^,..-..^!» 
do» los Inconveniente» quo "V-
inestabilidad ministerial. ,tiit 1 

El seflor SIlvota — dice — M ' - c * 
l í d o d i 108 problema? <1« Mir • 
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. mt'uáía de «Uoí qae «1 «ua hace nn 
• I n «ulio «Pie Ognra ea primera flU de 
Í2ui»» Teadrá orleDfaol"ntí« genei-aleí. 

¿ ¿ dlfoírií. pero no posee la especial!-
Koa H« .le tdqul'-ina y eso exige uu viajo 
iúni 'o » 1« i0""- « 0 ^ 3 ° A0 lnfornMi«; 
l , palabra, el traoseurso de otro mes, 
|,on j t dos largos los que «Jura la Intcri-

IdjÍo «l t«í«nto y flwnHades del seflor 
'k .ú nosotros diidomos que se esoe-
¡iiuri proofo en cwu coesv:<ioes, que lle-
ei • domlD&rla» y q"c liará un bnea alto 
jla-io. Pero es un bouibre üa partido, y 
fí» en que la •iluaelOn política eambic, 
IjuíI en Eapatla ocurre eon demasiada fre-
Wia el se/lor Slhola sa apresunri a 
BS/Es decir: que ya hay un eargo mis 
fcud" por los oauiDioa de situación, uu 
to mi' en que se refleje la polilica ron 

i rc'.eidaJei, y un ptipsío m;W para que 
,-e an las eomblnaeiones do altos oargos. 

SnMn imparcial ha percibido ealo, y 
o ta por lo que se mucslia dlsgus-

Rí problema de Marruecos no es partidla-
i iito BSclonal, y requiere eoullnuklad, ln-

«Ddisote de loa Oohlernns. Uno de los 
i del i J i l t de Praneia, «a ese. Paro-
un frase de Gambeta, puede decirse 

i It Inestabilidad no debe ser articulo de 
sito." 

UN ALMUERZO 
IB n gobernador civil de Madrid, aeflnr 
süJn, lia obsequiado hoy con un alniuerao 
[lecreUrio general de fc» alta Comisarla en 

««os, seüor LApez Fcrrer. 
loa Invitados flguralttn el sefior 
Querrá, el ex nunlstro seflor Ma-

, el Mfior Améaua y el ex sobsecreUrio 
| l i PreüdéDeta, seflor Marfll. 

SOBRE ALHUCEMAS 
"I.í Oorrespondcnola Militar" publica un 

Uo en el que aflrma que retrasar la 
«Wb sobre ATíiucctnes ca un error eeo-

oj militar. 
M esli conte.Tue «on lo defemUdo por 

«* eol^fu de que la oportunidad de": 
«row de efectuar la onernotón debe su-

p¡«rso a las coiilingene¡íis de nuestra si-
WiB económica. 
JJjide laego .— d!ce — al Gobierno y 
|«.to comuario lD.juinl»re snfialsr íeohss 

'«Jecuiarlo; peco estos planes no pu«-
i eiiir supeditados a nn precepto econó-
P> por vari 13 razones escnclallsimas, cn-
(«IIís porque toda Onalid.id militar no M«-
l » u (jus una ras^n de ser: o ea nceesarla 
16 lo es. SI no es precisa, ni hoy ni nun-
_í. «I ¡o fuera, cuanto antes, ya que U 
T«wp o» nuestro Tesoro no es del tal 
™ d« ruina que no pueda liacer rrente 
P«lo de uaoa millones m á s ; y si, desgra-
••OMla lo fuese, habría que arbitrar ro-
r* , toda vas que por falta de éstos no 
^•"•Penderse ni retasarse lo que es 

¡íLüí'* 'leb9 >»l>Mrscie con clarldai. 
"•airaa no pongamos On al problnma m l -

iwE,*1 ''ata¡0» oreado en al Bl f ; mientras 
i wjiino« a Alhucemas y logremos soste-

04 ^ ima pent-aclór. a foníto 
rj-uje un nuero escaldo de ayanoe, 
nd i xsa foco rebelde; una de dos: o 

inmi0' eol, Ahd-d-Knrn — y sin veneer-
•«iiiurmenie no noede ha^rse un pat-to 

Mlv<» logl!Irnos Intereses y t i 
*° nstioral — o efectuamos la opera-

••jrp AihBecmas. S! no haeerjos nln-
"ae estag dos cosas, de Mamiocos no 

ií¿?.r'! repatriar un solo soldado, pues 
|i*«a« asjsrae abr-nciraiada una linea ame­

nazada pro los faaüos y la n:J',.;;cr(,» cn-ml-
gd. Y si el Gobierno no se. oeclde a esta m-
urvenoión miniar, no creemos que es traté-
glcamenle nosoiros podamos continuar como 
estamos; que es preciso reoUflcar !a linea 
para fortiflcarla coa otras cienos aviúaxddas, 
sin pasar de la linea ¡el Kt r t . donde ostamos 
a salvo úe pos'bies soMIagenciM." 

PARTE CS OUESRA 
"Zona oriental. — Ayer tarde un disparo 

lejano, procedoate de la parle Norte de la 
oarelei-íi, entre üalel y Driiis, Hirió al oan-
ttaero I.uls Hernánilcí, qui iba t.n an ra-
mitfn en alresoMa e nrlus, sicu iu t i pron^s-
üoo de ia lisrida nieoi»» cr.;-.'-. 

Se ha ve.-illcado cunvuy a las |)0<iieion',s 
do Tugunlz, Axiilr-Assua y Nwl r üe Bcul-
üllxoen, sin novc<J«d. 

i j . escu.wirllla do servirlo bombanM U 
ruard'a de Veí.el-Udia j pobin loi de u ver-
Dente NO. y Uefaallata, observando que la 
aDviy.a posición de \ebcl- l ddla ha sido 
eoropletomente «•-.ra:i .-; . . do*lruyentlo 
los parapetos. 

También bombardeó el zo«'o de Tolutza. 
Zona occidental. — Siu nove.ijd." 

EL CAPtTAN : . - t i n o 
Saíamane», 14. 
Se encuentra en esta ciudad el oapltén 

arituior «ion Antonio Perreiro, que tripulan­
do el "Satamanea número 2 ha estado 
hssta luce poco Ucnipo combatiendo en el 
Rlf. 

Ferrelro, como Jefe de la pftaBcn escua­
drilla de aparatos llavillaod, tripulaba el 
"Salamama número t " , que fué derribado 
tres veces y presenta nuu¡er.>so8 impactos 
de! fin'gn enemigo, a pesar de lo cual si­
gue pr suídi.o servicio. 

Un numeroso grupo de admiradores del 
seflor Fericlro, proyectan otaMMiM al In-
tréniilo aviador eon un banquete. 

El oapitan Pcrrclra tiene el propósito 
de visitar nueTameole y muy en breve Sa­
lamanca tripulando el aeroplano. 

EL HkIO DE NAVARRO 
Ssta tsi-do llegó a Madrid el hilo del 

general Navarro, vlslündo al coJido de Ho-
•UDóbes, 

Le bu dicho que su padre on el cautive­
rio Ignoraba en absoluto Que se le (iiulcra 
oroeeUimlonío de procesamiento por el T r l -
ounsl Sup-i^mo porque su familia se lo ocul­
taba en las cartas y los cautivos uo !e fa-
ellilsrou los periódicos que hacían alusión 
a ello. 

Al general Navarro no se le ha hecho 
ninguna uotifleaelón, pero lleno ordenados 
sus papeles, asegurando que sus declara-
dones serán emoclonaules y variarán el cur­
io de la scluaclón del Consejo-Supremo de 
Guerra y Marina y fjuo oausaráa gran sen­
sación cuando el pab tas aonosca. 

DERIVACIONES 
Según pareíe , en el expediente de '.a fuga 

del teniente San» existen derivaciones de 
•unió Interdi. 

Bl teniente Saos ha podido «ludir la ao-
elón del Gobierno ctpafiol porque se ha 
provisto de documentos que lo fueron pro­
porcionados por un fooolnarlo extranjero. 

Se halla ea Uxda y la extradición en esta 
clase de delitos no se ha concedido nunca. 

El Gobierno, sin embargo, ha entablado 
la oportuna - reclamaelóa. 

NEGATIVA DE LOPEZ FERRER 
B teCor Ldpes Por re r se ha negado 

volver a Marruecos como ceeretarlo del al­
io comlsirio. 

Stf'líi noticias, el ministro d¿ Estado ba 
?«"didu una relación de loe desUioa vacan­
tes en ' : l nilalsterlo para elegir el que eslé 
en r a l i c o n las aptitudes del selior ¡ M ~ 
pee l-cirt:-

VIVES 
Ks?a aoch/- recibió el ministro de u Gue­

rra un u-icgr-tma d»? ias aul 'rídad-s de Car-
ta^cn^ comimic-ándolo quo el general Vives 
lia salido en el tipreso en oirecoióa a Ma­
drid. 

KOR03 NOTABLES EN MADRID 
Se esearatraa en Madrid uao« moros no­

tables pertenecientes a las -rabilas Insiimis.-!* 
y souH-'Japs «pie vienen para gestionar un 
paeto con ,\l>d-i'l-Krim al estilo ralsunlano. 

Lm moros vls'-eo de palsauo y la nspeiie 
iJDters ocultarse en las efiforas otldales. 

Kl Gcidorno no los ha recibido aún, y, «c-
giiu par-.-re, el momcuUi do se considera 
oportuno, ¡«tr razones que no escaparás a 
Mases Imvsi seguido ron atención ios su-
ocaos jiolltlr-ís úe ios pasados dfc-.s. 

LA WUSLTA DE LOS PRESOS 
MOROS. 

A tas eo'npHcac.Iones del probVma de 
•Uniocss se aftade lioy «Ira nueva, que es 
la sclitud do los Jefes de la policía Ine'!-
gena. 

Como se sabe, ha dlmllldo f l coronel se­
flor Las lleras por una DOOtraurdca OM re­
cibió después de ejecutar la orden nrlmUl-
va y que se refiere a la libertad de los pri­
sioneros ludljrenas. 

Clarajn>>nte ha dicho el seCor Las lleras 
que no o ta conforme coa la ¡lolitioa «lo 
SOttíuslón ,ie órdenos dlctadaa por ¡as auto­
ridades superiores de Marruecos. 

lia tio--iio c^usa eom'ln con t i el segun­
do Je'; de las fuerzas, seflor Ov;:o, enves 
eonocimien'.os del Africa son provorblatcs. 

Las Mttalas son lldedjgn&i; las conoce un 
mlnlsiro j - roafitM las conocerá el Gobierno. 

UN EX CAUTIVO 
Badajoz, 14. 
En lugu< ra nesl se ha hecho un grsn re-

SMsBlsalo al soldado del Ngtotsnto de A l -
cinlars, '.'.Andido Navarro, ex prisionero <ie 
Aydlr. 

Fui4 a eipr-rarle el AynatUmfoata con la 
banda muntclpsl y todo el vcoiadarlo. 

Hcíiere el ex cautivo que ai T- •id ic'e Mon­
te Arrult los moros desartnabao a I^s so l ­
dados nue Iban saliendo y luego los ma­
taban. 

El, catónecá, saltó el pcrspsts y luchan­
do eon varíes enemigos eoas'iguió bulr. l o ­
grando oeullarse completamente- dcsfolleol-

Mas tarde fué apresado siendo Inlernado 
en una eablia en la que pcnasitcoM tres Die­
ses, hasta que lojrró evadlrs';, Eietido eegi-
do de nuevo cuando ya se eccoLtraba cerca 
de MeliiU. 

Le dieron cien palos slep.ilo conducido a 
Aidir üonti/. ha permanecido basta la libe­
ración. 

En Santa Marta se proponen recibir so-
lamenio a los libertados Leopoldo Castre y 
Carmelo Vaideras que legarán en breve. 

CONCESION DE AGUA 
Madrid, 14. . 

La "Caceta" publica la siguiente üísfo-
ilolon át h'omeuto: 

Otorcando si Ayuntamiento de Orejs (Oul-
póteos/ ia concesión para nrarcSDSS w» 
litro de agua por segundo ce1, mau&utial 
Arru Alurrl para el abastecimiento ée dlebv 
villa. 

: L A _ B O B I ^ V A C E N T R A L , j ^ 5 5 i m t 

J K O I ^ I > Plazos 65 duros 
Modelo K . 23 de pie con dos gavetas y cubierta, con toaos sus accesorios, 

lü que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 

Adquiérela V . hoy mismo en la calle Ancha, 8 - Boqucrla. 18 - San PaKo. 117 bis 
Consejo de Ciento. 333 - Hospital. 92. Calle de Sana. 8 . 
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Verdaguer a . k . . . .U 
J inocente 

Madrid. 14. 
^-ITaa Comisión del Comité (¡IrccUvo de ta 
Confederación Gremial Espolióla Ua visl-
tda eata mañana al ministro de ¡a Guerra 
«ntrag&ndole una exposición en que In­
teresa, en nombre de diciio organismo y de 
acuerdo con la campaña iniciada por diyer-
•aa eníidadc-s de Barr.c-Iono, ne que se abra 
iexpediente informativo por la CaDÍtaüía ge­
neral do Cataiufia y que en su día so con­
ceda la gracia del indulto a Luis Verdaguer, 
ffüf: sufre condena en Valencia. 

El sooretarid. scBor Ayals, ha dado cuen­
ta, al señor Alcalá Zamora de ta manifes­
tación de solidaridad de diTetsu Asocla-
eiones do físpafia en pro de Verdagoer, a 
quien so nstima Inocente. 

El miuisiro de la Guerra ha prometido 
dedloar a esto asueto espseial hlenolón. 

máxime plr-ndo on número tan consiJera-
We los rnoíos que hasta él llegan por dis­
tintos conductos lntcres4ndole el indicado 
Indulto. 

EU TiSWIPO 
Madrid. 11. 

T<oía, del Observatorio; 
"I.a temperatura ra&iima de oyer fué de 

80 grados en Valencia, Alicante," Murcia y 
Huciva, y la mínima do hoy lia sirto de cln-
eo grados b^Jo cero en Teruel. 

En Madrid la máxima do ayer fué de 
l í ' 3 grados y la mínima de hoy ha sido de 
I T grado. 

Tiempo proteble para manafia en toda 
C?paOa:' buen tiempo, poco eslablc." 

L A CENIZA 
Madrid, 14. 

E( tiempo espléndido ha nont'nuado fs-
• voreoleudo ia? postrimerías del Carnaval y 
la Pradera del CorreKidor, donde hoy se 
celebra la tradicional üesla, ha estado con-

; «urrldisima. 
' A pesar d? haberse suprimido cate a8o 
el concurso de! Ayuntamiento para loa n i ­
dos disfrazados con mayor guslo, han acu­
dido gran número de éstos. 

- De las máscaras mayores baa acudido a 
i U Pradera ¡a mayoría de las que estos días 
pasados ES vieron en la Castellana. 

ge ha celebrado el tradicional entierro de 
la sardloa. ron el coaslguicnle con-mmo de 
vino, que afortunadamente no ha producido 
irastornos ni consecuencias do mavor cuan-

\ EN V I S P E R A S DE ELECCIONES 
Madrid, l í . 

Preocupan rauoho al Gobierno dos cues­
tiones de Indole eleotoral: una se reQere a 
la aetltud que el Gobierno ha do adoptar oon 

• laa fueraaíi monárquicas y regionaliSias. 
i Hasta ahora han sido agraviados los re-

gíonaüstns en Arcnys de Alar y Castell terso! 
eon los nombramientos do aicalilM de real 

; orden. 
t Se dice que todavía en otros dlatrttos «o 
acmbrarán también akalde» de real orden. 

• Balé asunto será objeto de deí'beraclóa 
¡«a un prósdmo Consejo do rnlnlslros. 

LA CUESTION PANADERA 
Madrid, 1*. 

, En el ¿i¡z,<uio de guardia se ha rcolbldo 
f on oliólo do! alcalde de Madrid aeompa-
! fiando los acuerdos tomados ayer por «I 
; Bindirato de la Panadería, por si estima la 
j autoridad ludloial que en dichos acueidos 

h.-.- .- . í i . .¿ deticliva. 
^ - UN DIBUJO DE VELAZOUEZ 
i ' ^- aíaJrid, 14, 
. I A Dirección de! Musco del i fado ha 

; degraectídO. por medio de una noia enviada 
f« loe perWdleos la aflrmaclón publicada en 
t « i uitlmo número de !a revista de Dellus 
! Artos de qwe había deeapareúdo del M u -
[»eo una Obra de Velázquez. 

Hespcoto a ésta hace ¡a adiración de 
l ffüs «e trata- dd un dibujo nut» oo ba perta-
; o» ildo nunca al Musep del Prado y por con-
i elgaienié no ba podido desaparecer del ¿als-
• me. 
i l.a Dlre-íctón del Museo Inee onnatar que 
el dlbüii) pertenece deado háéó ra si^Io* a 

, la' ísplvaUÍTi coiecciúa del ImUiulo Juve-
i j l ^ j i . de Gi ía . 

MovimieDto bursátil 
Madrid, 11. 

El negoolo en Bolsa eslA casi paraliza'to. 
produciéndose escasas uíferenoiaa en ¡as oo-
Azadones de fondos públicos. 

La partida del Interior cierra a lO'OS, oon 
baja de !0 céntimos. 

El Banco de Espafia y el Blo de la Plata 
Buben un entero y ios valores de espoou'a-
cléo están ürmes, mejorando sus precios 
aaterioros las Asucareras y las l'elgueras. 

Los Explosivos siguen su marcJia ascen­
dente y pasan de 313 a 218. 

Los francos están muy flojos, más que 
ayer, y pierden un entero, quedando a SS'ao.. 

Por el contrariu, las restantes divisas ex-
tranjiti'M se cotizan mejor que el dia ante­
rior. 

'COFfllSlOn DE BARCELONA 
Madrid, 11. 

Llamada por el mlnictro del Trabajo, ha 
llegado hoy a Madrid una representación 
de la Comisión mixta del Comercio de Bar­
celona, para tratar del malestar que, se­
gún el Sindicato Ubre de eihp'oados ¿e 
Banca y Bolsa exIsWectre sus Iciueutos y 
extrninar el RSUL-IO referente al cierre de 
lo comercios. 

PERiCDICO OENUNOSAOO 
Madrid. 11. 

El fiscal ha de:iut«¡ado el periódico "E l 
Socialista" por la inserción de un articulo 
de Pablo Iglesias atacando a los seQoies Mar 
Unes Anido y Aricgni. 

LAS PELUQUERIAS 
Madrid, 15. 

Accediendo a lo solicitado por la Asoola-
clón do patronos barberos y peluqueros y 
la dependencia de barberías y peluquerías 
de Madrid, para que se unifique el horario 
de las peluquerlus establecidas en Circuios 
de reoreo y hoteles do viajeros, el minis­
tro del Trabajo lia publicado una real or­
den en que so dispone que tas peluquerías 
oslabloclclas en toda oíase de bocitHlades, 
Circulo», Casinos, hoteles, fondas y demás 
establecimientos auáiogos estén eometidas 
las oue sirven al público en genera!, a to­
das tas leyes y disposiciones sociales y eln-
gularmenle a la d? 4 de Julio de 1818, y 
oue para las horas de apertura, cierre y 
descanso se regirán, asimismo, sin excep­
ción alguna, por los pactos acordado» entre 
patronos y ooreros dal gremio en cada lo­
calidad, con eaPáetéP uniformo. 

LOS RESIDUOS DEL O A ¥ S 
Madrid, 14. 

Resolviendo una Instancia elevada por el 
gremio de cafés económicos sobre la real 
orden do 3 de Agosto de 1903, que protübo 
ta circulación do residuos de eafé aguado, 
se ha dispuesto que se permita desde luego 
el funcionamiento de dicha Industria, pero 
sometiéndola a las siguientes reglas: 

1. * Que se emplee el mismo día del st-
gulcnte al en que pe hlxo la Infusión prl-
mera. Por tacto, no podrá importarse este 
residuo. 

2. * Que el resultado de la ooaeolón del 
residuo de café SQ mésele con leche j azú­
car, y en modo alguno con sacarina. 

8.' Que nunca se emplee más da una 
vex dicho residuo. 

4.* Quo tan propio ta cocción única ten-

Sa lugar, se InutUIoeo los posos coa sulfato 
e amoniaco para que Bolamente como abo­

no pueda utilizarse. 
Y 5.» Que los inspectores provinciales y 

municipales giren visitas de ínspeeoión a 
estos cstableoimionlos. 
PROTECCION A LA MUJER V AL NIMO 

Madrid, 14. 
Lí Sociedad Giaooológlc* Esnoflota trata 

de convocar una gran Asamblea de mé­
dicos, políticos y sociólogos para discutir 
una ponencia encaminada a reeahar de los 
poderes públicos la debida prolección mé­
dica y social d» la mujer en generni y muy 
especialmente de ta embarazada y del niflo. 

FALLEOIKIENTO 
Madrid, 11. 

Sn l.i C'T'.ifia ha fiMofJdí) ÜM Ra;/ióu 
Molina Coueetro, geaeral do brlgadji ta sl-

' tuación Je ¡resérra. 

EN VISPERAS DE HUNDIMIEHTO 
Amenaza desplomarse el templo' Seviüa, u 

Catalina, m ¿ fué d ^ a d o m l ^ u J ^ ' 
cmnal en 1908. 

¿[?H!tepto ..d?.1 ministerio d» 1 ^ 
o ¡al 

r-ocer los remitios y ' e v i t a r ' ¿ ^ ' ' ^ ¡ ^ 1 
derrumbamlenlo. 1 

Se cree que ta parle posterlar se ü .sM 
Irreralfiiblcmeiite. 

Se ha prohibido «1 tráasito por lo« 
dedorea del edificio. 1 

8S>!0R1TA FUGADA 
Viso, 11, 

Conducida por ra agente de policía ¡ 
para Psrls una señorita, sobrina da un 
nlstro francés. 

Habíase fucado oon au novio, «ni 
cando en el Havre en un irasatlár.íico, 

El novio ta eb&ndonó al poco tiempo 1 
llegar a Vigo, y riicor.trándose erifenu* | 
gresó en ei UospItaL Dló allí su vorihili 
nombre y ae puao el suceso en coaoolml 
to del cónsul francés, quo tenia ú-deaci 
detener a los fugados, y que habla luti 
nado ta detención de las autoddadei 
pañoles. 

En París ta familia ha dispuesto qua h 
grose ta Bcñorita en uu convento. 

NUEVA LINEA TiELEFOfHCA 
San SeboMlán, U 

Se lia veriOcido ta inauguración í» | 
nu«va linea teie fénica que una 1M 
vinclas de Alava y Guipúzcoa ea d 
Mondragóc. 

Asistieron al aoto et go;>eniador oitll. 
presidente da la Dlputaeión, los dlpatu 
provineinlefl, loa condes de Vlilafrinci 
Agárico, el Jefe de tilégrafos y el repraj 
tanto del director general deCosual:*!» 
ues, don Pedro Pérc-ü Sánohcs. s 

AI inauíurar ta Utist habló el dlresU»* 
ñera! elogiando ta labor de las Dlpyíací!»^ 

LAS MINAS D Z RJOTIHTO 
Huelvo. I t j 

Procedento drj Instlaferra llegó el 'icojL 
de administración lie tas minas de BÍOM 
presidido por lord Mlluer, ex u iuisi i J ^ 
gobernador de l i l Cabo. 

Cnmpllmentaron n tas autorldade?. 
Vienen a laspeotionar tas oueaess ¿.M 

ras de lUotlnto. 
MAL TIEMPO 

Las Pairaas, ü-L 
Los temporales han causado grande» 

ños en los puertc-s de esta Isla. J 
En el barrio del puerto de U W J 1 

agua Inundó las .•alia» y alguna» em>-M 
Al puerto licitó remolcado y "^ . . ra 

ría» ua vapor marroquí llamado ^ | 
calas". 

EL INTRUSISSIO EN LA MEDIOIW 
Bilbao,.'ta 

Haoe algún tiempo venía anuno.awg 
oomó especi.illsta en ta cura de 0 ' e r „ g J 
fermcdaáea ua indivi(Uio. del que « i 

1— 1 ,...„ — nAn>4n i i f t i i A BicninQ 

^aliente, y otras medicíaas do es'-^J , , ^ ¡1 
vándolo, con arreglo a su tarifa, " i " ^ 
por ta visita. ^ . . J t 

Poco deafués el fingido oliente »« g j a 
taba en casa del corandero con o^.^v J 
procediendo a ta deleoclón del ^ ' i J J 

?C|1' detenido settama José HerfP« " J 
rén, de 41 «flos. caBado, nalwai n-
gota. 

u n a R S V E S T A ¡LÍ 
Badají'- ^ 

En VlUa del Río riflero» u J t * 
que armaron ua formidafile e w ^ * ™ . ^ ¡ 
dase obligados a Intervenir los tf0*:,^ 

Entonces los quo dtacuifao & 1,^ 
contra éstos, oonslguiondo desaru14' 

Sn ta reyerta se disparó " n-níd 
hiríearto gravemente ai guaruli ^ j 
««ita y loremeote al palsno n & - * 
ca'- 1 f i l i l í P 

Han sido JiílcKidüs por tai w^a / ' 
Carmona. Fraa^iács . •. •. t ¿ i"* ' 
cisco Pulido, 
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Notas lusitanas 
Lisboa. 14. 

, i Duevo partido do derechas se denoml-
L r i parUdo naíJonallata republicano. 
• Ea la primera sesión parlamentaria que ee 
Lielirwa «1 día 19 del corriente so dlaoutl-
E na proyecto relativo al reingreso en las 
tas del ejército a favor do los mllilarea 

fueron separado» de é! por haber to-
fttdo parte en revoluciones o actos poll-
• nánblén la Comisión de Hacienda da la 

lauri da Diputado» se propone presentar 
cuestión referente al aumento de salarlo 

ira los fimcioaarios pOblloos. 
El partido conservador cree llegar al Po-
t tan pronto como logre tener en Lisboa 
¡tfliieüda <luo considera necesaria en la 

ipltal. 

la Cámara de ios 
Comunes 

| Londres, 14. 
I Costcsíando en la Cámara da los Gorun-
mi el primer ministro, sefior Bonar Law. 
• los señores Donakl y Asqulth, pene de 
liaüicslo la mejoría experimentada por la 
Ir. j i Bretafia respecto a la situación eco-
•mu'a. 
I Anuaria la publicación de un libro Azul 
•'¡reate a las negodacioues con ios tur-
mt y afirma la voluntad de Inglaterra de 
•.lar la guerra. 
• TraUado do la cuestión del Ruhr dloe 
mt : i nooesidad do conceder una moralo-
• i a Alemania fué reconocida nnanlmemen-
B, pero que Francia deseaba obtener du-
Vüe eUa Iguales pagos, a lo que los pe­
pos Ingleses no accedían basta después 
B eipirar dicha moratoria. 
• Recuerda los términos en que estaba oon-
ibiiio el proyecto inglés, el oual pjrevela 
I tó»teñóla de un Consejo interaliado y 
•atral que fuera el encargado de dictar la 
lionna política j financiera a realizar en 
femanla, y preveía asimismo la adopción do 
pcionos eventuales. 
• Aíade que M. Polnoaré no admitió el 
pyecto británico exigiendo que sa tomaran 
•""las y garantías en el Ruhr, a lo que 
• uceó Inglaterra, no porque le repugnara 
•«ccr presión sobre Alemania, sino por 
por a que las exlgenoias que se le Imjm-
P™1 '""ran superiores a su caímemad. 
| « . Polncaré—sigue diciendo el seflor Bo-
• f Law—subordinaba Igualmente la reduo-
r f de la Deuda alemana a la reglamen-
PMS de las Deudas Interaliadas. 
mtí proyecto Inglés — dice el primer ml-
1 v — .D0 mocufleaba en nada él Tratado 
1 vtraaües. y afisde que la razón más po-

para negarse a admitir el plan Inglés 
i M y09 ^ Franela sentía temores por 
i» i i U r ' ' ' l l e g a b a a acordarse fijar en 
r™1 billones y medio de libras esterlinas 
• «oanlld total de la deuda alemana, puesto 
1 nn inC03 P'Xlrla Alemania pagar antes 
ll¿« S <,e ^ ' ' ' ^ t6oa, encontrándose 
W~°* ae este modo más poderosa que an-
Pví6,1» guerra. 
L n H * ' "s ' sür en que Francia exiela el 
Kmí» Jaa,e eI Uempo de la moratoria, 
i nn» » ^ osupación del Ruhr, agregan-
le nin I?vo ocasión oe observar en París 
I r i T ^ S Gobierno hubiera podido obte-
fc^ „*:'n,1-inxa de la Cámara francesa el se 
K J r i negado a acatar las exigencias del 

•siai¿j ca^é• loda , e j I "8 !*• sumas re-
a Alemania eran necesarias para 

P T in i C'P'H'hrio del presupuesto fran-
f se •iVi '08 ífanoeses tenían temor por 
l haiunt . ' n i P***"'». «I Alemania era 
ll ' i 'ntT oi fuorte Para negar el pago, 
fo a m v ^ P I L - afladW — ser un aln-
OBa "n i " '" 'Ola; y continúo pensan-

' niací n cu*stl'5n del Ruhr no hay que 
• Pern T . *!rava motivo de alarma por ano-
se^uir 1. ^ Prancla se ha comprometido 

hasu el AMÍ111110' eBt4 0BLL8TTDA a 8e«u¡'•-

rttatoiiSb ^ f , t'opaa Inglesas de ocu-[ ""«wa están eu non??,!, d hi«n í » . 

norn si podrán permanecer mucho tiempo 
allí, poroue o bien Alemania o bien Francia 
pueden hacer Imposible su manteulniienlo 
en dicho territorio. 

La retirada — dice — sería un mal, por­
que podría marcar el fin da la Entente. 

Sin embargo, el orador no admito como 
próxima esa contingencia, y agrega: 

Es posible que dentro do algunos meses 
sea dable considerar como posible esa reti­
rada y entonces serta necesario proceder a 
ella; pero esto no es, ni mucho menos, el 
caso actual. 

Termina ascgurantlo que él continúa es­
perando y oree que llegará un momento en 
el cual la Gran Bretaña podrá intervenir 
con utilidad. 

La ocupación del Ruhr 
NUEVAS MEDIDAS 

París. 14. 
El jefo da la Ml£-',on de or^inizaciún fi­

nanciera de la cuenca del Ruhr, sefior 
Schweiss Gutt, ha regresado a eu puesto 
de Dusseldorf. 

Antes de marchar declaró que sa obten­
drían mejores rendimientos oslreahando el 
cordón aduanero de la periferia y vigilando 
más estrechamento los depósitos. 

Ee impondrá de oficio la cuantía del Im­
puesto sobre el carbón, a aquellos que se 
negaron hasta ahora a efectuar las decla­
raciones reglamentarias, 

REFRIEGA 
He aquí nuevos detallos tíel Incidente 

ocurrido en Gcscilkiroíien. 
Un cabo de policía alemana detuvo a un 

automóvil, en el quo iban dos geaíarmes 
franceses, pretextando para la detención 

Sie el eoone no llevaba luces y, además, 
elendo a grandes gritos que iba a matar 

a todos los ocupantes. 
Entonces, y ante estas amenazas, los gen­

darmes desarmaron al cabo de policía y 
trataron de detenerlo y llevárselo en el 
automóvil; pero entonces intervinieron sela 
policías alemanes, pidiendo la liberación del 
referido cabo. 

Los gendarmes franceses sccodieron, en­
tregando eu arma al referido cnbo ds po­
licía alemán; pero éste, quo parecía em-
grlagado, golpeó con la culata del revól­
ver a uno de los gendarmes franceses. 

El agredido contestó disparando e h i ­
riendo al cabo, entablándose inmediatamen­
te una lucha, durante la cual se cambiaron 
más de cincuenta disparos. 

Los gendarmes franceses, que ostabon 
mal protegidos detrás del automóvil, resul­
taron heridos, uno en un brazo y otro con 
un balazo en el hígado, teniendo que refu­
giarse en el edificio de un Banco. 

A consecuencia de este Incidente han sido 
detenidos como responsables el burgomaes­
tre, que e» el jefe do la policía, y sus agen­
tes, y, además, el vecindario ha sido mul ­
tado oon cien millones de mareos, que de­
berán ser pagados hoy. 

EL SLOQUEO 
BerUn, 14. 
Los resultados del bloqueo comienzan a 

hacerse sentir ya en diversos puntos da I» 
Alemania no ocupada. 

ENVIOS n DEMANDAS DE 
TRABAJO. 

Dusseldorf. 14. 
Ayer salieron para Franela siete vagones 

ed oarbón, uno para Bélgica, tres para Ho­
landa y 60 para Halla. 

Se reciben gran número de demandas de 
oolocaiclón que emanan especialmente de en­
tre los ferroviarios alemanes. 

OOUPACICN : : HUELGA 
Las tropas belgas ben ocupado las po­

blaciones de Emmeoh y Wesel. 
Desde Westtau calieron ocho vagones de 

carbón, uno para Bélgica y los restante» pa­
ra Francia, siendo uno de estos siete de oar-
bón de coek. 

Lo» empleados del Centro telefónico «o 
han declarado en huelga. 

EL CARBON Y LA LUZ 
l<a leentral de dls'.rlbuelón de energía 

• eléctrica de Elherfeld tiene únicamente car-
' bón para cuatro día», y según ha declarado 

BU director, transcurrido ese plazo no se 
RonaTiia, si bien ig-1 podrá facilitar l u í . 

PBRIOOtOO SUSr-EWDJDO 
Las autoridades francesas han euspen­

dido per quince días la publicación del pe­
riódico "Gaceta Rhenana y de Westfaila", 
que se publica en Essen, a causa do en 
agresividad contra las tropas do ocupación 
y las falsas y exageracias taformaolones 
sobre loa acooloclmlontos del Ruiir. 

UA ULTIIRA PENA 
Los policías alemanes detenidos por lo» 

sucesos da Gelsiinklrchen comparecerán en 
breve ante un Consejo de guerra. 

Es probabl-, que éste dicte pena de muer­
te contra los acusados. 

EXPULSIOM 
Han sido expulsados el burgom^estro y 

el jefo de policía de VohwlnX"!, por desobe­
diencia a las autoridades do ocupación. 

OFERTAS 
Ccnllmian lo» ofreclmienlos do los obre­

ros sin trabajo a las autoridades de ocupa­
ción para ocuparse «n los Icnocarrllcs y 
eu las minas. 

EL PRiSl-JcNTE EEEÍ5T 
Berlín, 14. 
El prerlílenle de la República alcmrji.i, 

sofior Ebert, ha visitado las poblaciones do 
Carls.uiíc, Mannbelm y DarBWtadt, cele­
brando detenidas conversadones con las 
más Importantes personelldados represen­
tativas do las mismas. 

En nn discurso pronunciado en Mann-
heim declaró que la lucha que ha sido Im­
puesta a Alemania, a pesar de toda la buena 
voluntad de que ha dedo prue¡¡a.s crearA 
una voluntad unánime en pro do su causa 
y dispuesta slmcpre a toda clase de sacri­
ficios. 

KÜNICtPIO Efí REBELDIA 
París, I I . 
Comunican de Gelsenklrchca al " M i t i n " 

que, a consecuencia de haberse negado el 
Municipio a pagar la multa que le na sido 
impuesta por las autoridades francesas, é s ­
tas han ordenado ¡a detención de los pr in­
cipales banqueros da la dudad. 

MALESTAH 03RERO 
Dusseldorf, 14. 
DEtre los obreros de esta reglón reina 

vivo deseo de terminar el actual estado da 
cosas, pues la huelga ferroviaria reduce al 
paro forzoso a numerosos obreros, los cua­
les no perciben sus honorarios por eonsl-' 
derárseles huelguistas voiuotarios. 

Los obreros celebran numerosas reunio­
nes adoptándose mociones para que so lle­
gue a un acuerdo con Francia, ya que las. 
conveniencias capitalistas sólo pueden con­
ducirles a un callejón sin salida. 

OPERACION AVENTURADA 
Berlín, 14. 
En diversos circuios de esta capital cir­

cula el rumor de que la aeoión emprendida 
por el Banco del Imperio oon el Un rio me­
jorar Is colizaolón del maico ha originado 
un oonDicto entra el Gobierno dol Imperio 
y los directores del Reichsbanic. 

Como es sabido, el Gobierno pidió a dicho 
estable cimiento de crédito que lanzara al 
merendó trescientos millones de marcos oro 
con el indicado Un, habiendo declarado los 
directores señores Havenstein y Slavenap 
que esta operación sólo servirla para aventu­
rar sin utilidad alguna los últimos recursos 
del Banco del Imperio .Ucpando, según so 
dice, ap rusentar su dimisión. 

Ello, no obstante, el Gobi.rno lia mante­
nido su petición. 

TRANSITO 
París, 14. 
Tratando de la prohibloión de cxporlaí 

la producción del Ruhr el "Journal" recuer­
da que le Gobierno francés no quiere en 
modo alguno orear dificultades a los súbdU-
to» de las potencias neutrales que han efec­
tuado pedidos a la Industria de la reglón 
ocupada. 

Eses pedidos podrán continuar en t rén^ 
sito a través de Alemania, pero habrá que 
presentar la licencia correspondiente de ex­
portación expedida por la oficino de Em», 
constituida exclnslvamente por agentes fran­
ceses. 

LA PRENSA FRANCESA. • 
Los periódicos hacen observar que las 

deolniacloncs de Bonar Law, aunque inspi­
radas en sentimientos de la mis nrofumlí 
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cordiáiKlad, donotaa qn» el primer niMiistro 
no de tut dado todavía cuenta totaUiv.nte 
esaeta de la Bltuaciiin croada a Franola uor 
la actitud de los Gobiernoa del Kelcb, dea-
d8 el monuielo t a que se Armó la pan. 

El "Petil Parisién" dice que Bonar Law 
tema que la victoria de Francia nobre la re-
sistsuola actual del Heich precipito ia oa-
lislrofs fliíam-íera de AKemanla. 

A esto — agcega el citado periódico—• 
I puede contestar Francia que esta reslsten-
, Cía cesari, poniéndose ul lado do Franoia. 
, SI los alemanes se muestran tan reeslc!-
¡trantes — dice al terminar "Le P e ü i Pa-
Irlsleu" — os porque oonñaa obtener pro-
!vooho de la neutralidad de la Oraa Hre-
I taüa. 
i M "Pet¡ t Prisión" Insiste en quo la d i -
¡Vergeoola de criterio de París y Lomifcs 
'es el principal motivo, sino el único, cié ia 
ifesistencia aemona. 
f El "Journal" dice que ve con gran asora-
)• o que ciertas personalidades políticas que 
.ronooen a Francia y son Incluso ¡faceros 
amigos de ella, ignoren a esto punto la pstl-

,cologia del puelno francés. 
"Kate heciio—agrega el citado pe;iódi-

ro—es tanto m6s notable cuanto que, se-
gdn puede fácllracnte observarse, la opi­
nión pública Inglesa d(a por día se mues­
tra más y mis aíriidaila con nuestro c r i ­
terio". 

Ilaoe observar que los safiores Mae Pc-
nald y Asquitü, al censurar a Francia por 
U ocupación de la cuenca dol Rulir, uo pre-
kenl&a ninguna solución al problema. 

£1 "Oauíols", como otros muchos perló-
;útooi, Geúala el error cometido por Bo-
r a í Law, cuando reprocha a Francia perae-
iguir do» objetivos ooutradlotorlos. Segrrtn 
&¡, Francia desea que Alemania pague y, 

ipop otra parte, teme que se haga dcoiaslado 
íacr te para pagar. 

f "Esto—dice el periódico—es preclsanien-
lo contrario de lo que hay: lo que Fran­

c a teme es que Alomoala llegue a hsoerae 
demasiado fuerte para negarse a pagar, i s -
:cuinpllcndo asi ds una manera S'atemiticü 
|y deflnitiva el tratado de paz. del cual, 
nomo es sabido, renegó tan pronto como lo 
firmó/* 

EJJiscurso ^ 
• de lord Grey 

-•»-—-•* i S&endrss, 14. 
Ca el diseuM» pronunaíMo ayer en la 

CAmera de loa Lores por lord (irey y en el 
M a l ee ocupó de la -cuestión del Uohr de-

; claró qrue tanto Inglaterra como Frannia 
rieblsn nacer todo lo posible para maula-

•ner sus buenas relaciones. 
AQadló <jua IR existencia de dlvergen'las 

i *tilre l ia dos naílones constituirla un ver-
I <iaderi) desastre para su seguridad nacional 
j y para lot interese» de Europa. 

Aprobó la negativa de Inglaterra a par­
ticipar en ia ocupación del Bubr y expresó 
au creencia de que esta ocupación ha de re-

. duclr la capacidad de pago de Alemania, pe-
i ro Francia sienta temores por su seguridad, 
i Agregó que si el Tra*. ido da garautia on-
jglo americano hubiera sido mantenido, Fran 
f\f hubiera podido, al igual que Inglaterra, 

! considerar exclusivamente el aspecto eoo-
: nómloo do la cuestión de laa reparaeíonea. 
f' .iAfiadló que hay quo pUnlearse las s i ­
guientes cuestiones: 
f . Supongamon que on el año 1871 Francia 
• bo hubiera podido hacer efectiva ia indem-
j nízaclón do guerra Impuesta por Aieraanla. 
i ;!!3y alguien quo pueda creer que Alemania 
i hubiera obrado de dlaticta ntaaera que ha 
¡obrada boy Francia? 
£ l Hay alguien que sea capaz de afirmar que 
í l e sdo que fnó firmado el Tratada de Ver-
¡¡«Ues na heofaos .Memaaia todos los ea-
i'^ierzoa posibles para reahtar sus pagos? 
i i Hay qiflén pueda decir que Usvo Ale-
'ffiau'a a c»bn todo» loe es fu erro» de que 
|aca capas para impedir el buftdimlento de 
*u divisa monetaria y ' para Impedir a sua 
WSbditoi que colocaran sus créditos en dlfe-

^reatej^aooos ^xtranlcros? 

• Continuó dleleudo lord Grey que la el-
tuaclón fliiauolcca actual de Fianc<a es mis 
tilfloll que la de luglatcna. Franela ha gra-

, vado au pí'esup tiento,' porque luí pagado 
hasta ohora la ropacaclóa do todas siu re-
glonea deva»ta--ias. 

Pne» bien, al nosotro» nos plantearnos es­
tas cuestiones y damos a ellas una respucs-
!a bcoi'ada con arreglo a nuestra coacicn-
ola. ¿oóiriO decir qua el arto realizado por 
Francia en la cuenca de! Buhe ee un acto 
sin motivo e Incomprensible? 

Afiadió que teme que la ocupación del 
Rulir no de oleo resultado quo el do unir a 
Alemania con Busla. 

Terminó su diwursa sugiriendo la Idea 
de recurrir a la Sooledaci de Naeiobé's para 
solucionar el asan lo. 

El coDíiicio de Oriente 
MUSTAFA K !£»AL 

ConslaiiUnopU, l i . 
So conürma la lleeaiia de Moslafé Ucmal. 

al cual acompafla el ministro de Economía 
nacional dol Gobierno de Angora. 

París, 14. 
Gomunlcun desde Angora que el Gobioino 

fia prohibido la importación de harina» o 
I.amidt. 

B t C'.Zr.RZ DE PUERTOS t : LA 
SITUACiOJI OS AHOKINOPOLIS 

Loadles, 14. 
I.a Aíencla B.euler bs recibido de Coná-

tantluopla la sigidv-nte noticia: 
Un periódico do Angora anunoia que el 

Gobierno ha acordado manlener su deolslón 
referente al cierre <ie ios puertos de Esmif-
na e ismiat. 

Loa autoridades de Andronópolls han or­
denado a todos ios tncianos, mujeres y ni -
fioa residentes en dicha ciudad que la ajan-
donsn sin demora, fuadándose para olio en 
que en el caso de producirse disturbios se­
ría aquella población de das primeras que 
sufrieran perjuioioí. 

m m m os m m 

De Marruecos 
•.. Mcimí . 15. 

Pe ha verlflcado' eí 'entierro del cap'tSa 
del batallón de la Princesa don Miguel 

Sancho. 
Se han efectuado convoyes á laa pos-

cianea avanzadas de Beni-Sald. protegidos 
por el batallón de Valencia, regrosando a 
Dar-Quebdaai sin novedad. , 

Por orden superior se ha detaiulelaaa 
ia posición de Tlguinet, próxima a Tlstu-
Un. 

La* fuerzas del "gum" realisBron un re­
conocimiento en Een-Afugar, regresando a 
Samma-Ach, sin contratiempo. 

La polioia Indígena efectuó reconooimien-
os en la línea Hel Kcrt . 

El cantinero agredido en la carretera de 
Batel a Drius so llama Luis Hernáode» y 
aólo resul tó herido. 

Confldenclas asegtirjn qué fexlsten con-
snntraclonas enemiga» en un lugar conocido 
pop Kelatohaa, entra Metclza y Tizal-Asüa. 

' * -'S Telegrama ' í . 
• * * "• A, .»-

Se H expedido el siguiénle te'egrami: 
"Ministro de (fcacla y Jtastlels. — Mí» 

rtrld. — Obreros talíerc» Nuevo Vulcano, 
Barcelona, adheridos Sindicato único, piden 
V. B. amplia amnistía presos político» y BO-
ciales « Indulto de Juan Bautista Aoher (a) 
-B> PoeU". 

Falleol.Tiie,,.-
Aaoobe. a la» diei, falleció en eal» «I„Í . 

el conaoououle republicano don fcia* , cJl 
cbU Portella. hermano poüHeo de n ^ t 
qwertdo amigo «i distinguido aboRac» , ,V 
tasla-tia defensor de los Ideales f-rtmi,. 
las don Franclaco Corliella, ^ 

Gozaba el señor íjaaotls Portclia dj 
nerales eimpatía» por sus excelccie» do u 1 
de carácter. Los correlígionarloí le resi»! 
laban y querían por el desinterés con m. 
defendió siempre los prioelpios reaubiiM. 
nos y democrátlcoa. 

El entierro se efectaaré a ia» tres y meía 
de esta tarde. La comitiva saldrá da i i MM 
mortuoria, Viladornai, 86. ^ ( 

Al seflor Corbe'.la y a los demí» fojaUi»-
re» dol finado les acorapafiamos en la MU 
que les aflige. 

Crónica negn 
. A l descender de un tranvía en mareba u 

la P'aaa de Estanislao Figueras. cavias 5 
ancla no A-'igel Cra* Marillad, da 7? iBoh 
quien resultó con varia» herida» d« pr»,1 
:ósUco rcser.'ado. 

— En un corral de la calle de Sarrtá fui, 
mordido por un perro en la mano tierecin 
Juan V:i- ' Mafó, de 42 años. 

.— Patinando en la plst* del Lima Pa:t 
<T« la cale de Poniente, ¿a cayeron Pcroiih 
dé BareeU S^rez, da 21 aSos, y Diego Gst* 
cía, da 17. 

El primero sufrió la fraet'ira del ralil ' 
derecho y el segundo la fractura de! rallo f 
del c óbito del mismo lado. 

— A Pascuala Huerta Asa. de i3 tüjj, 
ItabUante en la calle de Cirés, 9, 1.», l.«, q 
esposo Andrés Fuentes, de 87 afloa. le pro« 
pinó una regular paliza en rtfia que los iH 
sostuvlepon. 

— En la fuente de los Trs Pías, da Moni» 
juloh, ee cayó Encarnación Rula, de 60 nios. 
prodaciéndase magullamiento general y un 
contusión en el nombro izquierdo. 

— Fué ausiliado en el Dispensario da Sil 
André» Alfonso Gutiérrez Juüá, de 42 aüM, 
que presentaba una herida en el muslo i ' . ' 

•ho <!e pronóstico reservado. 
Tal lesión ee la causó un Joven Uamslí, 

Manuel Foat Marsá, de 16 aúos, qua esiai* 
fíamloando una pistola de salón ca la wM 
de Birí-rlna y tuvo la desgracia de qus « i 
le diaparara el arma. 

Font huyó aterrorizado al darse cusaa 
de su Imprudencia. 

f~< Una mujer llamada Coneepriófl, « 
74 alloe, y htóltanío en la calle da 1» 
carnación, cftmero 44, 8.*, B.*, tuvo I» óeM i 
fj.-aala ayer noAe de caerse en la eseató»-
de su cosa. ' 

Ocasionóse una herida ea la caboi» w 
pronóstico reservado. 

Por el indulto de 
Luis Verdaguer 

-n ^ l*3PORTAKTS «OTIC1A 
Han dado el rebultado q m esper^ap* 

las visitas veiiacadaa en >íadrid y la» 
tanda» presentadas por el Comité <"íe,Stt3 
pro Indulto Verdaguar y la del Comí» «• 
la Confederación Gremial cspaflola aoltclt» 
do del ministro de la Guerra se abra im " 
pedlento informativo por esta Capitán!» í " ; 
aera!. , . j 

Anoche, cuando ya" estaba e t ™ ? ' ™ 9 * 
costombrado trtfónto diario sobre U 

ta Inleresaato telefonema: 
"Kl&drid, 14, 181B.—Ui-gen te . -e . -^ 

«•fon». — Wleistro dice ordeno oSw 'J*^. 
tán ««ÍWSI Caíalufis para que •» "Sa^f. 
psillentu lnfomat!»o aaunto to la Vírwy 
Saludo». — Ayata." 

Ccmo ee ve, el-tren qué coRílul'|, '*• '". ^ 
parado y justíelmo indulto del Inorfii" • 
Verdaguer e«í4 enenrrllado. i l . l eg*^ 
término? í io lo dud»«wa. sp- ^ f j ^ f f ' 


